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i PUBLICACÓES— Anuncios, 30 réis cada linha; repeticoes, 20 réis; 


comunicados, cada linha, 


40 réis. 


0s senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 


as publicacoes, 


Anuncios permanentes, contrato especial. e 
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Festas da cidade 


T iniciados os trabalhos | 
evar a efeito as festas da ci- : 
E bo Drincipio do een més 
EL 

^em que a comissáo 
com vários elemen- 
itivos do prógrama e 


E: 


venha a organizar-se por 


. a tornar-se atraente e digno 

&-thamar-a atenjào dos que de- 

arem honrar a nossa terra com 
| sua "visita. 


* Para obter, porém, esses ele- 
lentos, nào basta - à boa vontade 
dguns; é indispensavel o con- 
irso de todos, ou seja pecuniário 


p^ manter a cidade em estado 

impésa e asseio que nào enver- 
pnhe, antes se lorne digna de 
gio. 

Coimbra quer tér direitos a 
e a terceira cidade do país, e es- 

s direitos pertencem-lhe sem fa- 
or, olhando a sua importancia por 

jlos aspectos. Demonstram-o as 

Mislicas de vários servigos, os 

nelhoramentos locai:, os beneficios 
jublicos de que outras nào gosam 
inda, os seus importantissimos 
vem como nào ha melhores 

| Lisboa. e-Porto, o seu comer- 

lio e industria, os seus muséus, 
| riquésa dos seus campos, as 
jelésas das suas paisagens, a gran- 

à 6 tradicáo dos seus monu- 

jentos, a amplitude dos seus edi- 
ios publicos. £a, sta. instaa- 
(ào, etc. 
Tudo isto é muito, muitissimo 
$, nào se encontrando reunido 
Doutra terra da provincia. 
Temos, porém, de cooperar to- 
para que as fes(as da cidade 
Jenham . à corresponder á impor- 
ancia e créditos da cidade. 

Por parte da sociedade despor- 
liva Tiro e Sport prepara-se uma 

(mana de variados jogos fisicos e 
*oncurso hipico. Isto Já constitue 
magnificos numeros que merecem 
Sempre 0 agrado de numerosos 

preciadores. 

À inauguragáo do Muséu Ma- 
vhado de a e da eslálua a 
Joaquim Aptónio d'Aguiar, sào 
igualmente belos numeros do pro- 
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0s portuguéses nào téem acompa- 
nhado o movimento pedagogico mo- 
derno como o deviam fazer e obser- 
rar; pelo contrario. E' triste, mas é 
uma verdade. Nós nào só desconhe- 
emos o quanto là fóra se tem progre- 
dido em materia de educacào,. 
rh maior para vergonha e 
probio da maioria dos portuguéses 
mào temos secundado nem auxiliado, 
por qualquer fórma, as duas iniciati- 
was ne.ie país efectivizadas: a pri- 
meira na Figueira da Foz, pelo sr. dr. 
Mendes Pinheiro, pedagogo, notabilis- 
imo que pode hombrear com um Her- 
[ rt, com um Lietz ou um Gurlit, (a 
quem espero e conto que justica mais 
Tarde |he será feita); a outra pelo sr. 
dr. Oliveira Guimaráes, pedagogo de 
"falento e de valor, como demonstra 0 
seu colegio que, infelizmente, é o 
unico nesse genero em Portugal, pois 
-0 da Figueira, para gloria de todos 
-pós e em nome da liberdade, foi ata- 
«ado pela imprensa ultra-radical. | 
.. O movimento moderno escolar tende | 
a suprimir de vés os colegios cons- 
"(ruidos e formados dentro das cida- 
"dades, substituindo-os por grandes e 
' vastos edificios estabelecidos no campo, 
fóra da cidade, onde a juventude possa 
livre e amplamente desenvolver e ex- 
pandir as suas forgas fisicas e fortale- 
ter a vontade e a moral, adquirindo 
00 mesmo tempo os conhecimentos in- 
 lispensaveis à cultura intelectual, mas 
- ganhecimentos profunda e inteiramente 


Lie mas sào precisos feslivais, 
ogos d'arlificio e outros numeros, 
Us dos quais podiam muilo 
| bem*ficar a cargo sociedades 
recreativas, em comum ou isolada- 
mente. 

Já se tem lembrado aí outros 
numeros que igualmente podem 
fiparar no programa, sendo para 
nós desagradavel que nào se tra- 
lasse a tempo de conseguir uma 
exposicáo das industrias locais, em 
que tantas vezes temos falado e 
que seria de certo de tào uleis re- 
suliados para os industriais, operá- 
rios e aristas conimbricenses. . 

Lisboa, Porto e Braga já esto 
tratando das suas festas da cidade 
e pelo que vamos lendo nos jornais, 
aumenta alí o seu entusiasmo para 
que elas possam atraír muilos mi- 
Ihares de forasteiros. 

Fagamos nós o mesmo, inte- 
ressando-nos todos pelo bom exito 
das festas de Coimbra. Lembrem-se 
de que, sendo a primeira vez que 
se realisam, podem ser prejudica- 
das no futuro se nào lograrem este 
ano primar pelo brilho, variedade e 
interesse. 

Pela nossa parte —já o afir- 
mamos — a QGazeta de Coimbra 
está á disposicào dà comissào dos 
eps para tudo quanto, directa 

indirectamente, seja preciso 
paa auxiliar os intuilos da comis- 
8o. 


faremos para que as fesías da ci- 
dade ganhem no seu exito e na 
sua fama. 

Ha muitos elementos de que 
lancar máo para constiluir um pro- 
grama que desperte interesse. Ponto 
está que nào falte a boa vontade 
nem o auxilio que cada um possa 
dar. E nào se faga como era costu- 
me pelas festas da Rainha Santa, 
em que só pouco tempo antes se 
organisàvam comissóes e se tralava 
das festas a valer, de modo que era 
tudo feito á pressa e muitas vezes 
sem método nem orientacào, o que 
obrigava a dupla despésa. 

Tudo deve ser feito a. lempo 
para que seja -— pensado e bem 
executado. 


jd iptiticos e tecnieos e nunca teoricos 
nem abstractos. 

0 doutor Lietz teve e possuiu a 
gloria de inaugurar na Alemanha as 
escolas modernas e basta dizer que a 
impressio causada no seu pais pelo 
estabelecimento da sua iniciativa foi 
igual e similhante à repercussáo pro- 
duzida na Franca pela obra escolar de 
Demoulins, 

Na Suissa e na America do Norte 
a iniciativa pedagogica tem sido co- 
roada dos resultados mais benéficos e 
uteis à civilisacáo e ao progresso des- 
ses povos. 

Badley, director da Escola de Be- 
dales, demonstra como é estupido esta 
ideia entre nós ainda tào aceite e mes- 
mo defendida: «a Escola deve prin- 
cipalmente ensinar»; n&o. A escola, 
diz muito bem Badley, « deve prepa- 
rar o joven para a vida, fortalecer e 
desenvolver o organismo; enrijar e fir- 
mar a vontade dentro do respeilo e 
da ordem e depois desenvolver a in- 
teligencia por meio da adquisicáo de 

es e ideias tiradas de trabalhos 
pralidt. trabalhos realizados, princi- 
palmente, pelo esforco do aluno, ainda 
que sob a direccáo do professor. » 

No proximo numero comecarei a 
desenvolver este capitulo e termino o 
presente artigo com as palavras de 
Radley : 


«0s conhecimentos scientificos mais 
uteis nào sào uma acumulacào de ci- 
taces, nem um estilo elegante, mas 
sim 0 poder trazido no espirito do ra- 


pez de que ele deve pensar por si 


mesmo, ter e possuir inicialiva firme 
le audaz, ter e possuir a consciencia 
de poder resolver os problemas com 
que se ha de encontrar no decurso da 
vida. Ora essa faculdade nào é adqui- 
rida compulsando livros, mas sim re- 
solvendo por si unicamente os proble- 
mas mais diferentes e antagonicos que 
os professores lhe apresenta ». 
-— 


Continua. 
Sí.vio PÉLICO DE OurvEIRA. 
————M—— ——————. 


Inquérito ao problema educativo 


A Renascenga Portuguesa convida 
a responder a este inquérito todos os 
professores de ensino livre e bem 
assim os de instrugào primária, se- 
cundária e supérior, a quem, por 
lapso, nào tenha dirigido couvito. es- 
pecial : 


1 Que distincio essencial faz entre 
ensino e educagáo ? 

i Entende que se podem ou devem 
exercer separadamente? — 

No caso afirmativo, , faz distincáo 
em todos os graus de ensino, ou em 
alguns e quais ? 

i Quais as relacóes entre os dife- 
rentes grupos de disciplinas e os dife- 
rentes fins educativos ? Por — 
As sciencias naturais e a moral; 
sciencias históricas e a consciencia * 
cional, etc. 


iQuais os males de que enferma 
0 nosso ensino e educacáo ? 

, 5, E a forma de os corrigir? 

iQuais as qualidades e defeitos 
do aluno portugués ? 

LE a forma de aproveitar umas e 
corrigir os oulros ? 


; Tem a vida um plano teórico ? 
(O plano teórico é por si mesmo 
um fim; ou apenas um meio para o 
lico ? 


QO plano prático é subordinado 
ao teórico, ou domina o plano teórico? 
ou que relacóes reciprocas existem 
entre os dois planos ? 


As resposlas devem ser dirigidas 
para a redaecáo da Vida Portuguesa, 
rua Sá da Bandeira, 363, 2." — Porto. 


M RRO—————————— 
^Tramwais,, 


Torna a falar-se no pedido á Com- 
panhia dos caminhos de ferro portu. 
quen para estabelecer um tramtway 

iario, ida e volta, entre Coimbra e 
Aveiro ou mesmo entre Alfarelos ou 
Pombal e Aveiro 

Tem a Companhía receio de nào 
obter resultado favoravel com este ser- 
vico ? 

Pois experimente e verá. 

Haja visto o que se consegue com 
0s tram«ays entre Figueira e Coimbra, 
que ninguem supunha desse o resul- 
lado que dá. 

Um :iramway na linha ferrea da 
Louzà seria tambem da mais alla van- 
tagem. 

A Companhia é que nào está re- 
solvida a favorecer o publico, que 
paga os transportes nas linhas fer- 
reas por precos exorbitantes. 


i ————————— M—————-———— 


No proximo numero — Carta 
de Bruxelas. 


PELO TRIDUNAL 


Audiencia ordinária do dia 10 
DISTRIBUICÁO 


Ao escrivào do 1.^ oficio, Almeida 
Campos, ac(áo comercial, por letra, 
requerida por Clemente Ribeiro dos 
Reis, contra Luiz Augusto Ferreira & 
Filhos, todos residentes nesta cidade. 

Advogado, dr. Gaspar de Matos. 

—Ao escriváo do 5.? oficio, Perdi- 
gào, accio comercial, por letra, reque- 
rida por.Joào Vieira da Silva Lima, 
residente nesta cidade, contra Alberto 
de Moura e Sá, tambem residente 
nesta cidade. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 

Acc&o comercial, pequenas dividas, 
requerida pela firma comercial desta 
cidade Abreu & Mendes, Limitada, 
contra Joào Saraiva d'Almeida Ribeiro, 
residente em Ceia. 

Advogado, 'dr. Lusitano Brites, 
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C :oapil e... ecónomias 


Jà nào deixa de vir, mais uma vez, 
a propósito o velho provérbio : depois 
de casa roubada, trancas d porta. 
E nào é bem assim; porque trancas 
à pora é 0 que me parece, e comigo 
a opiniáo publica, nào se pór áquela 

te, quasi sui-generis, que é a porta 

ontro mundo para qnem pela im- 
possibilidade de navegar no pedrado, 
tem de se habilitar a passá-la de con- 
tas na mio, credo na boca e acto de 
contrigào jà feilo E se a pessoa que 
tiver de fazer tào acrobática travessia 
fór temente a Deus, entào irá mais 
tranquila se se tiver confessado antes 
e feito testamento — no caso de ser 
mais infelis do qu^ aquele célebre 
homem da lenda que foi à presenca 
dum rei, como sendo a pedra de toque 
da felicidade e... que afinal nem ca- 
misa tinha. 

Mas seja como fór. A verdade é 
que no domingo passado, ali se deu 
um grave desastre que podia ter tido 
gravissimos resultados e que por isso 
nào deve deixar de ser olhado com 
olhos de ver, porque na virgem, nem 
sempre nos devemos fiar. Por isso eu 


nom vivo pique de interesse por aquele 


delicioso passeio, venho gritar no de- 
zerto a minha maneira de ver e a mi- 
nba revolta, pela indiferenca com que 
se olham as coisas palenteadas ao 
publico, pelos seus direitos de vida e 
movimentacáo, sem a responsabilidade 
que qualquer criminoso, mais perdoa- 
vel, arrosta perante a sua vitima em 
face dum tribunal e das leis. O caso 
é conhecido do publico e por isso re- 
peti.lo será, talvez, ser macador. Eu 
só direi que trés creaturas estiveram 
em perigo de vida pelo bom gósto 
dum passeio até ali. 

E porqué ? ! 

Porque nào tendo seni) dois ca- 
minhos e estando um intransitavel com 
agua numa altura de meio metro, pelo 
menos, liveram de optar pelo cutro, o 
unico que restava, e que devia ofere- 
cer a seguranca bastante para se nào 
arvorar em raltoeira. Mas nào acon- 
leceu assim, e o caso é que essas trés 
creaturas ao fazerem a travessia, cai- 
ram à agua ali atirada por uma cor- 
renle violenta e perigosa. 

Quis o acaso ainda, que essas crea- 
turas no instinto de conservacào, lan- 
cassem as máàos aos aleijados pés dum 
tào ordinário corpo, aguentando se ali 
até que houve os socorros que foram 
imediatos. Salvaram se, pois! Mas, 
se tal nào acoutecesse, quem tomava 
a responsab;lidade do acontecimento ? 

Por certo ninguem; porque hoje 
mais do que nunca toda a gente pro- 
cura ser impessoal, ser irresponsavel ! 
Assim é, infelizmente; mas nem por 
isso deixarei de aproveiar este facto 
bem flagrante e bem triste para as 
consideracóes que faco, com o direito 
que me cabe de análise e crítica. 

Todos conhecem e já viram, por 
certo, que o rio Mondego, ao espre- 
Mim coleante, cospe, abusando 

a forga, 0. excesso d'agua nos valei- 
ros, e que nesse gesto grandioso da 
sua superioridade, nessa quasi caricia 
aos arbustos que beija, ás vezes, num 
entusiásmo satírico, torna. impossivel 
0 transito naquela passagem — sob a 
ponte do caminho de ferro. 

Ha ali portanto uma obra muito 
imediata e muitissimo urgente a come- 
car. Esta afirmacáo obedece à. minha 
maneira de ver, e à certésa absoluta 
de que, mais hoje mais ámanhà, o 
povo (esse de p pequeno) que eli faz 
as suas terras, virá a fazer essa re- 
clamacáo justissima. Sim, porque essa 
pobre gente, que nunca consegue ser 
ouvida por falar muito de baixo e para 
muito alto, nào póde ali passar, nem 
os seus gados, pelo receio natural de 
lutarem com a corrente e pelo medo 
nada covarde de, ao perderem.se, per- 
derem 0s seus haveres. E assim, 
muitas vezes leem de estar no Chou- 
pal, desabrigados e sem grande ga- 
rantia de estabilidade, até que o Mon- 
dego, um pouco condoido, se resolva 
a terminar aquela languidés tào espa- 
Ihafatosa. 

Indicar a forma do alteamento 
naquele ponto, seria arriscado, por 
haver na hidraulica engenheiros com- 
petentissimos. Mas dar a minha opi- 

dividualisando-me, nào deixa- 


io é : levantar aquela 
adamente um me- 
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tro, deixando duas ou trés grandes; 


ab?rturas para 0 escoamento das aguas. 

Será isto viavel ? 

Alem. disso esta obra nào é dum 
dispendio violento e, ainda que o fosse, 
a vida de quem quer que seja sinda 
nio teve estipu'acáo de preco, a nào 
ser aqualas que custam a bolsa e que 
mesmo assim nào obedecem a uma 
laxa fixa. Por isso sem bem saber 
perante. quem devo apresenlar-me a 
pedir consideracóes pelo que se vale 
individual e colectivamente, eu confio 
na imprensa que por certo nào dei- 
xarà de se referir mais vezes a este 
caso pelo seu bom nome e pelo da ci- 
dade. 

Já sei que nada disto se ouve e 
que nada disto se faz. Haverá um 
concerto mais, tais pondre aux yeux 
e o publico que nào quizer jogar a 
vida, que nào và lá! 

E' o grande principio! — 

Que lhes importa que as pessoas 
que tiverem receio da morte, prefiram 
nào ver o Cho»pal a ter de tomar um 
banho perigoso sempre e de resultado 
sempre enigmático ? ! 

Que Ihes importa, quem na labuta 
da sua vida, olhando pelas suas coisas, 
vá sujeito a um falhanco de respira- 
(ào e entre no desconhecido com o 
passaporte do — Nada ? ! 

Que felís povo! 

Que infelis terra ! 


Coimbra, 10-4913. 
V. ALNORAGIL. 


————ÁÀ———————— € 
Coimbra artistica 


O sr. Joaquim Abreu Couceiro, 
o apreciado enlallador desta cidade, 
concluiu um guarda-fatos, em Renas- 
cenga, destinado aos aposentos do sr. 
dr. José Tavares Lebre, um apaixo- 
nado por tudo que diz respeito a arte, 

O trabalho do sr. Couceiro é uma 
verdadeira j;ia artistica que tem me- 
recido 0 mais justo louvor dos mes- 
tres, 0 que faz crear à volla do seu 
nome a consagra(áo de que é digno. 

E' pena que aquele magoifico tra- 
balho nào fique na nossa terra, mas, 
em Lisboa, para onde ele se destina, 
aleangará o motivo. do. maior orgalho 
para o seu autór e lambem para a 
escola artistica de Coimbra, onde o sr. 
Couceiro ocupa um logar predomi. 
nante. 

As ferregens da obra a que nos 
referimos sào em prata, as quais obe- 
decem tambem 20 estilo Renascen(a, 
estando encarregado da sua execucáo 
9 nào menos apreciado artista de ou- 
rivesaria sr. Manuel Martins Ribeiro. 

Sào dois distintissimos arlístas de 
Coimbra, cujo talento artistico se de- 
senvolveu na Escola Livre das Artes 
do Desenho, gloriosa instituicáo que, 
sómente pelo esforco proprio, legou jà 

ao nosso pais autóres de magnificos 
monumentos que viveráo atravez de 
séculos glorificando um povo. 

O sr. José Miranda, considerado 
arista de marceneiro, tambem contri- 
buiu com o seu esforco para o bom 
exito da obra e assim o seu trabalho 
tambem revela aptidào e inteligencia. 

O sr. Couceiro vai brevemente dar 
comeco a uma cama, tambem em es- 
tilo Renascenga que, a avaliar pelo de- 
senho, será uma das suas mais belas 
produces artisticas. 

E nào haver em Coimbra uma ex- 
posicáo-das industrias locais ! 

Ao menos, temporareamente, po- 
dia esse explendido trabalho ser apre- 
ciado por quem ali fosse. 


————— ,99À—————— 
Caminho de ferro 


. À Camara Municipal da Figueira 
da Foz pediu à Companhia dós cami- 
nhos de ferro portuguéses a constru- 
(30 duma linha ferrea entre Aveiro e 
Figueira passando por Vagos e Mira. 

À Companhia informou nào fazer a 
referida linha por se reconhcer que o 
seu trafego nào seria muito remunera- 
dor. Que o art.^ 34." do seu contra- 
eto com 0 governo a autorisa a opór. 
se à construcdo duma linha como 
aquela de que se Ibe indicou 0 tracado 
e que a Companhia decidiu fazer uso, 
no caso de que se trata, do direito que 
Ihe confere o citado art." 

Se mais tarde a Companhia reco- 
nhecer que a regiào de Mira deve ser 
servida por uma linha ferrea, o tra- 
cado deveráà ser estudado de maneira 
a ligar esta regiào o mais directamente 
possivel com a linha do Norte, 
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COMISSAO DISTRITAL 


" Extracto da ulti na 8essáo 


Presidencia do sr. governador ci- 
vil, dr. Joào de Deus Ramos; presen- 
tes: 0s srs. auditor administrativo, dr. 
Cardoso de Seicgas ; vogais, drs. Lusi- 
tano Bites e! Abilio Justica, e o agente 
do ministerio publico dr. Manuel Massa. 

Lida e aprevada a acta da sessáo 
anterior. À correspondencia teve o de- 
vido destino. 


Aprovou : 


Um projecto e orcamento para a 
construcáo o efiificio da escola Conde 
Ferreira, em Oliveira do Hospital ; 

— 0 orcamento ordinario da Ca- 
mara Municipal da Louzà, para o cor- 
rente ano, com alteracóes ; 

— As deliberacóes da Camara Mu- 


nicipal de Cantanhede, relativas á ce- - 


dencia de terreno publico, nes loga- 
res da Cordilhà e Sepins, para ali- 
uhamento da construcáo de casas. 

— Denegou aprovacáo 4 delibera- 
(ào da Camara Municipal de Penacova, 
referente à venda de um terreno em 
frente de uma casa, naquela vila. 

—Julgou as contas de diversas 
Juntas de paroquia, misericordias e 
confrarias. 


m oor — —————-. 


Estatistica curiosa 


á Um curioso fez a seguinte estatis- 
ica : 

Na presente sessio legislativa fo- 
ram promulgadas e publicadas 414 leis. 
O subsidio aos membros do congresso 
nos quatros méses decorridos subiu a 
37:0805000 reis, o que dá o quociente 
de 9195000 reis por cada lei. No ano 
passado cada lei ficou por 1:3275083 
reis. 

———— — f ————— 


Ao sr. comissario de policia 


Campeia, infrene, ali pela Praga 
da Républica uma tal garotada, sobre- 
tudo depois das 10 às 16 horas, yu 
é necessario afastar daquele local, 
bem da higiene e para socego e ee 
quitidade de quem por ali habita. . 

Ha tambem ali um engraxador que 
era pee que a Camara ou a auto- 
ridade a quem nos estamos dirigindo 
evitasse que ele se apresente num es- 
tado vergonhoso de imundicie como 
se apresenta que bastante repugna a 
quem necessita dos seus servicos e 


que, com franqueza, nos envergonha. 


E' necessario que se cumpra um 
edital camarario no qual se ordena 
que os engraxadores usem um certo 
trajo a fim de assim aparentarem al- 
guma decencia. A principio cumpriu- 
cd mas agora já nenhum caso se faz 

e. 

E' preciso, pois, voltar à primeira 
ordem. . 

o o ———F———————— 


Colegio Mondego 


Este reputado estabelecimento de 
educacào e ensino, proficient mente 
dirigido pen nosso ámigo sr. Diaman- 
lino Dinis Ferreira, e cuja rwr 
dade se acentua de dia para dia, tem 


como professor da sua aula de caligra- 


fia o sr. Olimpio da Cruz, um dos ca- 
ligrafos mais notaveis do país, tanto 
pelos seus magnificos trabalhos, como 


pelo brilbante aproveitamento dos Seus- 


numerosos alunos. 

X caligrafia é hoje muito apreciada 
e imprescindivel em todos os ramos da 
vida social, e, portanto, todos os cole- 
gios de Coimbra devem ter para os 
seus alunos aulas dessa utilissima dis- 
ciplina, e para reger n&o ha nesta ci- 
dade professor tào competente como 
0 sr. Olimpio da Cruz. 


o —— 


CURIOSIDADES 
Castigo original ! 


Um negociante chinés, ha anos, 
acusado de haver matado a malher, 
foi condenado a morrer de sono. 

Para esse fim foi continuamente 
vigiado por trés guardas, que se re- 
vezavam para o nào deixar dormir. - 

Assim conseguiu viver 17 dias, 
sem dormir um só minuto. 

Ao 18.* dia, o infeliz solicitava 
que o matassem porque já nào podia 
sofrer mais. 

De que se haviam de lembrar og 
demonios dos chinéses ! 
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. mas importantes, dando margem à 


w* * 


Festas da eidade 


Reuniu-se a comissáo central das | 
festas da cidade, deliberando oficiar a 
varias entidades, pedindo o auxilio 

ara levar a cabo os grandiosos feste- 
jos de Julho. ! 

Enviou 0 seguinte oficio à Camara 


^ Municipal: 


]l."* Ex."** Srs, — Como jà é do 
conbecimento da Ex." Verea(do, a 
Comissào Central das Festas da Ci- 
dade, organisada pela Associagào Co- 
mercial de Coimbra, promove para o 
més de Julho uma semana de festas. 
Nào ignoram, V.* Ex."*, os beneficos 
resultados de festas desta ordem, 
quando bem orientadas e sucedidas. 

Diminuindo a segregacio da moeda 
aumentam, notavelmente, a sua circu- 
lacáo; reconhecendo-se, com cviden- 
cia, que animam e desenvolvem a in- 
dustria, o comercio, a arte, a agricul- 
tura — as forgas primaciais da vida 
dos povos — tornando-se, assim, um 
factor economico imporlantissimo no 
fomento e distribuicào da riquésa pu- 
blica. : - 

Para conseguir, porém, o nosso 
desideratum, s$ào indispensaveis recur- 
sos financeiros; esperando pois, esta 
comissáo que, a Ex."* Camara, como 
boa Mie administrativa comunal, con- 
tribua com a verba consent»nea aos 
fins que 0 nosso amor a Coimbra tem 
em vista. 

. Presume, é certo, a comissáo, que 
0 cofre municipal, na hora presente, 
nio tem opulencia de numerario, aten- 
dendo aos compromissos que os ser- 
vicos concelhios dia a dia vào avolu- 
mando, quais atributos do carro pro- 
gressivo que, felizmente, vai condu- 
zindo, na vanguarda das suas irmis 
provincianas, esta formosa e poetica 
cidade. 

Mas, no assunto em referencia, ha 
que atender, mui ponderadamente, à 
evolucào economica regional. 

E atravez do passado, tem confir- 
macáo absoluta, a sentenca de Salo- 
mào: Semear para colher. 

Adoptando, porianto, o referido 
proverbio, a Comissáo Central das 
Festas da Cidade, vem impetrar da 
Ex."* Vereacào um subsidio — a se- 
mente — para as suas despésas, bem 
conscia de que os reditos municipais 
— a colheita — e em especial a viacáo 
electrica, gaz, agua, carnes, peixe e 
vinhos produzirào, evidentemente, so- 


e dessa receita extraordinaria seja 
destina a verba para 0 subsidio de- 
sejado. 

E' esta, ao parecer da comissàáo, 
a doutrina adequada; mas se, por 
qualquer eventualidade, os factos nào 
correspondessem às provisóes e algnm 
sacrificio orcamental fosse mister, nem 
por isso o prejuizo seria positivo visto 
que tinha contribuido para 0 progresso 
e riquésa do municipio. 

Saude e Fraternidade. 


Ao Ex."* Sr. Presidente e mais 
Vereadores da Camara Municipal de 
Coimbra. 

Coimbra, 9 de Abril de 1913. 


- Pela comissào, o presidente 
Joüo HBodrigues de Moura Marques. 


O sr. dr. Mendes dos Remedios, 
ilustre reitor da Universidade, oficiou 
á comissáo colocando-se ao dispór para 
tudo quanto estivesse ao seu alcance 
e declarando desde já que todas as 
dependencias das quatro faculdades 
universitarias, incluindo muséus, labo- 
ralorios e observatorios, estariam pa- 
tentes ao publico durante a semana 
das festas.- . 

Tambem o sr. reitor do Licéu ofi- 
Ciou, oferecendo os seus servicos. 

A direccào do Tiro e Sport, comu- 
nicou i 


numeros de sport, que duraráo toda a 
semana das festas. : 

Lavra tambem grande entusiasmo 
entre os a'unos da Escola Brotero para 
ser levada a efeito uma exposicào de 
trabalbos daquelas oficinas e que, a 
realisar-se, é de grande uülidade para 
0 ensino. dE 

O inspector da circunscricào esco- 
lar primaria, sr. Kemp Serrào, convo- 
cou o do para uma reuniào, 
em que se tratou do festival das crean- 
cas, ficando resolvido que se organise 
o orfeon infantil, um carro alegorico 
para tomar parte no cortejo e que as 
creangas vào — Ü 0 Sr. pre- 
sidente da Republica. Para dar cum. 
primento a estas resolucgóes foi no- 
meada uma comissáo que ficou presi- 
dida pelo inspector do circulo. 

Ficou constituida mais uma comis- | 
$30, na rua Adelino Veiga, composta i 
dos sr$. Joaquim Cardoso Marques, An- ! 
tonio Garcia Regencio, Firmino Fer- 
nandes, Antonio Gil e José Godinho. 

A comissáo central deliberou fazer | 
festivais no parque de Santa Cruz, nos 
méses de Maio e Junho, para exibicio 
de ranchos, tunas e fogos de artificio, 
sendo conferidos premios a quem mais 
se salientar, representando estes fes 
livais uma especie de ensaios dos 
grandiosos certamens projectados para 
aquele delicioso recinto — a Cintra de 

imbra. 


Imente, que por essa ocasiáo | fr. 
se realisam o concurso hipico e varios | q. 
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€CAZETA DE COIWBRA, de 12 de Abril de 1913 


Tambem ficou assim constituida a 
comissdo da rua Bordalo Pinheiro e 


largo do Poco: Luís Carlos da Fon- 


seca, Frutuoso Santarino e Manuel Fer- 


nandes David. 


À Camara resolveu contribuir com 
5005000 reis para as festas da cidade, 


Universidade Livre 


A'manlhá, pelas 20 horas, no Mon- 
te-Pio Conimbricense Martins de Car- 
valho, continuam as conferencias pro- 
movidas por esta douta in:tituicio. 

Falará ainda sobre a Historia Pa- 
tria, 0 sr. alferes Casimiro, sendo a 
sua palestra acompanhada de proje- 


ccoes luminosas. 


Estrada 


Em virtude de ficar mais uma vós 


deserta a praca da empreitada para 


0 rebaixamento da Estrada de Montes 
Claros, a Camara resolveu fazer esta 


obra por sua conta. 


Em liberdade 
Jà foram ha dias postos em liber. 


dade, sem que nada sofressem, os 


académicos que, embriagados, numa 
das ultimas noiles espancaram uns 


menores empregados na limpésa, ofe- |. 
recendo resistencia à policia no acto 


da prisào, caso a que nos referimos. 


Blailes e lReunlóes 


Ficou assim constituida a comissao 
de senhoras para organizar o baile das 


flores, no Sport Club Conimbricense : 
D. Maria Diniz Fonseca, D. Maria 


do Carmo, D. Cremilde Coelho de 


Moura, D. Domingas Freitas, D. Maria 


dos Anjos Relvas, D. Maria dos Santos 
Ferreira, D. Rosa Maria da Encarna- 
(30, D. Eulalia Martins Ningre, D. Ju- 


lia Soares Vieira, D. Cindazunda An- 
lunes, D. Isabel dos Santos Ferreira, 


D. Maria Patrocinio, D. Laura da Con- 


ceicáo Ribeiro, D. Isabel Ventura de 
Barros, 


Carmo Costa, D. Maria Henriqueta de 
Lima e D. Camila Lourdes. 

Esta comissdo é auxiliada pelos 
seguintes srs. : 

Oscar da Silva Amorim, José La- 
cerda de Moura, José Adelino Raposo, 
Joaquim Dias Santos, Antonio Teixeira 
Matos, Milton Bartolo, Antonio Santos 
Junior, Joaquim dos Santos e Silva, 
Joào Rosa Pereira d'Almeida e Orlando 
d'Almeida. ' : 

— A'manhi realisa-se nesia socie- 
dade uma reuni&o familiar, promovida 
pela direccáo. 


Concurso 


X 
E' em numero de 14 os concor- 


rentes ao logar de contiono dos*Ge- 
rais da Universidade, cujo concurso 
lerminou no dia 10 corrente. 


Atropelamento 


Um soldado da Companhia de equi- 
pagens, ao passar a cavalo, na Praga 
8 de Maio, atropelou o menor Silvino 
Ramos, que recebeu um  ferimento 


num joelho, sendo socorrido no posto 


do sr. Vicente Rocha. 

O soldado recusou se a dar o nu- 
mero, sendo enviada participaco para 
9 quartel general. | 


Exoneracáo 


Foi exonerado' a seu pedido, o vi- 
gia David Dias Temido, e nomeado 
is 0.seu logar o sr. Joaquim Car 

0. 


Siufrágios 


. Na quarta feira foi celebrada uma 
missa, na igreja de Santa Cruz, su- 


0 sr. Joào Antonio da Cunha. 

A este piedoso acto assistiram, 
além da familia, muitas pessoas das 
relacóes daquele respeitavel industrial. 

Findo o acto religioso foram dis- 
tribuidas esmolas a varias familias po- 
bres. 


Excursáo 


Em virtude do mau tempo nào se 
realisou, como estava anunciada, a ex- 
cursdo, a pé, a Lorvào e Penacova. 


Em mau estado 


Pelo sub delegado de saude foi ha 
dias analisada e mandada inutilizar 
uma porcào de chourigo, pertencente 
a um proprietario duma hospedaria 
desta cidade. 


Desordem 


Foram présos, por se terem en- 
volvido em desordem, Antonio Mar- 


| ques, corrector de hotel e Antonio de 


Sousa, carregador de numero no ca- 
minho de ferro. ] 


E"asselo militar 


A'manhá realisa-se 0 passeio mi- 
litar à Portela, promovido pela Socie- 
dade de Instrucào Militar Preparatória. 

Os alistados saíram pelas 8 horas 
do dune de Sant'Ana e vào acompa- 


pela banda de infantaria 22. 
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D. Maria José Braz de Figuei- 
redo, D. Adilia Madeira, D. Maria do 


agando a alma da saudosa esposa 


Aten^u Comercial 


Realison se no dia 30 do més pas 
sado, nesta associacdo, uma assembleia 


geral que decorreu com grande assis- 


lencia de socios. 


- Entre outras deliberacóes que fo- | 


ram calorosamente discutidas, foi re- 
solvido, por uma proposta apresentada 
por socio, que se publicasse o seguinte 
balancete do sarau realisado a favor 
do seu cofre no dia 9 de Fevereiro 
ultimo : - 


Rteceita 
Bilhetes vendidos........ 1025400 
Despésa 
Varias despésas......... 385430 
Bilhetes exigidos pelo Gru- 
po Dramatico........ 85200 
SO. «o reae vs. 465630 
Saldo apurado ... ...... 5355770 


Membros do Grupo Dramatico que 
ficaram com bilhetes foram os seguiu- 
tes srs.: : 

Fausto de Paula e Silva, Carlos 
Rocha, Mario Silveira, Pinto de Mo- 
rais, Lemos Cavaleiro, Ferreira Ar- 
naldo, lzidio d'Oliveira, Augusto Ne- 
ves, Pedro Lima e Antonio Bartolo. 


É no dia 27 do corrente, que o sr. 
dr. Alves dos Santos realisa nesta cole- 
etividade, a sua anunciada conferen- 
cia ; 

Està marcada para amauhà a as- 
sembleia geral nesta colectividade para 
nomear o presilente para a mésa da 
assembleia geral, delegados ao con- 
gresso de classe e à Unido Geral dos 
Trabalhadores. 


Asilo de C€elas 


A Camara Mauicipal na sua ultima 
868830, resolveu admitir no Asilo dos 
cegos e aleijados de Celas, o cego Au- 
gusto da Silva. 


Dr. Joáo de lB»eus 


O sr. dr. Judo de Deus Ramos, 
governador civil deste distrito, vai 
| brevemente a Abrantes escolher local 
| para um Jardim Escola, fazendo ali 
uma conferencria nessa ocasido. 


' Operacáo 


Pelo sr. dr. Sergio Calisto, ilustre 
quote da nossa Uuniversidade, foi 
| feita uma melindrosa operagào à sr.* 
D. Cacilla Lemos. 
|. ^4 doente encontra se em plena 
, convalescenca. 


, Contribulcáo predtial 


Vào muitlos adeautados .0s traba- 
lhos para o lancamento da contribui- 
! (do predial neste conceiho. 

Devido ao zélo do pessoal da re- 
picti de finangas, que tem traba- 
hado, quotidianamente, cinco horas, 
além do horario regulamentar, deve 
abrir-se, em breve, o cofre da tesou- 
raria para 0 pagamento dessa contri- 
buicào. 


Associacáo dos musicos 


Reunem-se novamente no proximo 
domingo os musicos militares e civis 
desta cidade, para serem discutidos os 
estatutos da sua nova associacao. 


Bescanso semanal 


Ontem reuniram-se no coraissariado 
de policia os industriais de padeiro des- 
ta cidade, para, conjuntamente, com 
uma delegacào da associacào de classe 
dos manipuladores de pào, tratarem 
do descanso semanal. 

Nada ficou resolvido, havendo nova 
reunido na proxima quarta feira. 


BDefésa Nacional 


E' ámanhá que se realisa na Asso- 
ciacáo Comercial, pelas 43 horas, a 
conferencia do sr. Ferreira do Amaral, 
sobre Defésa Nacional, em que toma- 
rào parle tambem 0s srs. drs. Antonio 
Leitào e José Gomes Paredes. 


Tribunal militar 


Principiou na quinta feíra o julga- 
mento dos 35 implicados no complot 
de Coimbra. 

Sào 20 os reus presentes e 15 os 
ausentes. 

Só hoje deve principiar o interro- 
gatorio .das testimunhas. 

Os advogados de defésa «áo os srs. 
drs. Cunha e Costa, Arnaldo Monteiro, 
Gaspar de Abreu, Vale Guimaries, 
Paulo Cancela, Macario da Silva, An- 
tonio Leitào, Antonio Lucas e Augusto 
Sobral. Defensor oficioso, o sr. capi- 
tào Streeckt de Vasconcelos. 

Calcula-se que o jnlgamento só 
lermine no fim da proxima semana. 


Assemblela geral 


: Reune-se na proxima terga feira, 
pelas 20 horas, no Instituto de Coim- 
bra, a assembleia geral da Coopera 
tiva de pào A Conimbricense, para 
aprovacdo do relatorio e contas da ge- 
rencia finda, e eleicáo dos corpos ge- 
rentes, 

 Presume-se que esta assembleia 
seja bastante concorrida e decorra 
muito animada. 


Construcáo clvil 


A 

Hontem reuniram-se novamente em 
sessdo magna os operários das quatro. 
classes da construgáo civil para apre- 


AUD 


-do Sport, que representará duas come- 


ciarem os trabalhos da comissáo en- | 
carregada de organizar o horário de 
trabalho. 

Falaram os srs. Antóuio S. Miguel, | 
Jodo dos Santos, Manoel dos Santos 
e oulros, sendo aprovado por unani: 
midade um voto de lonvor à comis. 


A reclámacáo conta jà com a tota- 
lidade de mestres que a atenderam. 


Insírucáo militar 


Determina o encarregado da ins- 
6rucio que os alistados da 4.* e 2.* 
seccóes, que recebem instrucào, com- 
parecam no proximo domingo, 13, pe- 
las 8 horas, no Qaartel de Sant'Ana, 
atim de torparem parte no passeio mi- 
litar que se realisa naquele dia, nào 
tomando parte nele os que nào compa- 
recerem devidamente uniformisados. 

Lembra. aos alistados da 1.* se- 
ccdo que nào devem fallar ao canto 
coral, pois que as faltas comecam a 
ser rigorosamente apontadas e nota- 
das nas suas cadernetlas. 


» 


Os socios que devem mais de 3 
quotas devem regul?risar o seu pa- 
gamento afim de nào incorrerem no 
disposto do n * 6.* do artigo 22.*, de- 
vendo para isso dirigir-Se à séde da 
Sociedade, ou na parada do Quartel a 
um dos secretarios. 


* 


Os alistados da 14.* seccáo que 
ainda nào adquiriram cadernetas, de- 
vem-no fazer o mais breve possivel, 
afim de nelas ser lancada a instru(áo 
jà recebida. 


Ecos da sociedade 


Abreu Mesquita. omes 
NasciuENTO —Deu à laz uma crean- 
(a do sexo mascculino a esposa do sr. 
Miguel da Costa Neves. 
DoreNTE — Está doente o sr. dr. 
Agostinho Rodrigues d'Andrade. 
PanriDAs E£ CugGADAs— Deve che- 
gar a Coimbra, sua terra natal, no dia 
16 do corrente, vindo da Africa, o sr. 
Alberto d'Abreu Couceiro, filio do sr. 
Joaquim d'Abreu e irmào do sr. Joa- 
quim d'Abreu Couceiro. I 
Acompanham o nosso patricio sua 
esposa e filhos. 


Proteccáo aos animals 


À Sociedade Protectora dos Ani- 
mais, acaba de prestar um acto huma- 
nitario conseguindo salvar um pobre 
gato que jà ha 7 dias se encontrava 
num cano de esgoto na Avenida Na- 
varro. 

^O sr. director das obras publicas 
acedeu imediatamente ao pedido da 
Sociedade, mandando arrancar tma 
enorme pedra, para assim se poder 
salvar o animal. 


Velho. 


* -- Comiprem as Sederias 
*4 9 
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egam as amostras d.nos- 
sas novidades de prima- 
vesti- 


Winistro da guerra 

Chega hoje a esta cidade o sr. mi- Yers e velo 
nistro da guerra, que anda em visita 
aos quarteis. 
Aniversários 


garantida direitamente aos 
2v € tranco de porte no i- 
0. 


Süweizere D, tme E acm 


Fornecedores da Corte, 


Entraram no 2.* ano de publicacáo 
Os nossos prezados colegas locais A 
Provincia e Imparcial. 

Os nossos cumprimentos e votos 
sinceros de largo e prospero futuro. 


*Educacáo popular ., 


Na passada quarta feira reuniu- 
esta sociedade educativa, resolvendo, 
entre outros assuntos, realizar um 


^ : . : : De COIMBRA 
passeio de missào instrutiva à Fi- 


gueira da Foz, efectuando naquela ci- | Feijào TO CAM NIU A ue 
dade uma sessáo de propaganda asso-| ; amarelo. "ONERE D 
cialiva. Ye... MBIEES TRES 520 
» S eA » : ry - 
IP'résos T T » LNETEPIC 650 
Por a cadeia.de Viseu nào ofere- | Mlho branco ^. — » — » eee. v 
cer resistencia, vieram dali para a Pe- | Centeio ....... » E 600 
nitenciaria desta cidade os présos Luis | Azeite (decalitro) 24700 e... ... ... 24800 
Maria da Fonseca Teles, Albino Dias, | Grào de bico graudo -........ 55: M 
Manuel Cardoso, Abilio da Silva Mon- *ua ADR VADDU CUTE 
leiro, Alberto Lagarto e Germano Fer- Libras, 55130. Ouro 419/,. 
reira Leào, que sào individuos perigo- "d e 


eR De FORMOSELHA 


Festa artistica Milho branco ...... (18/63)...... 540 
»  amarelo ..... $c egess A80 

O conhecido actor Costa Freitas| Feijào branco miudo — » cene A 
realisa no proximo dia 20 a sua festa e Cold grando ars 
artistica no teatro da Uniào Geral dos| ; de... » 020 700 
Trabalhadores. ?»  mistura..... W y. «vs $500 
Costa Freitas ó um artista de va-| | » — encarnado. » eH -* 
lor e gosa de gerais simpatias nesta | B3tata, 15 quilos.. -.. «s. Mo 
cidade, sendo de esperar que a sUa | Gro do bico ................---- 18000 
festa seja muito concorrida. Galinbas de ABO a. ....... 1s 500 

Aion 
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Está despertando grande entusias- 
mo o passeio flavial a Montemor, no 
dia 20, promovidu pelo Sport Club 
Conimbricense. - 

Naquela vila realisa.se um sarau 
em que toma parte o grupo dramatico 


.ASTHM 


-— OPPRESSOES 


dias e varias canconetas. Haverá tam- 
bem exercicios atleticos. 

À inscrigáo para este passeio està 
aberta na séde desta sociedade. 


O Club Sportivo Francisco Lazaro 
tambem se fará representar neste pas- 
seio. Os seus associados terào ingresso 
na ginkama sportiva, que se realisará 
naquela vila, cujo convite foi feito pelo 
Sport Club. 


Representacáo 


Uma comissáo de distribuidores 
telegrafo postais de 1.* e 2.* classe de 
Faro, foi ha dias a Lisboa entregar 
uma representacàó ao sr. Ministro do 
Fomento, pedindo : 


1.—Que a sua nomeacào seja 
considerada de serventia vitalicia, como 
a dos seus colegas de Lisboa e Porto 
e como os distribuidores de 4.* e 2.* 


ANivERSAnI0S—Hoje fazem anos 0s. 
srs. dr. Joào Baptista Loureiro e José 


— Esteve nesta cilade o sr. An- 
tonio Augusto de Campos, nosso so- 
licito correspondente em Montemór 0- 


Furto de tüllpas 


Os académicos Joaquim José Gai- 
maràes Calejo, do 2.* ano de direito; 
Arnaldo Avides Barbosa, do 5." ano 
de filosofia; Acácio Teixeira Leitào, do 
2? ano de direito; Alberto Franco de 
Castro, do 1.* ano de direito, e Mário 
Vieira, do 5." ano de direito, entra- 
ram, ás 2 e meia horas da madru- 
gada, no Jardim Botanico, e dali 
subtrairam grande porcào de tülipas, 
sendo todos capturados. 

O demónio dos cursos livres dio 
tempo para tudo, até para praticar 
destas proósas | 


classes de nomeacao anterior a 1901; 

2,^ — Aumento de 50 reis diarios 
aos mesmos distribuidores para que o 
seu vencimento seja o que por eles 
foi solicitado na representagào de 24 
de Maio; 

3.* — Diuturnidade de servico, por 
que atualmente tanto vencem os que 
téem 1 ano de servigo, como os que 
téem 25; ' 

4." — Substituicáo do art. 300.5, 
seus paragrafos e divisoes, pelos in- 
convenientes que resultam, principal- 
mente para os que téem familia, das 
citadas disposi(oes; 


D.* — Que geja revogado ou subs- : 


A FRECEIITA 
mais simples e facil 

para ler nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-Ihes a 


FARINHA 
NESTLE 


com base do excellente leile Suissoz 


| mos detidos 


LACTEA 


fituido o art." 261.* da reforma, 
nomeia para distribuidores rurais. 
supranumerarios dos respectiv 
celhos, e bem assim que as vag 
1.' e 2.* classes sejam preeuchit 
pelos -supras, como aoteriormeute, 
nào pelos rurais; je "3 
6." — Que o tempo de servico 
litar seja eontado para o efeito da 
forma. 208 
A classe dos distribuidores tg] 
grafo-postais, pela naturésa do s 
servico de muitas horas por dia e p 
mais completa responsabilidade, b 
merece em ser alendida em todas; 
suas prelensóes, do que n3o resull 
agravo para o tesouro publico. — 
À comisssáo de Faro antecipous 
neste movimento de justiga na def 
duma causa que inleressa a dezen 
de funcionarios, em geral, mal ren 
nerados. | 
Bem haja a comissáo e oxalà qi 
ela consiga a satisfacào de todos 
Suas pretencoes. 


———————— ÉÉRÉR——————————— 


ESCLARECENDO 


«« Sr. Redactor : — Informam 
guns jornais que num assalto a v 
casa de batota foram presos, por 
larem jogando, nove individuos, e qu 
haviam sido enviados ao poder judicia 
e afiancados. | 

Como neste numero vem o ml 
nome, devo declarar que. nào estay 
a jogar, nào fomos presos,'mem afi 
cados. 

No domingo à noite estive no 
Comércio, donde sai ás duas horas. 
noite com mais trés individuos qui 
me disseram irem ciar. Acompa 
phei-o$ a uma hospedaria da rua dà 
Padeiras, onde ciámos mo primeli 
andar. Estava ali muita gentle. Ac 
bamos de ciar e ainda fiquei um I 
cado a conversar, e quando vinha pai 
sair, deparei com um grupo de indi 
viduos conhecidos noutra sala e ef 
trei. Nesta altura entrou tambem 
sr. Vieira, que vinha do Ginásio. Com 
ele mora na minha rua, convidei-o 
irmos para casa, mas este disse qu 
primeiro ia tomar uma canja. 

Foi entió que ali entraram (Q 
guardas, que nào pódem dizer com 
verdade mais do que me viram serm 
lado e encostaío a uma cadeira. Die 
seram-nos que tinhamos de ir à esqu; 
dra. Eu nào só da melhor vontadi 
me prestei a isso, como influi os of: 
tros individuos, pouco dispostos a iss, 
para irmos, e fomos. 

Doutra forma nào me parce qu 
dois homens levassem nove para 


esquadra. 
Chegados ali, foi-nos dito que es. 
perassemos, pois tinham de falar 
sr. comissário de policia, que se € 
contrava em casa. Quando voltar: 
traziam ordem de s. ex.* para fic. 
ara sermos enviados 
poder judicial. Eu protestei por n 
d responsabilidades; pois ha 
vía individuos que nào estavam a jc 
gar, nem viram jogar, sendo-me dito: 
que a lei nào excluia ninguem. 
A' vista da res tioha de 
snjeitar, pois ainda o mais extraord 
nário é 0 caso de um dos nove nunca 
ter jogado na sua vida ; no entanto foi, 
por jogador, enviado ao poder judicial, 
0 tribunal fomos mandados en 
bora, sem fian(a. 
Se o sr. comissário de policia en- 
tende que nào se deve entrar nest. S 
casas áquela hora, nào as consinta. 
abertas toda a noite. porque nei 
caso jà eu lá nào me encontraria, nem. 
outros que maís tarde entraram. 


Coimbra, 11 de Abril de 1913. 
ABILIO DOS SANTOS, 


ANEMIA 


As Gotas Concentradas de 


BRAVAIS 
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FALLENCIAd: FORCAS 
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AEPURATOLPS 
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q 


ST PHILIS 


EPURATOL! 
L fe 


"s 


provenientes de sangue impuro, euram-se com 


O DEPURATOL 


Que sobre todos os outros depurativos ou tisanas tem a 


("ancCA REGISTADA) 
— EM FORMA DE PILULAS — 


1.^ — Nào exigir dieta especial. 


2.— Nào ser purgativo, evitando assim o incomodo e aindà 
doentes tratados com todos os depurativos purgantes. 


3.* — Nào arruinar nem sequer alterar 0 organismo do doente. 


4.* 


Lj 
Li 
LI 


-E- 1 


0 medicamento. 


9.* — Abrir o apetite e dar o bem estar ao doente. 


Sào eslas as vantagens deste tratamento sobre todos os outros, que poderáo ser confirmadas 

de pessoas que, sem exagero, teem tomado este preparado. Qualquer chaga ou placa sifilitica esaparece a 

olhos vistos, como por encanto, com este depurativo. Qaem liver a má sioa de apanhar o cancro duro e 

tomar 0 DEPURATOL, garantimos que fica livre. para sempre, da mais ligeira manifestacio. Em face 
disto só 2 sifilitico e só gasta dinheiro inutilimente quem quer. - Que 0 saibam todos ! : - 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de tratamento), 15000 réis; 6 tubos, 55000 réis. Pelo correio, franco 

de porte. Todas as instrucóes vào juntas aos tubos. 


A' venda em todas as boas farmácias. 


Depósito geral em Lisboa: Farmáeia Nobre & Martins, 35, rua da Mouraria, 37. N venda no 
Largo de S. Domingos, 44 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaga, rua 


Porto na Farmácia Dr. Moreno, 
Ferreira Borges. 


: À maneira mais rapida e 
3 mais facil de recuperar a 
4 SAUDE E A FORCA 


B Para a anemia, fraqueza e 
desarranjos resultantes da 
pouca nutricào, o melhor re- 
4 medio mundial é a Emulsáo 
Hg de SC Esta afamada 
nutriente é t&o pura e táo 
rica em alimento de facil 
digestáo, que os seus efeitos 
a4recem quasi uma magica. 
ahi nasce que em pouco 
tempo vence 


A POBREZA 
DO SANGUE, 


e o doente, fraco e anemíco, 
recupera a vivacidade, o bril- 
ho e o vigor da saude é da 
forca. Por estes motivos todas 


as S que fpadecem 
de frequeza, debili ade, es- 
EY: linfatismo, FALTA 

DE APETITE e íalta de 
saude devem tomar a genuina 
Emulsáo de SCOTT, que é o 
remedio seguro e certo para 
4 todas as formas de fraqueza. 


4 602A HOJE DUMA 
| PERFEITA. SAUDE 


"Minha filha Ana Rosa d'Oliveira 
kf sofria duma anemia desde ha muito, 
* combatendo-a com varios medica- 
i m mas ee nee sem resul- 
: tado. conse pessoa 
de familiaa tomar a Emulsiio de ptt 
$ imediatamente Ih'a dei a tomar e em 
. breve vi os beneficos resultados, pois 
que Ihe voltou rapidamente o apetite 
4 e bem assim as córes perdidas, 
! gezando hoje duma saude perfeita," 
; (32) MANOEL JOAQUIM, Guarda 
4; fiscal, rua da .Fervenga, 4, Vila 
Nova de Gaia, 25 de Maio de 1911. 
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*S [3  Lembraivos que a 
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Hu as crlangas, e que 
EIXEIRO. 


t^mulsáo de 
"Emulsáo de 
À 6 tào bóa para os 
gj nenhuma emulsáo e sera 
] genuina Emulsáo de SCOTT 
da fabrica o P 
Todas as d * Droéarias vendem a 


$9 SCOTT 
adultos como para 
se nào trouxer a ma 
Emulsáo de SCO 


Depositarios : 
JAMES CASSE A. Porio. 
VICENTE PIMENTEL & 'ANS, Lisboa. 


Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto, 


CEMITERIO DA CONCHADA 


Foram enterrados neste cemiterio 
. 0s seguintes cadaveres : 


Joséfa, filha de Manuel. da Costa, 
e de Terésa de Jesus, de Coimbra, de 
hora e meia, sepultada no dia 1. 


José, filho de Adriano de Jesus | 


Cardoso e de Guilhermina da Concei- 
(4o, de Coimbra, de 7 méses, sepul- 
- fado no dia 1. | 
Maria José de Campos, filha de; 
Maria do Carmo Campos, o pai igno- 
ra-se, da Mealhada, de 36 anos, sepul- 
lada no dia 3. 
Maria Albertipa da Cunha, fllha de 


Jo:quim de Almeida Reu e de Maria 
Ricardina Reu, de Coimbra, de 59 
anos, sepultada no dia 3. 

Carminda Pinto Magalhàes, filha 
de Joào Pinto de Magalhàes e de Ester 
da Conceicào Magalhàes, de Coimbra, 
de 29 anos, sepultada no dia 5. 


Joaquim Cardoso, filbo de Anto- | 


nio Cardoso e de Joana Abobora, 
de Poiares, de 72 anos, sepultado no 
dia 6. 

Francisco Teixeira, filho de Anto- 
nio Teixeira e de Ana Terrenta, de 
ue de 19 anos, sepultado no 

ia 6. 


VERDADEIROS GRÁOS 
e SAUDE os D FRANCK 


CONTRA PRISAD » VENTRE 
115 ANNOS D'EXISTENCIA 


zw A 1 
PREVENCAO . 
Napole3o Augusto das Neves Eli- 

séu, relojoeiro, nào podendo por mo- 
tivo da sua doenca aplicar.se por em- 
quanto ao trabalho e desejando que o 
seu estabelecimento continue a mere- 
cer a confianpa dos seus freguéses, 
participa lhes que chamou para ali um 


individuo 1ào habilitado como ele a 


executar todos os trabalhos de relo- 
joaria inclusivé: os que dependam do 
torno. : 


————— 


Café Higiénico 


Sem Cafeina 


Sem perigo algum 
para a saude 


Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 


Gabacaria dándrade i 


Rua Ferreira Borges, 29 
Telefone n.* 275 


 Pacote — 3oo réls 


— — o —— l9 ——— 
Oc dà 42 S dS 40. d dh £n E E i 


Judice Formosinho : 


dMédico especialista em doengas do naris, 
———  oüvidos e garganta —— 


Avenida Sá da Bandeira 


Gofa, 
Beumatismo, 
Areia. 


e 
Exijir a Marca 


o ov Pans 
(RUEURE OP r ETE 


e Pi 2 
VECTEUR E 


9400 POR MEZ 


" 


ind ente Po- 

de [tT onde 

. € quando 1 T. 

3 terá d!- 

PAGRADARIA CHE EMPRERERDER UMA VIA 

EM, podendo trabalho &o dirertimento, 
ver L 


combinar o 


d h. 
marzvilhosa invenelio tira 100 photozray ias Pot hora, 
9508 querem ser retratados, e cada venda que fix? 
um Fecléme par& o seu négoció e as Surs vendas 
NAO NECESSITA EXPERIENCIA 

to dA ADDMIuBO 6 acompanhado de instrucefes mul. 
laras. Pode: ra eíro quinze 

uda X Erw 
capital fará a acqu "este 
MARAVILHOSO APPARELHO e poderá faser $2008 


ndependente, e iraba!har por sus 
-me hoje, 
oj qua Del& volta do correlo ]hs 


JAoTHS informa. dea 


À cura rapida da 


Anemia, Clorose, Febres palustres | 


ou sezóes 
obtem-se com a 


Gama e consideraveis mellio- 
ras na Tuberculose. 


Na Qonvalescenga da maior 
| parte das doencas é insubstituivel. 


Em poucos dias de tratamento nota-se 
; aumento de péso, de apetite e recupera- 
ji mento de forcas. ; 


Premiada nas exposicoes de Lon- 
. dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
' €om 5 grandes premios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — membro 
do juri — As mais: altas recompensas. 


Fraseo 81 c. 


À' venda nas boàs farmáoias. 


Depósito em COIMBRA — Farmá- 
cia Donato & C.*. — FIGUEIRA DA 
F0Z — Farmácia Sotéro, etc. — Depó- 
'sito geral— Farmácia Gama — Calcada 
da Estrela, 448 — LISBOA, 


090603090520090000500092009 
'l'osses E GNPE— Curam.se 


rapidamente com o Xa- 
rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.— Depósitos: os mesmos da 


QUINAR RHENINA 


OLEO P 


DE 
FIGADO DE DACALIAT 


( TÉRRA NOVA) 


Executa encomendas directamente 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva. 
FicvEIRA DA Foz 


* 


Trabalhae Por Sua (unfa — 


IFILIS 


Molestias de pele, reumalismo sifilitico, chagas eancerosas e ledas as doencas 


8 seguintes vantagens, que absolutamente garantimos * 


0 estado de fraquesa em que ficam os 


— Substituir com vantagem 0 606 e as friccóes e injeccoes mercuriais. 
— Nào ter nenhum sabor, visto que cada pilula se toma com um gole de agua. 
— lr acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a poder andar até na algibeira do colete. 
— Nào ser em regra precisos mais de 6 tubos para um tratamento completo, o que representa uma 
grande economia, sendo rarissimos os casos em que seja preciso tomar mais alguns. Tei 

8 * — Fazer sentir grandes melhoras logo ao primeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorisam 


r milbares 


DEL DR.VADÉS GnRuR de PA aRIE/IREO. — 


Reconbecido 


COmO o lonico 


I PeCODSHline —— 


I]ais poderoso e mais rápido. 


-R vénda- 


ge 


-—— ———. 


- Cura a aneínia c os freguesas nervosas torna rápidas as 


convalescencias e eslimula o apelile. 


II em fodases phennadase drogas "7 Dep ósilarios Qgeroot ;---—— 


Lam " — I-L ES €——— 


x pu — 


e?a? COIMBRA 94?s 


Joisáo Motel 
e Filia! da Figutira da Fez ge B 
Recomenda-se pelo ásselo, 


esmerado servigo e optimos 
aposentos. fex 


Recebe comensais a pregos 
reduzidos. 


6o . 
DIARIA — 800 a 1$200 réis 
Li] 


Corretor à chegada 
dos comboios 


Os quatro livros da. muller 


0 Livro da Esposa 
lH 
.. 0 Livro da Dona-de-Casa 
III : 
0 Livro da Máe 
M 
0 Livro da Educadora 


Estes quatro livros de Paulo Com- 
bes, admiravel versüo portugnésa, 
acham se traduzidos nas principais 
linguas e devem ser lidos por todas 
as familias que queiram a felicidade 
no lar. 

Preco de cada um, 500 reis br. e 
700 encad. Vendem se separadamente. 
A' venda nas mais importantes livra- 
rias. 

Deposito geral: Livraria Portuense 

de Lopes & C.*, 119, Rua do Almada, 


| 123 — PORTO. 


1 "austo Pinto Ama- 
MARCANO do, rua Eduardo Coe- 
lho, precisa dum, com prática de fa- 
zendas brancas, : 


^ 


MCLAIXEIRO 


Admite-se com bastante pratica de 
merciaria, na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa Dias, Coimbra, 


* Concessionano - 
* Luis. Andreu- DARCELONA. 


1. — 


dE 12.4 d ate du 


A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia 8 de Maio pro- 
ximo, pelas 13 horas, no edificio dos 


Pacos do Concelho, ha-de dar de ar- 


rematacào em praca publica, a 4.* 


empreitada de terraplenagens e obras. 


d'arte entre os perfis n. 20 e 38 da 
estrada municipal de Coimbra a Mi- 
randa do Corvo, 2.* lanco das Vendas 
de Ceira aos Anagueis. - 

A base de licitacáo é de 2805000 


ar Tt 
. réis. 

As condicóes para esta emprei- 
tada. acham-se patentes na reparticáo 
d'obras municipais, em todos os dias 
uteis das 10 ás 16 horas. 

Para constar se passou o presente 
e outrós de igual teor. 

.. Coimbra e Pacos do Concelho, 10 
de Abril de 1913. 
Servindo de Presidente, 
O vereador, 


Frederico Pereira da Graqa. 


DURIVESARIA E JONLRIARIA 
PAZ & FILHO 


Rua Ferreira Borges, 13 
COIMBRA 


ege 


Escolhido sortimento 
^ em 


objectos d'ouro, prata 
mes s 


| brilhantes 
$ 
Servigos em prata para almogo : 


Fagueiros. Centros, Taboleiros. 
Salvas, etc., etc. 


9 

Relógios em ouro, prata e ago, 

. dos melhores fabricantes 
» 

Variedade em objectes para brindes 


Penedo da Saudade 
. Vendem-se magnificos terrenos 


" 


para edificagóes. 
Trata-se na rua de Tomar, 6. 


M AR j ANO Precisa-se com 
| | prátiea de mer- 
cearia ou próximo a ganhar ordenado. 
| Rua do Páteo da Inquisigdo, 3 - 5. 


réis e 0 depósito provisório de 75000 


SIFILITICOS 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 


Eni. portanto, as manifes- 
tacóes sifililicas, 13o fre- 
quentes nesta estacáo do ano, to- 
mando o mais poderoso preven- 
tivo e unico purificador de sangue 


DEPURATOL 


(DE ORIGEM ALEMÁ) 


Suprema vantagem sobre to- 
dos os ontros depurativos e tisa- 
nas! Preparado quasi universal ! 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de tratamento, 15000 réis ; 
6 tubos, 54000 réis. Pelo cor- 
reio, franco de porte. Dá-se a 
quem. pedir este preparado um 
exemplar do livro scientifico, 
iustrutivo e ilustrado e dum in- 
comparavel valor: 0 PPerlgo 
social das doencas vene- 
rlas. Este livro traz descrito 
em todas as suas fases e perio- 
dos o estudo completo da sifilis 
e suas terriveis consequencias. 

Pedidos: ao depósito geral 
em LISBOA : Farmácia Nobre & 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
dr. MORENO, Largo de S. Do- 
mingos, 44, e em Coimbra na 
drogaria VILACA, Rua Ferreira 
Borges. . 

Prevencáo : — Este pre- 
parado nào precisa de atestados, 
cartas e entrevistas, como mui- 
los outros, para estampar em 
jornais, pelo-descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de reclamé; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
individuos já curados ou em tra- 
lamento. Essa ó a unica que 

| n0s convem. 


. PRECISA-SE. Orde- 
Caseiro nado fixo todo o ano. 
Prefere-se casado com poucos fl- 
lhos. Boas referencias ou fiador. 
Trata se nesta redaccáo. 


Anemia, Debelidade,. 
Inapetencia, etc, 


Curam .se rapidamente com o uso 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar- 
cia, excelente tonico e estimulante do 
apetite, 


f FUcFE jd Eo E ; 
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Q x INVIAM-SE CATALOGOS X3- 


AUS AS Sete Ses uA ASAP P PAP Ne n PR P a 


$ Fabrica mecanica de parafusos 


 EMPREZA PROGRESO INDUSTRIAL 6 


K. das Fontainlas, 27 e 29 — ALCANTABA 
6 — 9» LISBOA* 


TNERTC toda a especie de parafusos, 
RT Fabríea epe anilhas, Feblies, para- 

n fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros- 
ca para madeira, crampons, parafusos de écli- 
se e outros acessorios de material para cami- 
nhos de ferro, grampos para coberturas meta- 
licas, fivelas para fardos de cortica, parafusos 
para debulbadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegraficas, etc, etc. 


e 


Satisfaz-se de pronto qualquer enco- 
menda, por haver sempre em deposito 
o grande quantidade des artigos acima 
mencionados. 


o 
i] 


CAPITAL—1.344:0008000 


QS 


Qu dr tm 
T  PRELIUNE Fundo de reserva ....... 538:1378359 
» Idem, idem de garantia de- 
sitado na Caixa Geral 
e Depositos. . ....... 98:883$570 
Total...... 637:0208929 


FuwOADA €M 1835 
) S6éde em Lisboa ! 


Kortespondeote em €olm bra: 


Bur ori l'dnirode, weetar 81 de dezembro de 1911 
spe ^ oido 4.1 51:42A442514 


Indemnisagües, por prejuizos, pagas até 


ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre predios, mobilias, estabele- 
cimentos e riscos maritimos. 

carregado o procurador 


Dine zs] VEMBESSE 


A casa do Arieiro que foi do Dr. 
José Brez, lente da Universidade. 

Sofia, 56, de tralar com os preten- 

dentes. 


Companhia de seguros TAGUS 


Amado. 
Séde em LISBOA —EFEtua do Commerelo, IJ 


Para colocar por hipo- 
lecas ou letras está en- 


1 TUUITD.AID.A EM. 187" 
Fundo dereservà «. «. « «eee V Isak. bor vs 235:0004000 
Indemenisagóes pagas. . « - « « « «« EN UL Xl 1.241:8995270 


Effectua seguros terrestres sobre predios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agricolas. 


Correspondente em COIMBRA: 


José Joaquim da Silva Pereira 
Pnunagà Dp apuugn5iD — 24 


A0S AGRICULTORES 


Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 


. todas as culturas??? 


Comprem os 


MARCA SSEERC "REGISTADA 


VIEIRA LIMA & SOARES 


^ *? COIMBR^ € - 


Mua do Gazometro — ao Arnado 
——(Q——— 


Estes adubos s&o os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos, 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de precos e o guia prático das adubacóes que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 


Aceitam-se revendedores 


GAZETA DE COIMBRA, de 


Ax 
» Au MN 
--" - " 


————————— 


PADARIA PROGRESSO 
DE 
António Nunes da Cunha 


RUA DA SOFIA, 48 - 50 


O proprietário desta antiga e bem 
conhecida padaria, que tào bem tem 
servido o publico com o seu bom fa- 
brico de pào de todos as qualidades, 
toste doce, elc., acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de um 
novo tipo de fo da Nutrlcia 
01 $*ào flategral, aconselhado aos 
diabéticos e a doencas do estomago e 
inlestinos. 

Tambem sé encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom- 
barda. 


ANTONIO DE SOUSA 
Praga da Républica 
CONDEIXA 


Encarrega-se de vender por junto 
qualquer porcào de arrós nacional, 
procedente dos campos de Anobra, 
Montemor o-Velho, etc., das melhores 
qualidades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode ser confirmado 
pelos principais negociantes de Coim- 
bra. 


Pianos J. SIKILLER 
ALEMÁAES 


Sào os melhores que se fabricam. 
Armados numa só pega de ferro, 
cordas cruzadas e sonoro tampo har- 
mónico. Sàáo os ultimos modelos ale- 
m3àes, preferidos por todas as celebri- 
dades, pelo seu acabamento, repeti- 


cào mecanica, e ferindo-se a nota, ou- | por 


ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, 0 que nào sucede 


com outro qualquer piano. Suslen- | 


tam por muito tempo a afinacao de- 
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construcáo. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da ManutenQào 
Militar, 9 e 44 — COIMBRA. 


Carreira diária entre Coimbra 
e l'enacova 


Trens de aluguer 
José da Granja 


Escritório — Casa PALHINHA 
Largo Miguel Bombarda 
COIMBRA 


QU i NT A Arrenda-se na 
Bemcanta muito 
perto de Coimbra. 

Tem casa de habitacáo, casa para 
gado, terra de semeadura com arvores 
de fruto e olivais, agua para consumo 
e rega. 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duarte Guimaràes 
Ochoa. 


| | 
dknalises de d&zeite 


Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidào a acidez do 
azeite. 

O mais portatil mais simples o 
mais economico. 


Preco completo, 2$500 
Joüo Vieira da Silva Lima — Coimbra 


Meio Caixeiro . 
Precisa-se com bastante prátiea de 
fazendas brancas, miudesas, e que te- 
nha boa caligrafia. —— 
Dáse ordenado 
merecimento. 
Exige-se atestado de bom compor- 
lamento das casas onde tem estado. 
Casa Comercial de 


MANUEL GOMES BARREIROS 
CONDEIXA 


(asa de Edueacdo e 


conforme o seu 


, 


- 
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 Loteria 
Qüaria fps 16 de Abril 


Premio maior —12.000$000 
Bilhetes e fracgües para todas 


as exiracgóes, à venda na CASA 
FELIZ de 


JULIQ DÀ CUNHA PINTO 


Largo das Amelas 

Avenida Navarre 

Fiial: &. Edwardo Coelho, 74 a $0 — COINBRA 
(Antiga rua dos Sapatoeiros) 


ARRENDA-SE 


Arrenda-se o 3." andar, do predio 
onde está instalada a fabrica de bola- 
chas da rua da Moeda. 

Para informacóes, Praga da Répu- 
blica. 


SÉDE 


Casa e quinta 


Aluga-se a casa e quinta em Ta- 
veiro, a 5 minutos da Estagáo do Ca- 
minho de ferro, que foi do Visconde. 

Tambem se arrenda em separado 
a casa ou a quinta. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 


LOTERIA DE LISBOA 


Bilhetes e fraccóes para todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido premios mais im- 
tantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 


Tabacaria Augusto Henriques 
fua Ferreira Borges. — Colmbra. 


OLEO PURO DE FIGADO - 
DE BACALIAL 


LTEHHA NOVA 
Importador directo: — . 
i0Ào ?. A. PERREIMA 
iua dos Bacalhoelros 
TISBO.A. 
te oleo, o mais puro no seu ge- 
nero, recebido directamente da Ter- 
ra Nova e de marca registada, é ven- 
dido em garrafas de meio litro, oita- 
vo, capsulas e avulso, aos precos de 
Lisboa. 
Descontos convidativos para phar- 
macias e drogarias. - 
Deposito em Coimbra : 


Antonio Fernandes & Filho 
Vua de Corvo 


| 280 REIS 


ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 


Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

á casa de muitos 


Ir: 

z artigos Freire - Gravador, 

E Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis- 
conde da Luz. 


Venda de earros 


Manuel José da Costa Soa- 
res, de COIMBRA, tem para vender 
na sua oficina : 

Um Char-à-bancs, uzado, 

Dois Faetons, uzados. — - 

Um Faeton, novo, para um ou dois 
cavalos. - 

Uma Milord, em bom uzo. 

Uma Milord, nova. .- 

Dois Caleches, uzados. 

Dois Coupés, uzados. 

Um Coupé, novo. 

Um carro para ser puxado por um 


^ Este desenho é . 


metade do tamanho 


ponet, 
Uma carroga. 


Palha enfardada 


de 1. qualidade 


Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C.^ 


Rua da Moeda, 79-81 
COIMBRA 


Ensino 


Sophia 


dhraa meninas 


Colegio. dirigido aw Julia Dias (diplomada com um: curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola, 
Normal de Coimbra). 


Instrucáo primaria e secundaria 


Portugués, francés, inglés, musica, pintura, lavóres, pirogravura, eto 


Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 


Tambem se admitem creangas do sexo masculir.o 
nas classes infantis 


PATEO DA INQUISICÁO, 25, 1.' 


- 6B) e 
*b Coraizrai 


Os belos numeradores, os magni- 
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
/ sélos em braneo para repartigoes. 

f j|.  CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
z ' feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecirmentos. 


Aguas para pintar o cabelo, bar- s 


beiro em casa. 
E 
E 
|e 
e 


Tipografia de algibeira, etc., etc. | 


Aneis 
à Frelirc 


——— 


A oneme — | A 48980 RÉIS 
Á Prensas, sélos de selar a branco, para as 
4M) repartigóes, com as armas da Republica e os 


dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 
Tudo baratissimo da 


(jrande casa direire- Gravador 


INIEGEAY LL.ADDEIIEBLA 
Exposicáo permanente, idés nos trabalhos 


CASA. DO POvO | 


Joaquim Mendes Macedo 


90, Rua do Visconde da Luz, 92 
COI NM 520A - 


FAZENDAS BRANCAS E MODAS 


Grande sortido em panos de lipho e atoalhados de Guimaráes 


Cobertores de là e algodào, làs para vestidos em preto e cór, 
camisolas, peugas em là e algodào para homens e creanqas, 
meias para senhoras e creancas 


Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 


Panos brancos e crus enfestados, bons panos familias 
e acambraiados para enxovais, manlilas e lencos de seda, 
sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 


Calgado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro ; 
calzado para creancas 


Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 


Mandam-se amostras a quem as requisitar 


VENDAS A DINHEIFRO 


——————9——————— 
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Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E'a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeijào os mais dificeis trahalhos de cos- 
tura. Vendas a prestacóes e a pronto pagamento, com grandes descontos. - 
re a 4 venda: agulhas, oleo e outras pegas, em separado, por precos 

icos, 


" 
$ Qe 


3C) 


CC XC C «eS 
C0ROAS. CIAES 
Praca 8 de Halo, 6 (Antigo Largo de SNansio ) 


Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos precos da respectiva tabella 


JORGE DÀ SILVEIRA MORAES 


NSY(r.N 
M 


E Lr T ET TEE. RS Ci: 


7 S 2 S LLAS EAS nos" AK 


ANUARIO COMERCIAL DE PORTUGA 


Redaecáo —P'raga dos Reslanradores, 30 
LISBOA 


Dois grossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.* grande, 3:000 páginas de texto, onde se encontra enciclope- 
diado tudo que interessa ao comérelo, — à Industria, — à burocra- 
ela, em uma palavra, a £(odos em geral. Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facilima e ao alcance de todas 
as inteligencias, resultando obter-se imediata soluco ao que se pretende 


Wee 


Mor wow 


MS ANS ZA AS 2), 


-|saber, o que, sem o auxilio do Amuárlo tornava preciso muita perda de 


lempo e algumas vezes nào pequeno dispendio de capital. 

., ANUNCION intercalados no texto do Santsles ou em seccóes e$pe- 
ciais, sáo de enormissima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o Amuário pela grande dessiminacgào que 
lem nào $0 em todo o país, Hhas, colónias, largamente no B&rasíl 
e em muitos palses estrangelros, onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de im.) aganda do que resulta grande van- 
tagem em anunciar, assim como o o mais ueno comer- 
elante deve adquirir o Anuárlo para Ihe se e auxiliar ao seu 
ramo de negócio wed expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao correspondente 
nesta localidade que Ihes dará todas as informagóes que carecam para 
assinar ou anunciar no Anuário Comercial de Portugal. 


E' correspondente em Coimbra o sr. - 


António Luiz da Conceicáo 
RUA DO LOUREIRO, $0 


08 DOIS VOLUMES ENCADERNADOS — 34500 RÉIS 


Á uU 
^r 7 Tto 


(s 


as publicacoes, 
| 


, 


e, END v Prata Yer a m nr m— 
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Quarta feira, 46 de Abril de 1913 - 
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^ MAC 


Sw 


PUSLICACOÓES— Anuncios, 30 réis cad linha; repeticgoes, 20 réis; 
: comunicados, cada linha, 40 réis. 1 
| Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 


* P. 29 ^ 


fiu 93,87 ET 


Edilor.— ABEL PAIS: DE FIGUEIREDO 
Coirposicáo e impressio — Tipsgraphia da GAZETA DE COMIDIA 
Pate: da Inquisigio — COIMBRA 


Y. 
» 


ANO HI -—NI- ISO 


REDACCAO E, ADMINJETRACAO — Pateo da Inquisigào, 27 (telef. 351 —(COIMBRA — 


Administrador — HERMANO. RIDEIRO ARHOBAS 


Director e proprietario — JOÀO RIBEIRO ARROBAS 


ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 25800 réis, semes- . . 
tre, 15400; trimestre, 700. Ccm estampilha: ano, 33060 réís; 
semestre, 15530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 

34060 réis. Brasil : ano, 35530 reis. - "nus 


Anuncios permanentes, contrato especial. Anunciam-se gratis todas as publicacoes oferecidas ajéste jormal . 


no 
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quanto diz respeito à causa publica. 


- o"quele semanario transcreve as pas- ; Restauradores; em Lisboa, téem sido 


Campanha de descredito 


' ia md l ; ! i Hi 
/«. Q. Comercio do Porto publicava;. . Falando de présos politicos por- 
ha poucos dias, uma carta de Lon- |tuguéses, ese assunto tem sido 
dres emque 0 seu autór, mostran-, aproveitado pelas folhas inglésas. 


do-se muito satisfeito pelas boas re- | para -outra campanha .de descre-. 
ferencias que..o importante. diario. dito.-contra 0 nosso país, e esta 
londrino:;.Westminter. Gazette faz a | campariha mais se acentua desde a | 


Portugal a proposito:dos bons ser- | visita da duquésa de Bedford á Pe- 
vicos dos portuguéses prestados por | nitenciaria de Lisboa... 

ocasiio do nánfragio do Veronese,|. ^ Essa dama que o correspon- 
se mostra. tambem eniresticido. pelo.| dente diz pertencer á mais alta no- 
que.-tem..dito- a. impensa; daquela | brésa inglésa, tei feita outrá cam^ 
grande capítal a proposito das coi- | panha :contra Portugal, tendo pro- 
sas politicas do nosso país, ,;|duzido grande sensacào uma carta 

Faz o autór da carta a seguinte | qüe ela dirigiu ao Times sobre este 
pergunta: ^ assunto. 

« Será boa politica nào repelir| ... E foi nesla altura, quando Por- 
lais noticias; nào, lhes fazer sequer | tugal devia dar bons exemplos de 
referencia, oculia-las ? ordem :e: pacificacáo dos espiritos, 

-Mas, 'nesse'caso, a'bola de neve | que sürgiram riovos casos que a im- 
vai engrossando, e, sem, nós saber; ' pretisa estrangeira tem aproveitado 
mos, teremos de um momenío para | para a guerra feroz e acintoea con- 
outró'sobre as riossas cabecas uma | tra o nosso país. 
terrivel avalanché, » — Eotendemós;: como : o: referido 

.. The. Spectactor,. semanario-que | correspendente .de. Londres, que 
é.lido.em laglaterra pelas.classes nào se devem ocultar estes factos 
mais: respeitaveis; publica sempre para Que 'todos os portuguéses 
arigos deprimentés "do" eredio de | compreendam a necessidade de en- 
Portugal. arem no caminho da. ordem, da 
* $ào bem conhecidos: os efeitos ' paz. e do. trabalho, fazendo. cessar 
terriveis que 1éem sentido os pro- .dissideneias parüdarias que com- 
jresanas das rocas de S. Tomé e' promeiem e entrando na prátiea de 
rincipe com as:campanlias ali mo- ' accües que elevem 0 credito nacio- 
vidas 'contra-ó servio assalariado nal... ialiliibao 15v | 
daquelas ilhàs; ^ ' ^ — "|... 0.casos da entrevista. de. Teo- 

O numero de 13 de. Marco, da | filo Braga e do assalto ao Club do: 


ihs^inais graves do folheto do tratados pelà imprensa inglésa com 
ántigo curador Jeronimo Paiva de | verdadeira crueldade, para. Portu- 
Carvalho, afirmando. positiva.e de-|gal, nào parecendo ser uma im- 
talhadamente a escravatura nas duas iura de aliados nossos da qual 
ilhas; terminando por declarar que | fazem. parle, algumas dezenas de 
nào conhece éste antigo magistrado | jornalisias que ainda ba poucas se- 
ortugaés, mas que o reputa digno | manas: receberam: no nossa pais as 
e credito... "t mais significalivas e. penhorantes 

Freire. d'Andrade: ainda--quiz | provas de deferencia e considera- 
anular. à: responsabilidade' directa | (ào.. " | 
que o'eurador Jerónimo Carvalho | |. Aconselba a. boa-rasào que. nào 
tem riesse folheto, mas o. e Spe- | falte-o patrioismo:a todos os por- 
clator, transcrevendo. a carta do sr. , tugüéses pára'compreenderem bem 


Novidade literária [an A Magonaria teve o papel princi- 


ENDEIX AS — MADRIGAIS 
RIMAS VÁRIAS 
MAGDALENA DE VILHENA 
QUEM CANTA... 


MCMXII 


pE. ALFREDO. DA. CUNHA 


» 


2 volumes, 135000 réis 
Cada volume, 600 réis 


Edigáo especial do 2." volume, 800 réis 
— —9———— - 
! Li ! ow 
A vira ix daa x a nnda 
À guerra cheia de heroismos e dos 
aclos mais exiraordinarios quer na 
bravura, quer em generosidade para 
com os vencidos, acabada de ferir no 
Oriente, rem deixado os espiritós dos 


homens estudiosos na mais profunda 
das meditacóes. 


da eivilisacào um ponto dos. mais bri- 
lhanles e uma data gloriosa para a li- 
berdade e emancipacào dos povos. 
^J à vào alguns anos (era entào 
eu um rapaz dos seus 10 anos) quando 
no Teatro Ayenida de Coimbra, a voz 
forfé &'vibranté como 0 rugir dó tro- 
vào do estudante revolucionario 'Ale- 
xandre Braga, bela como belo era o 
seu papel. Chamava e. pedia solida- 
riedade e amor do povo portugués 
para o grande e generoso povo grego, 
representante, pelu menos no nome, 
da maior e das. mais. belas das civili- 
sacDes do iundo e da historia pagà. 
Estavam nessa época os Estados 
Balkanicos, agora vencedores, sob. o 
dominio. ferreo e 4iranico dum povo, 
vergonha da civilisagào, pois ecivilisa- 
cào nunca a possuiu, sendo conhecido 


lidades guerreiras e espirito de extre- 


apenas atravez.(da historia pelas qua | fel 


pal na ultima revolucào turca, na vi- 
toria dos chamados jovens turcos, e, 
atepdendo ao derruir e à queda da 
tal organisacáo turca (dita liberal) di- 


rectamente ocasionada pela vitoria dos |: 


Estados Balkanicos, crentes e cheios 
de fé em Deus, na Patria e no Rei ; 
dat o odio movido por esses seres in- 
felizes. 


Sí,vio P£LiCO DE Ouvema. 
iat — 


Noticias militares 


2. grupo de companhias de saude 
Realison se, no quartel deste grupo, 
a 9.* palestra educaliva, sendo orador 
9 aluno de medicina, soldado da 5.* 
companhia, sr. Antóni » Raposo, Desen- 
volveu o tema : — Erros e supersticóes 
populares. sobre o tratamento d'algu- 
mas doencas — procurando inculir no 
espirilo dos seus camaradas O esti- 
mulo de propaganda, especialmente 
nas populacóes rurais, contra as pre- 
judicialissimas práticas dos curandei- 
ros, bensedeiras, elc. 
Présidiu à sessio O sr. dr. Ar- 
naldo Torres, assistindo 0s srs. coman- 
dante do, grupo e ofiriais médicos da 
guarnicào. . 
———————M. 


numerosos representantes oblteve este 
academico, uma das mais altas distin- 
COes, alcancando palmas de prata com 


0 seu poema em prosa intitnlado- 


Linda, que nos dizem ser um encanto 
de simplicidade e poesia. 

Registamos com prazer o triunfo 
do sr. Tito Bettencourt, qué é um mo- 
desto, mas que jà nas colunas deste 
jornal mostrou ser um prosador de 
merito e a cujo temperamento atistico 
temos jà tambem rendido palavras de 
aplauso. 
———————————— 

Ser feliz 


Um professor qualquer ou antes 
um refinado introjào, ábriu um curso 
em Paris destinado a aprender a ser 


iz. 1 
. Ha felicidade de diversas classes, 


CARTA DE BRÜXELAS 


ATUALIDADE CANDENTE 


Está escrito que sempre que me 
encontro, mais ou menos por acaso, 
nesta linda capital da Belgica, hei-de 
achar.me metido no ambiente dalguma 
noticia sensacional, dessas noticias que 
momentaneamenle perturbam o espi- 
rito e fazem com que o cérebro, dis- 
posto ao descanso, se entregue ás 
exigencias da meditacáo. 

A associacáo de ideias obriga-me 
a lembrar, com efeito, que foi aqui, 
de volta duma viajem à Russia, a 26 
de Jullho de 1900, que soube, pelo 
telégrafo, que em Barcelona tinha re- 
bentado aquele tristemente célebre 
movimento  revolücionário — ao qual 
a história já deu o nome de semana 
sangrenta — de que tanto teem abü- 
sado os sectários incorrigiveis de 10- 
dos os países para vilipendiar uma 
nacáo nobre, irresponsavel de tais su- 
cessos, e louvar quem, por seu pró- 
prio merecimento, talvez nunca tivera 
salido duma obscura e modestissima 
mediocridade. Creio que nem vale a 
pena lembrar tal sueesso, e digo como 
0 poeta : Non raggionar di lor... ma 
guarda e passa. 

"Levanto-me hoje, depois duma 
noité de tranquilo repouso; e quando 
me dispunha, em companbia dum bom 
amigo, a fazer uma digressüo pelas 
Flandres, de que tanto se deleitam 
meus gostos artísticos e históricos, o$ 
jornais, em letras imensas, como se 
se tratasse dum acontecimento de que 
possa depender o destino dum povo, 
anunciam que Andropolis, a cidade 
heroica, caiu finalmente em poder das 
forgas bulgaro sérvias que a sitiavam 
desde 27 de Outubro ultimo. A capi- 
tulacáo da grande fortalésa turca, em- 
bor4 prevista, nào deixou de causar me 
— confesso — uma grande amargura, 
sobretado ao ver de que modo foram 
para o sacrificio irremediavel aqueles 
miháres de herois anónimos, cujas 
vidas teriam podido ser salvas, por 
pouco que as chamadas grandes poten- 
cias tivessem sabido ou querido cum- 
prr seu devet na bora oporthna. 
Que cabe acrescentar no que diz res- 
peito' ao emsoberbecido exercito bul- 
garo? Podia esperar que se firmasse 
a paz, que jà se vislambrava no hori- 
sonte. Aquele exercito brutal — tào 


rário, nào é possivel negá-lo — prefe- 


brutal como valente e ás vezes teme- | lo 


Todo o privilégio que exclue do pa- 
trimónio das leis uma classe determi- 
nada é injusto. Os operários téem 
rasáo em pedir o sufrágio igualitário. 
Alcancá-lo-ào ? . A julgar pelas impres- 
sóes, que aqui tenho recebido, falando 
com uns e outros. entendo que essá 
reforma, além de justissima, é inevi- 
lavel. Compreendo que o atual'go- 
verno belga nào goste da i T 
pois com. ela ha-de por certo caír o 
ministério; mas é inutil que se es- 
force em ir contra a correpote. Essa 
corrente tem um impulso irresistivel 
na opinido belga. O próprio rei Al- 
berto, segundo me dizem, 6 partidá- 
rio do sufrágio universal, que é hoje 
a conquista de todos os povos livres. 
O problema está em ver se o rei, 
parecendo ceder à uma ameaca (ada 
greve), propóe- ao seu governo, antes 
de 15 de Abril, a revisáo constitueio- 
nal hoje pedida em termos comínató- 
rios pelo partido socialista belga. A 
solucáo assim apresentada torna-se 
um tapto dificil. D 
Na rialidade, o melhor- fóra.que o 
ministério atual se demitisse esponta- 
neamente para o rei chamar ào poder 
OS liberais, que se apressariam em 
decretar a nova leido sufrágio uni- 
versal. Assim  poder«se-ia 'evitár a 
greve geral, á qual aplaudiria a-maio- 
ria do. partido secialista belga, até 
aqueles que, como o admiravel Van- 
dervglde, eram partidários duma tactica 
de conciliacào, compreendendo. que 
mais ou menos breve, o sufrágio uni- 
versal, como fruto jà maduro, acaba- 
ria por impór-se. Mas neste país, to 
perfeitamepnte educado para os gran- 
des. progressos, tudo ba de realizar-se 
— em breve o veremos — na ordem 
"a compleia e com. admiravel disci- 
plina. "Y i" 
Bruxelas, Margo de 1913. 


A. VINARDELL ROIG. 


: las T cb 
Electricos em Lisboa 

O rendimento da viacáo electrica 
em Lisboa, em 1912, foi de 1036 con- 
los de reis, o que corresponde-a.uma 
receita media de 4:5004000 reis, por 
dia e de. 15:7370000 reis por. quilome- 
tro de via simples. jiiralai 
. ,A Camara de Lisboa teve. de par- 

licipagáo. na receila, cerca de 100 con-^ 
8. ; nl sMibtedns 


"nt^ 


i 
d 
) 
oUp nnb | 
, 


ELT. ee 


j minio, matando e destruindo na satis- | conforme a pága e as pessoas | Cada : : Qus 
Freire. d'Andrade;. declara ser :ela ! a necessidade de trabalharmos t0- | fac&o do instinto de barbarie qiie nos | aluno paga de matricula 1,50 francos. rid PME ER MN * Dr. Julio.de. Vilhena. | 
contraria á verde'dos faetos: "1 dos pelo bem da Patria. .,|türcos^sempre dominou a razaó e'o| : Nào ó muito. apoderar-se de Andrinopolispara 82-| ^ Os srs. Franca & Armeni yo pót | 
UE. COUTBLSC DS yn uj Como eusinará o homem a ter di- | i.t;ror- sua "inttif vanglória. 34 éstà | à venda. a 2.* edicáo da obra do sr 
Teananncccccncncncccy xi ECHERIISIM ERI LE : — M sempre uim tro- -—ÓÀ saude e tranquilidade de espi-| n5 sen poder a cidade musnlmapa; | df. Julio de Vilhena, As nto 1 
coDAIQ FK KI C)  jéom o talor proprio do més de Jdlho | eC e ua obstaculo ao progresso e rio" indi * | jà -estào- enterrados--0s-- dez -óu.-dóse | pcias-no. Direito: Civil. Moderno, | 
PAIS " E. FILHOS on "ofóeto;- mot estejatnos ' ainda | * Civilisaco. Quem ler ou consuMar|- .Lémbra-nos qué hà mais de 30 iil cadiveres que serviram de siBis- totes cnni éntada; : M 


et] plea estacad dos puetas. ^ ' 

, Pita "mao eríar diicaldadis a0 go- 
verno, que dizetm] $e demitirà se por 
ventura 0 projecto.fór aproyado pela 
| Camara dos Deputadós; está resólvido 


O apreco de. Agesilas pela familia 
era. tào. aceniuado, que. no.seio dela 
esquecia c lamente..a grandésa 
que o acompanhav?, como rei. que era 


e dos maàis estimaveis..de Lacedemo- 
nia. 

Eniregue. aos Drinquedos de sen 
filho ainda creanca, nào era caso. raro 
ve-lo andár pela casa montado em uma 
bengdla pára 0 distrdir. '" .—— 

^^Sucedeu una vez ser surpreendido 
por tni néstio que na süa propria 
presenca riu da aventura. — ——— 


inimigo de "Sparlà voltando-se para 
ele, nào antecipes juizos; espera que 
sejas. A '&'entio ri-te, se fóres capaz, 
daqueles que lamDem 0 S50! — ^ —— 
"'Uma frase tocante, vinda natural- 
mente à lembrancá quando como agora, 
faiainos do atlior dos pais pelos fillios : 
^W: Emile Geclárt; fazendo o Wis 
de Alberto Sorel numa reuniüo das 
cinco academias de Franca, .disse;.. «« 
« Havia aceitadó na primavera ul- 
tima o logar. de representante da Aca- 
demia -[rancésa | no: centenario de. Gor- 
neille,: em: Rouen. Foi a ultima vez que 
ele. falou.em publice e, corho sempre, 
magni(icamente. No: 'banquete a' que 
presidiu: fez-assentar diante de si a fi- 
lha,; a-quem.disse: ^ ^s 
c^» Ülha-me sempre, minhà filha; 
emquanto me sorrires, viverei! » 
- Luz Lairáo. 


O projecto da^regulamentacao do 
jogo, .aprovado .jà pelo. Senado, está 
dando logar.a acirrada discussáo em 
toda a parte. Disculiu-se muilo Do 

ngresso de Aveiro e nào falla quem, 
em conversa, particulares,. o de 


| complicou, pela afinmativa dum. sena 
| dor, que deua entender que. alguns 
ura... . | jornais. tinbam. interesses no. ig. 

Bb 29i 'amigo, disse o implacavel wv ipn T9as0^ .DOcneger 
h jexplicacües que apareceram na im- 


| 1s Nós» ndo entramos 'neste 'nümero, 


adiar a sua discussáào, Manda-se para 
a. comisso para dar o seu parecer, e 
ali.ou mesmo já na Camara se deixará 
dormir, a, sua .soneca, como se.iem 
feitó a outros.- iodita mi 
, Q,pior é.que.a quesiao.do jogo se 


., Minal. tudo acabou em bem, dadas 


prensa... n. dil 
Uma. tempestade num copo d'agua. 

Uma folha da capital informava ha 
dias que se fosse feito um plebiscito 
ao pais o jogo. seria logo regnlamen- 
tado por ser esta 4 opiniáo conforme 
de quasi de todas as pessoasS.  ' 


com: toda a certésa. H ub 

, Cooperativas operarias . 
Uma comissào de operarios pro- 
cüróu-o sr. ministro das finangas para 
Ilie pedir providencias contra a exigen- 
cia agora fejta de os directores das 
cooperativas serem obrigados a pres- 
tar €au(áo. Isto em conformidade com 
o disposto no artigo 174." do-€odigo 


blo 


'| comercial. 


^» A reeclamacao fanda-se em que da 


; letra desse artigo se depreende que 


essa exigencia é para as grandes com- 


panhias, onde haja sbundancia de capi- 


tais e nào para pequenas cooperativas. 
Deste modo poucos seriam os 80- 


cios que quizessemt aceitar-os "logares 


de. directores, ou. talvez. nenbum. se 
prestanee. a inen, b piesin 


os traballios gtandiosissimos dos his- 
toriadores alemáes e ausiriacos mo- 
dernos, verá e notará esta verdade: 
ha povos que pela sua formacao psi- 
quiea e antropologica sáo totalmente 
incapazes de créar algüma coisa de 
util e favoravel á'civilisagào. ' 

Nào se queira confundir: os ara- 
bes, cuja raca em virinde dos cruza- 
meéntos cóntinüos e sucessivos jà nào 
existe, com os turcos: Os arabes cria: 
fam uma das maiores civilisacoes do 
mundo, mas cairam e desapareceram 
desde que admitiram e consentiram o 
easaménto entre e éom povos ínferio- 
fes, como por exemplo, os hebreus e 
os turcos. Ho v6 ns F1 


tupidés ruge por cima da mocidade 
atual, nào sentindo pulsar no seü san- 
gue a alegria e o amor pela viloria dos 
Estados Balkanicos, quando out'ora a ; 
voz.eloquenté e-nobre de Alexandre, 
Braga erguia-se fort& e vigorosa como 
a Justica e a Verdade, na defésa e no 
patrocinio dos gregos. Agora indivi- 
duos que eu nào sei se por estupidés 
ou ignorancia ou: às duas cóisas jun- 


'$,|tas, patrocimeni' (se 6 que eles 0 sa- 


bem fazer) a €ausá dos vencidos, à 
causa dum povo barbaro e infame 
como é,o povo turco. 

Na Franca, a peua do velho e ar- 
dente .panfeletario H. de Rochefort 
ataca e prende os turcos ao marco da 
ignominia e da vergonha e a mocidade 
francésa, (a nobre e gloriosa Franca), 
và e nota nós seus jovens filhos o 
amor pela Patria e pelos povos que se 
do jugo dos povos inferiores. ang 

, Que o exemplo da Franga sirva a 
Portugal, 


— NOTA — Ha talvés.a rasio politica. 
que possa em. parie explicar esse fa- 


Tito Bettencourt 
Com efeito, a vitoria. dos Estados No concurso de belas letras recen- 
Balkauicos marca e fixa na trajectoria | temente realisado em Bruxelas, dentre 


emancipam e sé libertam da lirania e ' 


ang$ havia em Coimbra um velhote;. 


nfaniaco. chai pdnCRAo a Oi uet 
os estudantes'conversavam mii bé 
o ouvir disparatar, dizendo coisas sem 
nexo. [. 
i: Um dia um academico perguntou- 
e: 
/—— Qual é a maneira mais facil da 
gente se vér livre dos credores? — 
'E ele, rapidamente, respondeu: - 
— E' supó-los e nào have-los. 
—Umz grande gargalhada se ouviu em 
volia do pobre homem, que daquela 


vez atinod.' 


0 tal professor da felicidade di-' 


zendo à0s alunos que para a conquis- 
tar.é preciso evitar o infortunio por 


Nào sei que véntó de ihsania e es- | todas as maneiras, tambem atina. 


: 2" ! j" 


CÜRIOSIDADES 
 ———— ———aa— (| "3. 
Morto por atacado! 

Francisco Ravaillac, assassino de 
Henrique IV de Franga, foi condenado 
a ser atanazado, a receber sobre o 
corpo azeite a ferver, a ter à mào di- 
reità queimada com enxófre e a ser 
esquartejado. 

Só faltou reduzir-lhe 0. corpo a 
cinZas, langa-las ao mar, deixa-las 
comer pelos peixes e depois estes fri- 
tos e mandocados. 


Q luto 


A cór do luto entre nós, como se 
sabe, á;a preta; entre os chins, o 
branto, simbolo da purésa da alma; 
entre os armenios, os servios e os 
turcos, é o azul; cór do ceu ónde as 
almas se refugiam; entre os etiopes é 
a cór'da terra, que recebe os festos 
mortais; entre os egipcios é o-amarelo, 
cór da folha quando cei e morre, 


tra alfombra, para. que o principesinho 
de hontem e divinizado — 
garo de h«je possa, no mei» de aplau- 
$08, fazer nan entrada triunfal na 
welha -eapital 'dos Kalifas; jà alcanca- 
ram os aliados balkanicos o fim prin- 
cipal... . Querer&o eles ir máis ávanite? 
Impélidos por üm orgulhó insensato, 
talvez queiram impór uma ultima hu- 
milharáo á-Turquia, exigindo qué a 
paz, que.se está :seja fir- 

ada em Constantinopla? Quero, po- 
:rém, *eonservar uma ilasdo : nào creio 
1que.as polencias vejam com indife- 
reucd xit facto que tào profühdamepte 
poderia ofender a honra dum m e 
duma rata diguos de toda 4 cónside- 

racào e.de.todo o respeito. 
|". Mas. deixeniós à Turquia e esque- 
amos, por um momento, as suas 
atuais desgracas. E como estou na 


| Mi d err Pad da Belgica. Tam- 


cóiücidiu a minha presenca aqui 
com um sucesso importantissimo. Re- 
firo-me., à. yv d yia. 
már 0s delégados do partido sotia- 
lista belga, reunidos. em Congresso 
na Casa do Povo.de, Bruxelás, em fa- 
vor da greve geral, anunciada pàára 
14 de Abril proximo. 
! Nada de novo direi, sem duvida, 
qo falar nessa greve em perspectiva, 
que ameaca ser formidavel. Todos 
nós sabemos qual a sua origem. Os 
prolectários belgas querem, e com ra- 
sào, uma revisáo constitucional, para 
Obterem dos poderes publicos.o sufrá- 
gio universal para as futuras eleicóes. 
0. át/^: ho que diz respeito a este 
pe 


do, nào póde ser. mais belo, e o! 
pedido em si nào póde ser mais justo. ! 
0  proleetário, o. operariado desta na- | 


(ào-modelo, onde lanto:se trabalha, 


óndé-todos 'cóttribuem para o engran- | 


egt do pais, tem: rialmente 9 
réiio de dar o seu voto para (udo 


. qne acabam de to- | Baptist rbéidébus Qin nneSin MONI] - 
contra Joaquim Meneses e: muiher, 
residentes em Casconha. ^. ^ - 


as novas leis: da Republica, com um 
comentario ás leis:da familia. ^ ^ 

0 nome e autoridade do autor sio 
bastante para mostrar o valor da 
oa. — js 515(m6.J 


— a s c — Áo 
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maiores, por óbito de Augusto Maria 
da Costa, em que .é cabeca de casal 
Doods sc HR Costa, residente em 
;sl-eMpupactislo Qu? afe; Pref 
las Campos, accao- comercial. peque- 


nas dividás, requerida por: Joaquim 


Advogado, dr. Lusitano Brités. ' 

, — Ao escriyáo do 5." oficio, Per- 
digào, invéntário orfauológico, por 
óbito de Ana da Conceicdo, residente 
que foi na Marmeleira. Mrs AE 

— Carta precatória vinda da comar- 
ca de Penacova, para inquirigdo de 
testemunhas, extraida da acgào d'in- 
vestigacàó de palernidade, que Maria 
José Valéria, residente na Vendinha, 
move contra Alvaro Montenegro Fer- 
rào Castelo Branco, residente no mes- 
mo logar. G 


Durante à presente semana está 
de servico o escrivào do. 5," oficio, 
Perdigào. —C8E 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10. de Abril de 1913 
| ^ ^8 P URRUAVUR PA AUR AAA, AUR AA AA AURA 5  eUnCOS ORI Sto Toss P SGPRMEID o sn E "OS CU VERSNS AAJ ASAP AA AA 
! Tarníarin 8 imhi tado do seu comportamento a0 ex-con-4 "m ""ribunal militar 
| ean de cnc dutor dos electricos, [-— m Ipinha. Conveucam-se. de lodo 0 bem Dura ha scis dias o0 julgamento 
uito em breve vamos ter nesta — Resolveu pedir providencias 30 M i inl " 
| cidade um lactario. sr. general da FDivisto, para evitar qué às 'ilulas link dos 35 reus acuzados de tentarem en- 
| E' mois um melhoramento que se | scenas pouco edificantes que por parte Iles podem fazer (rar numa conspiracáo monárquica em 
vai inaugurar, devendo-se a sua ini-| dos soldados se tem dado no Mercado Coimbra Em 
| ciativa ao esforco incansavel do dis- | Publico. Eis um valioso testemunho devido À iestemunha mais im do 
. tinto sor da clinica obstetrica da| ^ —O vereador sr. Vilaca da Fonseca | à üm doente curado pelas Pilulas Pink. gy . . |Drocesso, aluno do primeiro ano de 
| nossa/ Universidade, sr. dr. Alvaro de | referin-se largamente ao pessimo es- | Poderiatnos apresentar centenas deles | Defésa naetonal suspeito um individuo daquelas ime- | Direito e cabo de infantaria 23, Apo- 
Matos. lado de saneamento de Sauia Clara, | do mesmo geüero. Se a vossa saude diacües que, ao- que parece, ha |linário da Silva Dias, levou 9 horas a 


As vantagens dum lactario s3o di- 
gnas de registar-se. No Porto foi inau- 
gurado, ha apenas 6 méses, e os seus 
resultados sào tào brilhantes que para 
os confirmar bastará transcrever algu- 
mas'pá$sagens do relátorio que o sr. 
dr. lo Cardoso, director do Lactario 
do Porto, apresentou à Camara Munici- 
^29 D 'cidade. Eis o que ele 

iz : 


resolvendo-se representar a0 governo 
para que aquele populoso bairro seja 
incluido-na dotacào cem que.(oram 
voladas as obras do saneamento da 
cidade, de forma a que pela Direcco 
das Obras Publicas póssa ser resolvido 
sem delongas 0 urgente problema dos 
esgotos de Santa Clara com a cons- 
trucáo do respectivo *olector. : 
— Aulorisou a verba de 255000 
reis parasconcerte.de aum muro-ho si- 
tio das Berlengas, Castelo Viegas. 
— — ldem 24155830 reis para expro- 
priacóes na ws [cres em constru- 
Cào das. Vendas.de Ceira: aos. Anagueis. 
z pim de 2803000 /Feis 


«Eu estou convencido que mais 
vale criar uma creanca ao csi com 


do que confiada a uma mercenaria 
que,,tomando. o. compromisso , de a 
amamenlar, longe da vista dos pais 


—1 


No domingo realisou se na Asso- 
ciacáo Comercial uma sessáo de pro- 
paganda de-defésa nacional. 

Presidiu o-sr. coronel Alexandre 
d'Oliveira, secretariado pelos srs. te- 
nente coronel José da Silva Bandeira 
e Albino Caitano da Silva. 

Fez a apresentacào dos conferen- 
les o sr. Floro Henriques. 

Discursaram sobre 0 assunto, mos- 
trando a necessidade de se tratar a 
valer de dotar 0 país com um bom 
exercito e armada, os srs. drs. Gomes 
Paredes, António Leitio e almirante 
Ferreira do Amaral. 

Este ultimo orador, -como: mais 


nào é o que devia ser, porque razào 
nào vindes pedir auxilio a0 nosso me- 
dicamento ? . Faciliente podeis capaci- 
lar-vo$ de que as Pilulas Pink $30 às 
unicas a pór diante dos ollios do pu- 
blico atestados de curas, emanando de 
pessoas. bem conhecidas,. e cujos no- 
mes e moradas nos aprtessamos a dar. 
O que as Pilulas Pink fizeram por es- 
sas pessoas, fal-o-hào por vós tambem, 
deveis- persuadir-vos. desta. verdade, 


ser interrogado, devido a ser ela que 
descreveu o ap da conspiracáo, que 
conseguiu saber por'se fingir tambem 
conspirador, para assim defender a 
Républica. 

À maior parte das outras testemu- 
nhas d'acusacio é por ouvir dizer 
áquela testemunha. 

E' provavel que só ámanhà ou na 
sexia feira termine o interrogatório 
das testemunbas, que sio 34 d'acusa- 
(40 e umas 90 de defésa. 

Tem se dado diversos incidentes 
em que téem intervido os 9 advogados, 

O0 defensor oficioso, o. presidente .. do 
tribunal e o juis auditor. : 


muito é useiro e vezeiro. Era bom 
que as autoridades fossem linpands 
as terras, dessas creaturas (o noci- 


vas à sociedade. 
E 
Homenagem : | 
Bem merecida: foi a homenagem 
prestada ao velho tipografo desta ci- 
dade, sr. Manuel Alves dos Santos, 
pelo pessoal da Imprensa Academica, 
de que aquele venerando a era 
chefe, e que com pezar de todo o pes- 
soal teve de abandonar devido à doenca 
e à suá avancada edade. 
Todos os operarios que téem tran- 


loi : autorizado no-assunto, ocnpou-se dele | sitado, naquela imprénsa reuniram se ^ Tw 
só acidentalmen Kolbe dà 0 seio. X "— opa EE desenvolvidamente, ile ennrc se a! n5 Oinlado nó Parque de Santa Cruz rd mg Ma ages icd 
— . -— TE" A . - «t Psi PEN Val ciada na: 1 favor da alianca inglésa, mas ser pre- | para se fotografarem — viva recorda- | da causa é grande, grande tem sido 
m ri aer dite Peer rater "i; 5: ldem; quanta de; 004000. jeís ciso que Portugal corresponda ao au-|cào de boa camaradagem —e  entào | assistencia, ficando muita sem ali 
| :;0 escudo: qu ind ur peni e ten Pa vilio que a Inglaterra nos póde dar. | reunidos todos e num só amplexo es- poder entrar. 
nce pie as subsidiava oe in eve. Disse que é grande o perigo que |treitaram nos seus bracos o seu an- Parece-nos que isto se podia evi- 
] todos. Inóses : e , M - 


;;. 7: Passou, alestado. de..bom com- 
portamento: moral e: civil..ao bacharel 
Aniónio Auguslo da Costa Simóes Ca- 
neva, "n ! 


:«8e é certo. que aigumas completa: 
vam com esse: dinbeiro a mensalidade 
tom. que pagavam á ama que se en. 
carregaya. da creacáo, ouiras nào a 


Corremos ;se nào eslivermos. preveni- 
dos para resistir a uma incursáo es- 
£rangeira, devendo sàáberse que os 
alunos , militares. de Espanha téem, 


tigo chefe que aind4 lhes merece a 
maior veneracáo e com saudade lem- 
braram mais uma vés o seu conselho 
de amigo e de leal. compauheiro. 


lar se a casa tivesse melhór disposi- 

(lo e o servico das entradas loss 

melhor orientado e dirigido. ^' 
Presume-sé que este julgamento 


Jd. Eu zs eralmente, por tema dás suas tezes À esla simpatica manifestacáo ope- | .ó. termine Imenté 
icavam a tal fim ML ore eese € n d dissertacües a .Conquista de Por-|raria nos associamos tambem, abra- iii, DAN sibsdeupvite 

! Maoncties. m. — be nn C ELOMPMRES Pap os —— | tugal. cendo cordealmente ^0 nossó velho| ^ "Tem havido vivo interesse de ou- 

! resul f u ] e, tambem » " ! ' in. ; y I 7 " $ 

| dispendio uo weeks a Gig «e| ray dentro.dessa verba, com nm,carro red, MOM] henato Vopsi Dias Referiu-se ao brasào de Coimbra | amigo.  '"|wir o ilustre advogado sr. dr. Cunha 


da 


alegórico que figurarà no cortejo civi- 
£o, convidando.o sr. António- Augusto 
Goncalves. para. apresentar 0 compe- 
tenute. desenho. 
/;7— Ordenou . à. reparticào.. compe- 
lenle para que. procedesse. sem. de- 
mora.aos trabalhos. da. regularisagáo 
do pesseio que cireunda. o pedestal 
para a estatua a Joaquim António de 


-o0À; experiencia -prova, com efeito 
como: disse, —— ama Teram npe é 
sempre uma ama; quando nio 
8stà.sob a:vigilancia directa e ime- 
diata dos. pais,..: que é nas creancas 
€readas ..fóra- desta vigilancia que a 
morie:mais vitimas faz..." 
^is Sea; propria màe. se-dedicava. à 
creagáo. do. filho tambem:.nào era com 


p que os conimbricenses se lem- 
em de que o liào que nele figura 
representa o simbolo da forga e'"sem 
esta qualquer nacáo se perde e ani- 
quila. 

Tefminou por um apélo ás senho- 
ras para que eduquem os filhos no 
amor da Pátria. 

Todos os oradóres'foram: muito 


- rua do Livramento, 108, 1.* an- 
j exprime: se nios seguiutes terdbos 

 1De ha muito que me via num 
estado de saude bem triste, para di- 
zer a verdade. Seéritia me muito ane- 
mico e bastante fraco e abatido. Tinha 
jemagrecido devéras, e sofria cons- 
|tantemente de pontadas nas costas é 


e: Costa, que ontem levou quasi uma 


Tes a interrogar a testemunha Silva 
ias. 


Festa artistica 


Costa Freitas, o inteligente actor 
que. faz no domingo a sua festa artis- 
lica.no teatro da Uniào Geral dos Tra- 
balhadores, escolheu para essa noite 
as pecas do teatro livre A Ceia dos 
Pobres, do talentoso escritor dr. Cam- 
pos Lima, e As Vitimas. 


Incendio 


Na manhà de segunda feira. mani- 
festou-se incendio no quartel de Graca, 
onde se encontra instalado o 2.^ grupo 
de Companbhia de Equipagens, sendo 


: : ilo. O que mais me affligia era idos, térmi à : ! 
esse;.escudo ;que..ela podia cobrir.a | Aguiar, de forma a que essa obra e: | vür" que niübari duo mélicdbiedtis "woe rior eim i gs Exor.| . A avaliar.pelo programa e. pelas | prontamente extinto. 
acrescimo de despésa que o filho Ihe | leja concluida quando. se proceda à |que tomaya me fazià Dem. Séfid a|cito e à Marinba. simpatias que Costa Freitas gosa em O fogo manifestou-se ma cosinha. 
iratio, ieu) diaponsava o'rendimenip do | inauguragio do. monumento, que de: | siinii doened incurayel! Fellmeie | — A concorreneia era muito grande, | Coimbra, 6 de prever uma casa à " la 
seu lrabalho para unicamente IA coincidir .com. as Feslas. da. Gi | onem me aponselhon um día que to |... | j OONENM à defe jii UN Premiere 
se;dediear.a.essa crea(80. |. 007 : O. ilufas pii que | IET : wt 
^,» Sübstitnindo-se-Ihe o auxilioem di- |... — Mandou ouvir o advogado da 7.3586 38 Pilufas Pink, o qué fiz, e | IPasselo" milftar Ontem foi atropelada .na rua. da 


nheiro,. por o auxilio em bom leite, as 
coisas mudavam por. completo. 

EN LILITIILLL 
/* Fiscalisa. a Camara, por interme- 
dio /dos medicos, a'boa aplicagáo do 
seu dinheiro. ^. ^ 

^7 À ereanga:é obrigada a vir ao La- 
tario-todas as semanas. Se uma vés 
falla e a màe nào justifica essa falta; 
o subsidio é-lhe imediatamente sus- 


Camara. sobre o alleamento do Largo 
do Poco e parte das ruas. Bordalo Pi- 
nheiro e do Corvo, para melhorar o 
servico dos esgotos da cidade naquele 
local, cujos trabalhos.estào a cargo 
das Obras Publicas. 

— Por. proposta. do vereador. sr; 
Lucas, foi resolvido mandar elaborar.o 
orcamenlo das despésas a fazer com a 
conciusáo dos trabalhos. da. fonte: pu- 
blica com que vai ser dotada a impor- 
tante povoacáo do Paco de. Botào. 


Ecos da .sociedade. 


ANivERSARIOS — Hoje fazem anos o 
menino Antonio de Freitas Campos e 
0. sr. Dr. Antonio do Amaral Pereira. 

A'manbá : 

..O sr. tenente Ricardo Freire dos 
Reis. 

PanriDAS. E CukGADAS — Parliram 
para Correlos, Carregal dos Sal, o sr. 
Alexandre Angelo Pais da Silva. 

— Estiveram. nesta. cidade os srs. 
drs. Arnaldo Sacadura e. Francisco 


".»*ét»hat*t,otet 


^ *Por- esta. forma tem a Camara a 
certésa absoluta de que o dinheiro que 
dá é rigorosamente aplicado em be- 
neficio da creanca.» 

As estalisticas apresentadas no seu 
relatorio véem confirmar as vantagens 
do Lactario. E 

E' portanto para louvar a iniciativa 
do professor da elinica obstetrica da 
Universidade de Coimbra, trabalhando 
ho'sentido de que a inauguracdo do 
Lactario nesta 
t fácto. ; 
^^i Depois Com as eslatislicas se pro- 
vará que a moríalidade da primeira Santos. Neto. 
infancia ha de ser muito inferior, com 

wee tons ara ot v]| ERETTTICTTETYTE! 

'que dando a mesma verba irá] ff ^n&nol 
subsidiar um numero muito maior de| ' VERDADEIROS GRADOS 


crean(as. 


cidade em breve seja 


foi com grande sati«facdo, como V. 
pode bem calcular, qüe d'ahi à póuco 
observei f:zerem-me estas pilulas muito 
bem. As forcas voltaram bem depres 
sa, aumentou o apelite, e tódos os in 
comodos,-até mesmo as ponladas fo- 
ram desaparecendo pouco a pouco. 
Hoje. emfim; sinto-me éompletamente 
restabelecido, e a minha saude nada 
deixa a deséjar. » 

Se se sentirem anemicos, debilita- 


Os alistados na Associacdo de Ins- 
(rücáo Militar Preparatoria, acompa- 
nliados pela banda de infantaria 23, de- 
ram no domingo um passeio militar 
pela Portela e estrada da Conraria, re- 

ressando ao quartel de Sant'Ana cérca 
as 14 horas. - 


Coucurso 


E' no. proxumo dia. 18 que se rea- 
dos, sem apetite, tristes sem motivo, | ilsa. a ullima prova:do concurso para 
nào hesitem em fazer experiencias das | 1.* assistente da; Faculdade de Direito, 
Pilulas Pink: nào tardaráo a conven- |a.que 6é.candidato 0 sr. dr. Carneiro 
cér.se sem demora que elas lhes fa- | Pacheco , 


zem muito bem. As Pilulas Pink dào ] 22 J 
Club Francisco Làsaro 


excelentes resullados em todas as 
doengas que liverem. por cansa à DO- | -../  direeggó desta nova -sociedade 
recreativa promove na proximo dia 27 


brésa do $dngue, ou 0 enfraqueci- 
meulo do sistema nervoso, lais como | re sara drarhatico e desportivo em 
beneficio do seu cofre. 


a anemia, a clorose, a fraquésa geral, 
as enxaquecás, as doencas nervosas, a Tomiará parle nesta festa o dis- 
danga de S. Vito, as doencas e dóres | iio Grupo Dramatico Sà de Miranda. 

A festa de inauguracào do Club 


de estomago, o reumalismo. Estas pi- 
Francisco Lásaro deverá realizar-se em 


lulas curam os casos os mais graves, 
e dio excelentes resullados até mesmo 14 de Maio proximo.- Para issó traba- 
lha activamente a sua direccáo a fim 


quando todos Os oütf0S medicam.ntos 

uada tiveram feito. de que esta festa revista grande bri- 
As Pilulas Pink estào á venda em | ihantisino. 

lodas as farmacias pelo preco de 800 ! 

réis a caixa, 45400 réis as 6 caixas. 

." Deposito: geral:.J. P..Bastos & C.*, 

Farmacia: e Drogaria Peninsular, 39, 


Viacáo eleetrica 
Com. toda a. rasào. ba reclama(oes, 


.| essa carreira, Dizem-nos que se alega 


Sofia por um aulomovel, que era con- 
duzido por um militar, a costareira 
Ermelinda Coutinho, de 24 anos, de 
Ancà, que foi conduzida no^ mesmo 
aulomovel para o Hospital da Univer. 
sidade, onde se encontra.em estado 
grave. 


€ furto ctas tulipas 


Foi enviado para o poder judicial 
0 processo referente ao furto de tuli- 
pas, no Jardim Botanico, praticado por 
academicos, cujos nomes publicámos 
n9 nosso ultimo nnmero. 

Hoje, porem, novo furto no mesmo 
local temos a anunciar e ainda o van- 
dalismo de quebrarem alguns vidros 6. 
inutilisarem | muitas. plantas ! 

Que vandalos ! 

Nào pecam contas a esta gente e 
vamos a vér onde' isto vai parar. 

^ Um pobre homem que andava a 
apanhar. umas cavacas de lenha no 
Choupal, foi préso e enviado para juiso. 

Que grande diferenca ! 


Projectam-sé grandes festivais e 
para os 


Uma casa de malucos. TRE 


Nào se trata da obra de.Paulo 
Kock, mas sim de uma outra casa qut 
cxiste em Santa Clara, a qual parece 
que apenas é habitada por doidos e'a 
prova é que todos os inquitidib fora 
parar aos calaboucos da policia devido 
ás suas accoes improprias de geote ci- 
vilisada, que a todo o momento cau- 
sSava os maiores escandalos naquele 
bairro e daí a queixa da visinhanca aó 
comissariado de policia. 

À caravana que deu entrada na 
esquadra é composta de 7 individuos, 
3 do sexo feminino, sendo todos ven- 
dedores ambulantes. 3 

Para os prender foi preciso cercar 


Triste situacáo 


Ambrosia da Counceigdo, de 34 
anos, do Rio Novo, Montemór-o-Ve- 
Ilho. residente na rua da Nogueira, 
sendo na madrugada de segunda feira 
acometida das dóres de maternidade, 
dirigiu se para a 2.* esquadra a fim 
de pedir socorro, mas ao chegar ao 
meijo da rua Direita ja era màe 

Um guarda civico que se encon- 
trava proximo socorreu 0s dois infeli- 
zes que foram conduzidos em estado 
grave para o Hospital da Uaoiversi- 


I: "M : i dade, i 
anas abeollul 3i rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente | ha muito. tempo, contra a supressáo a casa, conseguindo a policia captura 
; no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, | da. carreira dos electricos. para 0s Gré los só no dia seguinte.. . | 5. 
PARA. 0 DESENVOLVIMENTO — ^ , 402, Largo de S. Domingos, 403.  |Olivais, ás 10,20 da noite, e. agora | 6r€ve , 
^s ob slo sb o5)ibs Más CREANCAS .| que rdv rs anc —— a« Por espirito de m PÁÀ para | 4&ressáo 
cw se we era monos l  nie Yera0.0. que ,Cemorà| com um companbeiro que foi suspenso | ^ Foi próso Alberto Rodrignés.: 
o; Nada. ha: melhor. que a: Carne: Li- 7 —— mais. pela cidade, muito se estranha| do trabalho - 4 Rodrigues; moco 
; ; E Inu ) por trés dias, declara- | de f ! . 
uida. do : dr, Valdes Quacien propor- que ainda nào tenba sido restabelecida | ram se em gréve, na segunda feira, e fretes, que fez um largo félinjenio 


h ^10l$* | : ET a" 
Camara Municipal 


T a!n 


alus 
unm Lp 
a para a empreitada . trada 
às Cfr de Cibi s tinc d Cm. 
ada, pela -t&rceira vez, com r 
cento 0b axqpiulo; verificou-se ter f 


|  Moura Marques 
DIS SSDEIVREIRO EDITOR... 
1 19; Largo Miguel Bombarda, 95.| 
-[: 7 Esta-Casa- 6 depositátia gerat das. | - 


.|que. ela. nào dà /uwcros, mas a viacáo 
electrica .c&riou-se em. Counbra mais 
para. comodidade do. publico do que 
para inleresse do municipio. 

Toda a vantagem da exploracáo e 
do. publico é.que haja.o. maior numero 


.|€ense e que se deve realisar 


na cabeca de Rosa da Conceicào, co- 
nhecida Rosa dos Caracois. - 


0s operários alpergaleiros da fábrica 
dos srs. Silva & Filho. "T 


P"asscio fluvial 


^A Rosa tem sido vitimà de muitàs 
agressóes, sendo da ultima vés esfa- 
queada por um seu amante que a poz 
ds portas da morte, 70 00 0^ 


Nové estabelecimento — 
... Mais um bom estabelecimento. que 
acába de ser inangurado nesta 2e 


- 


ximo domingo. 
A flutilha que sairá de Coimbra às 
7 horas da manhü, será composta de 


6 barcos sendo 5 do Sport Club e 1 | montado. 


ento, verificou-st Mui. gros. mvjova »6IugjUd ME BUD ^ ev i Li am CER LL, Lg 6 ^ de... muitas « do Club Sportivo Francisco Lazaro que E' a Sapalaria. Conimb d 
o. deserta, pelo-que fii resolvido | ..|.obras.. do. .falecido "Conselheiro" José | . Mv edt Rr ctt Ap tiibeni^se fará' represeütar no pas- | dus 6 proprietario ó ds hs 

obra. ser fett pot dimit iea0 and Diàs Ferreira: . d xoq oigmhulMi 0 76a oziseiq à vào a pé para suas casas ou .yéem-se | seio. TOP Uo EAE MANO MEA. i .orisnigE QR .t 

sb mqomou eonlecimehto «de téF| Or WU PODINOn PUE, MEME obrigadas.a irem na ullima carreira O Sport Club realisa nesse dia| Este estabelecimento, situado num 


sido feita'.a'/analise durante-"0 més 
findo, tio Laboratorio de Higiene, à 14 
amostras de: 


| V ARSENAL 


ie i; Gi Preis Cii 


"Aliud; Ales &-C4: A. JL. Teikeira; Blitüra. |. 
EDI NEL UE 
CIRURGICO COMPLETO 


Ha. publico que 48i. do. teatro. e 


para. se restabelecer..a. carreira .das 
10,20 para os.Olivais.?. 

/|| «»- Achamos,até demasiado intervalo 
de 40 minutos para as carreiras dos 
Qiii. o cuwdisd ovoq 5 


|FProésa de gatunos 

,| .. Contaram mos que do día 9 para 
10 do corrente, penetraram os gatu- 

nos, por melo de gazüa, em casa do 

sr. Joaquim Simoes Guiné, residente 

no logar de Assafarge, e nào obstante 

doi 3 familia no primeiro andar 


naquela historica vila um sarau dra- 


: . dos pontos mais concorridos de Coim- 
matico e sportivo. 


bra, pode rivalizar com 0s mais lu- 


eros alimenticiós: " kis v - ll. [que mora para Santo António,. Celas, |Xuosos que ali se encontram. .— .. 
dos pelo sub-delegado de eei Bot-0500:8-..M20f9 UD. SikUM : eZ AULGIPONI Comjada Ages d'Agua, rua Lou- | Uta Ineorrigivel ^ Felídilamos 0 sr. Raimundo Maia e 
dr, . Costa, sendo todas elas nai Novissima. Reforma Judiciarig- —— | -|renco d'Azevedu, de.Joio de Deus,de| ^ No sibado saiu da cadeia, onde se SAIMPOM THO a$; malores, prosperi- 
julgadas em-bom estado. «^ s aehoqm l'obs98l5 10q 00M Apjero do Quent Rl ORAN 1?" | eneontrava pelo crime de furto, Vital bo e Aem 
- fele oógiacapunicipel d Die e| [^ 7:73AM Livrarias; " .. Tudo isto nào será rasio bastante | GasPar, da Ribeira de Frades que ali W&eunlgeg — 7 0000 os 


vài novamente dar entrada por já ter ; 
praticado novos roubos. Os cocheiros desta cidade reuni- 
ram-se no dia 13, na Uniào Geral dos 
Trabalhadores, para reorganizarem o 
sindicato de resistencia, sendo ro- 
meada uma comissào administrativa; 
— Reuniu.se. a direc;áo da Asso- 
ciacáo de Classe dos Serralheiros, tra- 
tando de vários assuntos de interesse 
para a classe. « m elasypm 
— A'manhà, pelas 20 horas, de- 
vem reunir-se os delegados efectivos 
e auxiliares da Casa dos Trabalbado- 
res, para tratarem de-vários assuntos. 


Estacáo telégrafo-postal 


Pedem-nos que lembremos a con- 
veniencia da Estacáo telégrafo-postal 
de Coimbra ser aberta nos méses de 
Abril a Setembro, ás 8 horas, e nào 
8 e meia da manhà, como està deter- 
'minado. 

À gente de fora que vem à cidade. 
e precisa de ir a essa estagào, tem de 
esperar muilo tempo para ali poder 


: 


ir, e nos dias de calór será um grande 


rie) Guillieeme Nunes : 


conseguiram subtrair do pavimento 
terreo, onde tem adega e celeiro, nns 
LU Cg ri de — e uma qi 
porcio de carne de porco, que tinha 

^ salgadeira; Adi an o roubo Congregacáo 
ua quantia de 503000 reis. - Reuniu-se ontem a con dido Sanches Neri, E se ai 
"*- A opinio publica apontou tomo 'ordinaria da Faculdade de « ! Penitenciaria desta cidade, 


Préso politico 


-. Seguiu para Braga, para àli ser 
jigath s no "e iuba] V oiltar dre ser 


sacrificio regressarem tarde às suas 
| lerras. 


acusado de conspirador, 0 padre Can- 


d ya Da. 


D- 
! 
| 
D 


——Áá T. 


— 


Seccáo literaria . 
N6 MONBEGO: 


VARIACÓES SOBRE UM VELHO TEMA 


A M.** Marguerite P. 


Q barco deslizava mansamente 
Sobre as águas do rio transparente, 


Calmo e tranquilo como um quieto lago. 


Os canaviais da margem verdejante 
Ondulavam ao sópro do levante 
Que os envolvia em caricioso afago. 


Corre nas águas um murmuürio brando, 
AÀ' passagem da quilha espadanando 
Do rio claro o prateado manto 


— O.argénteo manto em que o luar se espelha — 


E-0 gotejar dos remos assemelha 
Um orva!har de luminoso pranto. 


Desliza 0 barco em plácido remanso. 
0s remeiros bracejam com descanso, 
E à superficie desse rio morto 
Vào, embalados. como em leve berqo, 
Todos scismando, cada um imerso 
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bacalhau para as criangas protegidas 
da Cantina. 

O generoso auxilio prestado por 
estes cidadàos à benemérita Cantina 
é digno de registo, pois que a sua 
meritória accáo é daquelas que se im- 

m à consideracào de lodos aque- 
es que prezam o bem da sociedade. 

Louvando a acgào meritória dos 
beneméritos cidadáos, julgamos inter- 
pretar o sentir dos corpos gerentes 
da Cantina, due tào denodadamente 
trabalham para o engrandecimento da 
missáo a que se propuzeram. 

—E' no dia 11 do proximo més 
de Maio que no parque da Cantina 
Escolar principiam os festivais em 
que tomam parte um rancho de crian- 
cas e outro de adultos, ranchos estes 
belamente ensaiados, com córos de 
soberbo efeito e cancóes das mais se- 
lectas. 

O produto destes festivais desti- 
na-se á conclusào do balneário que 
ali está sendo construido em elegante 
saláo e cujos trabalhos estào bastante 
adiantados. 

Feita esta bela e util obra, a Can- 
tina de Coimbra póde hombrear com 
as melhores do pais. 

Nós, que visitámos jà o referido 
balneário, podemos garantir que é um 
dos bons melhoramentos prestados 
pela Cantina ás creancas de Coimbra, 


DITS. "o" WNCMPAENCU MN. tS 
v ox - »-- 


GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Abril de 1913 


TÀO BOA PARA 
ADULTOS COMO 
' PARA. CRIANCAS 


| 

| Em todas as epocas da 
vida a Emulsào de Scott é 
um manancial de saude e 
de forga. Assim adultos e 
criangas  tórnam-se fortes 

itomando a Emulsào de 
SCOTT, que é o ine gto 
| experimentado 


 DEBILIDADE | 


(FORMWMULA 
Medicamento inteiramente 


STAS velas nào contéem 
componentes nocivos à 
saude, de fórma que qualquer 
senhora as póde uzar, emquanto 
esliver em idade de conceber, 
sem o minimo receio. Sào ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qualidades de higiene, 
evitando e curando assim certas 
doencas muito frequentes nas 
senhoras. 

Sáo mais pequenas que uma 
azeilona, de maneira que, dis- 
solvendo-se rápidamente, nào 
causam a minima impressáo. 

E' como se nada uzassem ! 


E' esta a formula do maior 


——— ——————————————Ó—1 


AO0S CASADOS 


Velas d'Erbon 


ANTI- CONCEPCIONAIS 


FRANCESA) 
inofensivo e de resultado 


absolutamente garantido, para evitar a procreacáo 


extraordinária venda no estran- 
geiro, sobretudo na Alemanha 
e Franca; e todos que queiram 
um preparado de garantia e 
seguramca devem regeitar todos 
o$ outros, que, nem por quere- 
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por serem mais ba- 
ratos, pódem merecer à con- 
fianca de ninguem. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrutivo « Efeitos, causas e 
vantagens das Velas d'Erbon », 
livro este que todos os casados 
devem ler e que se dá gratis a 
quem o pedir. 

Suprema vantagem sobre to- 
dos os preparados e aparelhos ! 


Num vago sonho em que se perde absorto. à quem o mesmo é destinado. consumo em todo o país, e de 


Universidade 


Que ninguem o duvide! | | 


! linfatismo, escrofula, - ane- | 
Caixa de 50 velas........ $9000 i 


mia, pobreza de sangue, 


- Como corre e flutua a nossa vida 

- . Vogando à flor duma ilusio mentida, 
Eu ia veudo, com pesar secreto, 

Da mesma forma flotuar sereno 
Aquele barco frágil e pequeno 

Nas águas falsas désse rio quieto. 


E as nuvens que mais céleres o vento 
Leva em tropel confuso e lurbulento, 
Tais quais fantasmas rápidos voando 
Gaprichosos 'ho azul inconsistepte, 
Passavam como passam pela mente 
Os pensamentos em convulso bando. 


Là muito ao longe, o infindo oceano errante, 


O.oceano, ou rugidor ou solucante, 


Contra o duro Tochedo, que-ihe arrosta 


O fero embate, lancá-se iracundo, 


Ou vai rolando, num gemer profundo, 


Desfalecer nos areais da costa. 


E onvindo entào as ondas mil bravias 


Ontem, um nosso amigo que à 
hora das aulas da Universidade ali 
entrou casualmente, viu com espanto 
2E uma ausencia completa de estu- 
antes. 

Duma aula viu sair seis alunos, 


. 157) diio que esse curso linha 


E vivam os cursos livres ! 
€tonstrutores civis 


A Uniio da Construgào Civil de 
Coimbra fez distribuir pela cidade o 
seguinte aviso impresso : 


AOS CONSTRUTORES CIVIS 


A Uniào da Construcáo Civil de 
Coimbra, comunica a todos os opera- 
rios em geral da mesma construcáo 
civil,, que, de comum acordo entre 
operarí.s, engenheiros, arquitectos, 
mesires e tarefeiros, ficou estabelecido 
que, do dia 15 do corrente em diante, 
ficasse em vigor o novo horario de 
trabalho, uma das grandes aspiracóes 


assim como para incomodos 
da garganta e do peito. 


OFERTA DE 
TESTEMUNHO 


"Permitam-me expressar a V. S* a 

minha satisfacáo com o exito que 
Obt;ive com a Emuls&o de Scott. Era 
doenie, e a minha doenca era pro- 
veniente duma forte anemia que sofria, 
€ ca qual estou complétamente res- 
tabelecido, devido. & vossa Emulsáo 
de SCOTT. Por isso venho maniíestar- 
Ihes a minha bóa vontade, para con- 
firmar esta declaragáoaquzlquer pessoa 
[rtm amd do — (a) Autonio 
Moraes Senra, 49, 

Vila do Conde. 16 à de jeu de 1911. 


——— MAG 


Caixa de 25 velas........ Á1$9?00 


Pelo correio — ! ode gratis — indo como amostra; ou mais 
100 réis, indo lacrado e perfeitamente oculto. 


Depósito geral para Portugal, colónias e Brasíl : 


FARMÁCIA NOBRE. & MARTINS 


35, Rua da Mouraria, 37 
LISBOA . 


A i P S I i IR RR 
TALL 


DEPOSITARIOS NAS PROVINCIAS: no PORTO, Far- a 
mácia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, $4. Em COIMBRA, di 
Drogaria Vilaca, Rua Ferreira Borges. Na FIGUEIRA DA FO£Z, - 
Farmácia Sotéro, Praja Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 


Orfáos, Praca Municipal. 
, 7? Tendo sido esta casa a primeira a 

Pr CY Ccneao * anunciar um produto deste genero ] 
e despertando este o spetite a várias imitacóes que ultimamente : 
téem aparecido, prevenimos 0 publico de que as VELAS D'ER-- 
BON nada téem que ver com essas imitacoes e que, para maior 
seguranca, todos os pedidos devem ser directamente feitos a0s - 
seus depositários. 


Quebrarem se d'encontro ás penedias, ha muito tempo desejada pelo opera- 


Pensei que assim tambem — iguais áquelas 
Montanba£ d'água a desfazer-se em espuma — 
Contra a fria razáo, a uma e um?, 

* ^ Wwio desfozer-se as ilasóes mais belas. 


" ' 3 ' | 
ODD 


ALFREDO DA CUNHA. 


IU ÓÁÁ 


Malis vandalismo 


Coimbra continua à mercé de meia 
duzia de individuos que, -devido aos 
seus maus instintos praticam as mais : 
vandalicas scenas. 

Como adeante informamos, máàos 
oculfas e más foram numa das ulli- 
mas noites inutilizar grande numero 
dé plantas e partir os vidros duma 
das estufas do Jardim Botanico; as es- 
. fataas que orpavam a cascata do par- 

que de Santa Cruz foram decapitadas; 
creangas que de noite, sofrendo a in- 
clemencia do frio, ganham o páo de 
cada dia, aso maltratadas pela ociosi- 
dade embríagada que, dés éspeit4üdo 
a autoridade, provocam a desordem; 
8 navalha é brandida pelas ruas das 
Padeiras, da Gala e imediacóes, como 
Ü justia S 0d a visinhanca, que està sem- 
pre e salto, e para maior 
cumulo.3$ mimosas roseiras dum flo- 
rido canteiro da Avenida Sá da Ban- 
deira sofreram tambem os horrores do 
vandalismo, sendo arrancadas em nu- 
mero de 42! 

Mas para onde caminhamos nós ? 

E preciso. forga sr. governador ci- 
cil e a v. ex.* nos dirigimos para que 
faga eotrar em servico policia] os guar- 
das que deles andam desviados, para 
que a cidade seja vigiada como deve, im- 
pedindo «que Coimbra cobtinue á 
mercé do váudalismo, que lanto a pre- 
Judica e que nós .lamentamos lér que 
apontar. 


Um facto lamen(tavel - 


Ha dias uma e militar foi fazer 
exercicio" no sitio do Paraiso, entre 
Eiras e Pedrulha, fazendo ali grande 
P. numa plántatáo de bácélo, 
Qu completamente arrazada. 
esse terreno ha local 
on existe nenhuma sementeira, 
mas 30s srs. soldados só lhes apele- 
ceu 0 terreno cultivado. 
fSiarau 

E" :efeclivamente no proximo dia 
24. que se realisa no Teatro Avenida o 
sarau literario e musical em beneficio 
. da fundagào da Escola Oficina e duma 
escola. primaria em Cova do. Lobo | ? 
(Louzà ). 

O numero mais interessante do re- 
ferido sarau deve ser sem deren 
conferencia do sr. dr. Cunha e Costa, 
um dos maiores oradores portuguéses 
e que ainda ha dias em Lisboa pro- 
duziu um discurso verdadeiramente 
sensacional, que levou o dr. rer 
Braga, tado o primeiro orador 

to 6s, referindo-se a (ào surpreen- 

te orajáo e abragando-0, a dizer- 
he: - Nunca te ví aim, 


$530 


O dr. Cunha e Costa enviou na 

| passada quarta feira à comissáo o se- 

| guinte telegrama : « Lisboa—Calhariz, 

9 — Farei copferencia dia 24. Tema é 
A morte de Scott — Cunha Costa.» 

O sarau deve ser revestido de 
; grande brilhantismo. Publicamos a se- 
guir o programa : 

Conferencia pelo sr. dr. Cunha e 
Costa; Tuna Academica da Universi- 
dade; solo de guitarra pelo sr. Antero 
da Veiga; fados cantados pelo sr. 
Francisco Maldonado; solo de violino 
pelo sr. Adriano Rodrigues; poesias 
jocosas pelo sr. Nuno de Quental; 
luta greco romana entre os campeóoes 
de Coimbra e Lisboa; monologos pelo 
$r. Francisco d'Almeida; dangas in- 
fantis. 

E' provavel 
sarau Denetó e 


Excursóvcs 


O Ateneu Comercial promove uma 
excursio ás Caldas da Rainha, no dia 
135 de Junho. 


ue tomem parte no 
eixeira de Pascoais. 


A pedido dum grupo de socios do 
Club Rhecreativo Conimbricense, foi 
iransferida para o proximo dia 27, a 
excursào a Penacova, promovida pela 
Waren mesma colectividade. 
| contioda aberta na séde 
do n Recreativo e na Tabacaria de 
A. Dias d'Oliveira Graca. 


Novo Jornal 


Deve principiar a publicar se bre- 
vemente em Cernache, uma folha in- 
titulada Povo de Cernache. 


BD. Garcia Flores 


Está em Coimbra, dando-nos à 
honra dà sua visita, o ilustre jorna- 
lísta espanhol sr. D. Juan Manuel Gar- 
cia Flores, director do importante jor- 
nal La Imparcialidad, 

O sr. D. Garcia Flores qué anda 
em viagem de estudo, percorreu já o 
Minbo, esteve no Porto e segue daqui 
para Lisboa. 

Em Coimbra tem tirado diversas 
DORMM para o seu apreciado jor- 


Ao respeitavel colega agradecemos 
a LAS rep da M 


Cantina Eseolar 

Esta prestimosa instituicáo de be- 
neficencia, que tào util proteccáo dis- 
pensa às criangas desvalidas da fre- 
guezia da Sé Nova, recebeu ultima- 
mente do sr. Comissário de Pohcia 
uma libra em ouro e do sr. Augusto 
da Cunha, comerciante estabelecido 
"pa Praga do Comércio, 10 quilos de 


riado de Coimbra. 

Certos de que nenhum operario, 
assim como nenhbum engenheiro, ar- 
quitecto, mestre ou tarefeifo, deixará 
de cumprir à risca e honradamente 
esta resolucáo, apresentamos a seguir 
0 novo horario que é de— 9 horas de 
t€ e 8 de inverno — assim dividi- 

a8 : 


De 1 de Abril a 30 de Setembro 
Entrada — ás 7 horas e meia. 
Jantar — das 12 ás 14 horas. 
Saida — ás 48 horas e meia. 
De 1 de Outubro a 31 de Mar(o 


Entrada — às 8 horas. 
Jantar — das 12. ás 13 horas. 
Saída — às 17 horas. 


Coimbra, 14 de Abril de 1913. 
A Uniào da Construgüo Civil 
Nota 


Po absoluta falla de espaco nio 
damos publicidade a uma carta que 
nos foi dirigida pelo sr. J. S. J., as- 
sim como pelo mesmo motivo Dio pu- 
blicamos tambem uma carta do sr. A. 
F. Vinagre, sobre 0 mesmo assunto. 


PHEVENGAO- 


Alguns farmaceuticos pouco escru- 
pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 

a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Fame! nào é publica eo 
lactacio de creosota que entra no ver- 
dadeiro Xarope Famel é um producto 
novo, de propriedade exclusiva do in- 
ventor e nào pode ser imitado. Quem 
quizer curar-se da tosse ou bronquite 
exija pois o Xarope Famel legitimo e. 
como garantia, o nome do agente ex- 
clusivo para Portugal e Colonias : 

J. Deligapt, 15, rua dos Sapateiros, 


Lisboa. 
14200 


x Emulsáo de Scott 

traz O0  peixciro, 
marcá da fabrica. 
Sel esta, nào é genuino. 
Ios € Aene e Drogarias vendem a 
Depositarios : 


JAMES. CASSELS & Succs, Po 
VICENTE PIMENTEL & ANS, Lisboa. Lisbod. 


Representante i 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 


OBITUARIO 


Faleceu no Fundáo o aluno do 2." 
ano da Faculdade de Direito, sr. Joáo 
José Pelejào. 

Foi vitimado pela tuberculose. 

À' beira da campa houve discur- 
sos, sendo um dos oradores o sr. dr. 
José Monteiro, que se referiu à vida 
alegre do estudante de Coimbra, in- 
vocando a Fonte dos Amores, o Chou- 
pal, os Penedos da Saudade e da Me- 
dilacào, onde a mocidade passa des- 
preocupados e felizes momentos. 

— Registamos com profunda zmna- 
gua o falecimento, no dia 10 do cor- 
rente, do prestante cidadáo sr. Anto- 
nio Pedro, que durante a sua vida foi 
um chefe. de familia exemplar e um | 
dedicado amigo dos seus operarios. 

— Morreu esta noite, na sua quinta 


dó lngote, o. revd. cónego da Sé de || 


Lisboa, sr. dr. José António Pina, 


cunhado do sr. Miguel da Fonseca 


Barata. 
O extinto era natural de C»imbra, 
cantanda mais de 600 anos de idade. 
Foi do Seminario de 
Santarem e era geralmente estimado 
e considerado, vivendo em 
da sua irmà mais nova, que foi duma 
dedicacào inexcedivel pelo finado. 
A's familias enlutadas o nos$o sen- 
; tido pesame. 


A FECEZIT A 


mais simples e facil 


para ter nenés 


robustos e de 


perfeita saude e dar-Ihes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


ALVICARAS 


Dàose a quem dér informacáo da 
igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do | si 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coulinhos, n.^ 32. 


Café Higiénico 


Sem Cafeina 


Sem perigo algum 
para a saude 


Aroma e sabor perfeitos 


Vende-se em Coimbra na 


&abacaria dndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 


Telefone n.* 275 
P'acote Me 3oo réls 


|LOMBRIGA SOLITARIA 


GURA CERTA em 2 HORAS com os 


met 
: 17, Rue Cadet 


— MÀ 


VENDE-SE 


Casa chalet em bom local. 

Electrico à porta. 

O encarregado, o solicitador —Fer- 
reira Arnaldo. 


Penedo da Saudade 


2 para edificagóes. 


 Trata-se na rua de Tomar, 6. 


MADÓCANA — Faso Pinto Aduna- 
MARCANO do, rua Eduardo Coe- 
lho, precisa dum, com prática de fa- 
zendas brancas. 


OLEO PURO 
l'I&ADO "  MICALDUT 


( TERRA. NOVA ) 
Executa encomendas directamente 


JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 
FiovEImA DA Foz 


Cada  pacote de | 


Instrucáo militar - 
Sociedade n." I0 


Convidam-se os alistados que fa- 
ziam parte do orfeon do extinto Bata- 


séde da Sociedade de Instrucáo Militar 
Preparatoria n.^ 10, na proxima sexta 
feira, pelas 21 horas, para continua- 
€ào de ensaios, a fim de tomarem 
pare num festival que em breve se 
realísa. 


Coimbra, 16 de Abril de 1913. 


A. da Silva Fonseca, 
1.* secretario. 


PREVENCÀO 


Napole&o Augusto das Neves Eli- 
séu, relojoeiro, nào podendo por mo- 
livo da sua doenca aplicar-se por em- 
quanto ao trabalho e desejando que o 
seu estabelecimento continue.a mere- 
cer à confianca dos seus freguéses, 
peridipe ies que chemos pass gii 

tio habilitado como *ele a 
execular todos. os trabalhos d nux 
ad inclusivé os que 


COMPRA- SE 
UMA CASA com 


: p aul EEEDIO 


ry & dez divisóes, pelo menos, 


nos" bairros novos da cidade, 

ri prd lodas. as comodidades 
modernas. 

i Prefere se Casa eom um só andar, 


— e |loja ou cave. 


Carta a esta rédaé(áio com as ini- 
€ A. ML, indicando 9, local r 


(s iio livros à muller 
0 Livre da Esposa . 


Jd i n ] 
0. Livro da Dona-de-Casa 
Ht 
0 Livro da Máe 


IV 
0 Livro da Educadora 


Estes quatro livros de Paulo Com- 
bes, «id aces versáo portuguésa, 
acham-se traduzidos nas 
linguas e devem ser lidos 


.|as familias que queiram a felicidad 


no lar. 
Preco de cada um, 500 reis br. 6 
"wr encad. Vendem se separadamente. 
A' venda nas mais importantes livra- 


Pre rot cie 
*; 119, Rua do Almad 
33 — PORTO, v 


rias 


de 
L| 


Iháo Voluntario, a comparecerem na- 


—Ó— Ó— M 7 


CONNAIS MAPS PAN IA IRA AA 


e €00000000000009 | ; 
Fabrica mecaniea, de pparafusos - Anlóuio. Nuucs. da Cuila 


b MOGALSSO AMIUSTAAL [^] RÜA. DA SOFIA, 48 -50 


Vfescaaw € 
p—' LISBOA. | 


. PADARIA PENCRERSQ 


0. proprietàário desta antiga e bem 
'Onheeida padaris, que (do bem tem 
servido o publico com Q9 seu bom fa- 
bfico de'páo de todos as qualidades, 


p iis rdn |! P. ESSE SI - y ldste doce. etc., acaba de iniciar no 
d ,l0da a especie de, parafusos, , seu festabéletimegto! o- fabrico dé um 
" abri Ica. !ejoréda ds; Febites? [i968 ^ ;novgr; po dé &*Ao da Nutriela 


^59fasosrpara caixilhos:8: Lonbiftg :ditos eom ros«- 7 03 
ca para madeira, crampons, parafusos de écli- 
B^ se e'outros' acdssoriós: de material 'pard camíi-' 
'bhos' de- ferro; grampos para eoberturas:meta- 
'Llieas, -fivelas para^fardos de Cortica; parafüsos" 
»para* "debülliadoras e'para yip ze 
para linhas. telegraficas, av ete. 


E Sutisfaz-se: de pronto qualquer ieetn 

enda, por haver sempre em deposito |: 
T andé quantidade db mp4 aeta "m a 
3 ROLEESET : ia e &ynsn | «chroo T8 res 


e HH 


og $*ào intcgr al, aconselhado aos 
dialscticós /& a dógnéas do estomago e 
: iigtestinos. 

; |! | Tambem se encontra à venda na 


barda. 


PX 
A 


Praga da Républica 
iCONDEIX À 


Hn 


Ho 


quem ai wr ssonsob NAM I| Éncartega-se de vendér por jünto 
Mee Lr (0 iriisdene dos campos de Aigbre 
; E p 
— vids Sd. Vxisaeur oh n 9 | Montemor o-Velho, etc., das imelhores 
E mcs ge : gajindes e 0 yis, cuidadosamente 
—tk. PE fab como &e ser confirmado 
bo vete ENYILN- ST CATALOGO E pelos;  principais. pm de Coim- 
ba: 
9900000000006000000 


y O6 5h-nxris  P'ianos. J. SHOLLER 
ente, CCAPPEIE 4 3440008000 es 
ET E SAP TRU NAH NU (918350 | I" 

: on 7j dà ria ar ccx S0 ü 
E TT f E»5inolo: Jnd de ginis d letqoti L IE Mee m im 
) is i |ui, na Caixa 6G Lii; .eruzadas e somoro- har- 


unico. . So os ulümos modelos ale- 
mes, preferidos por-todas as celebri- 
dades, pelo. seu. acabamento, repeti- 
;(ào mecanica, e ferindo-se a nota, ou- 
|ve-se por alguns segundos um timbre 
'avelndado e firme, o qué nào sucede 
'com outro qualquer. piano. .. Susten- 
itam por muito tempo a afinagdo de- 
! [ vido, ao. cravelhame estar firme sob 
'uma placa de ferro. 

|. "Garantidos por 0 anos contra 
,qualquer defeito de €onstrucáo. . Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da "Manutencào 
Militar, 9e: (1 2 COIMBRA. 


(arreira o srl 
ePenacowa ^ — 


Ei | 
/— VD JC2 4 , 


Trens- de aluguer 
José da Granja 


A ^ 
p» E» TM. Midas. aw ni i 38:8838570 
ZMSRTC Dnmuob pb gal. « 637:0208089 


: T dw AO: - TRUM. it ciii 

Fo Jeresetnt en pote Indemnisagóes, por pr ejuizos, pagas até 
ii 3:58) iol, ut TWVAVET: 81. de dezembro de 4911 ^ 
Rao dbiergo te Des OR 6o 24451 42ARSIA. 


WOIUMERA |J. Jh Au mi 


LISTA. COMPANHIA. a mais antiga e à mis poderosa de Por 


A Du 


oma seguros conira. o risco. .de Íogo, debe AE uicdRal, est 


pteseanseot: pito. eli aaidér.0 
tecas ou letras está en- CWENDE-SE 


Roos fo o procurador À casa do Arieiro Unite foi do Dr. 


E 1" m olt- eere - BERE Ro 


wen 


Ul " s 


"Para éolotár por ipi: 


/ Séde « em LISBOA Rua do Cii oHGTU; s 


ed 
Tij'iM 6 201 UFUUUNTD.A DA XN 1577 . Escritório — Casa. PALHINHA - 
li B MALE d -' :235:0008000 | Largo Miguel Bombarda 
Lipsii pine tetto I i Toe 242 defi COTNMBRA 
íU BERE següros "terrestres sobrb. du nobia estabelecimentos e P -HHT-4—LT1- 
: Bros agricol as. 9is x: : 
eildiotib em CÓIMBRA: | í ee? COIMBRA 9s9o: 


Su See 4 Silva: Pereira 


-— — — —À— M 


tiisdg dota 


; ARENA ABBAS SM | 


ELT da. 1r da. Fife 
sq strboWir v atm 


Fn 9 5f01À 


y TU ; obarizab s ed : 
sem | ———Q 
aus SEES ier bos -eilhejy de HATATA, ote sav am 
 MILHO; "'XINHO, CEN j .e.de pereo ise 0b 

- eult i l 
Pompon oe. o Tm Jo8 AOIRSMO 1 


DAR — 2 800. á Kin ^. 


: " CMS e | 
dc »J819 1 Old [^T «]« 004U80.12 3 qe»-| 
ino» A242 AW 190232 ro oW sl m^ ob obti 
P LIEnI oleq agóeti b i AES oc ^ 
eb LIUM] b. BOTOD £ P d L 7 7 oidgaman cR | 
asbsbibomogt e 45] »o Pn — f ) bi 
E N ET 
asbos WT Ag ! —- 
it Pf ?s à ai T. l 
£50l m i SM TN "11 
tm D. uns 'N SOS . whnalises. de: Via 
-— - i ccs — '"Aparellio a0 alcance de. todos para 
"M rb  MRRGHS $- — C REGISTADA..- ei com exatidào a acidez do 
pais portátil, E simples 0 
». Omico. . 
MIEIRKLIMA &SDIRES/ Yd 
€ sb ird P" AE Joüo Wieira da Silva Una. Chir 


"s aCsmoT eb «occid 


»5M sb ^M COIMBRI VP 
»5;,MI, do, mi 0— - 00 "Mi 


Meg qim OSUd OUIO 
P stes adubos so " — thelhor PERS agricultor por 
sereny formulas: feórieas e"práticàm bbs para as üiversas 
eultarás. eimi harmonia com: 08 terrenos: xeb ieindds 
"Formulas "adequadas a lodas. as plantas aegtuindo &stih exigencia 
e" azote, Íósforo, polassa e.cal. 
Pedir. nossa: tabela de. précos e o guia: práticó das adubacóes que 
a todos se envía ;gratiitamierité, bem assim todos os esclarecimentos 
pe gm. precisos com referencia : aa ubos. 


si^ "A dattatnege: Tevendedores : 


/ 
LEG 


eio "Caixeiro 


nha bog caligrafia. 


uu 


merecithento. Am 
Exige-se atest t0 
famento das casas emde tei pee 


Ca$à Comercial de — 
ac AMBOS. 


CoNDEIX A 


WABCANO 


cearia Ol. 035 j 
Rua do Pátoo da Inquisigào, j. s, 


GAZETA: DI Dk €oImM BRA, de. 


e MerGedtiá A vénida; Largo Mignel Bom- 


Pretisa- -se com bastante. prática de 
fazendás brancas, miudesas, e que te- 


Dá:se ordenado conformé 0. seu 


Wedizie iom |. 
pisa de mer- 


Ere ptem 


18 de'Abril de 1913 - 


Loteria 
Sulla fefra 23 de Abril | . 
Premio maior —12,000$000 

Bilhetes:e fraccóes para todas 


as extraceües, à venda: na CASA 
FELIZ de 


JULI0 pa CURE PINTO 


L^rgo dab 'ainelas 

Avenida Navarre 

- 'R Ld Coche; TA a 80 — COTSURA 
i (Antiga rua dos Sapateiros) 


ARRENDA-SE . 


Arréuda-se o 3.* andar, dó predio 
Qnde está instalada a fábrica de, bola- 
chas'da rua da Moeda. 

Para iau disc da iu 
blica. 


SEDE 2 


"Casa 'e -quiüta. 
ol Mugs:sse' a casa e quinta em Ta- 
veiro, a ;5'^minutos da Estacào do Ca- 
minho de ferro, que foi do Visconde. 
Tambem se arrenda em separado 
a casa On a quin 
A casa é explendida e o siti an 
dos melhores das pruztiddatás T 
cidade. 
Trala-se. com seu dono José Moria 
Raposo, no.Largo da,Fornalbinba. 


LOTERIA DE LISBOA 


N Bilhetes e fraccoes para todas. as 
loterias, sendo esta casa a que tem |: 
vendido. pprexios mas im- 
portantes. 

Postaes fllustrados-—encontram-sé 
sempre as imelhores novidades na 


"Tabacaria Augusto Henriques..: 


Rua Ferreira Borges. — Colmbz£n». 
PERENES/Salsia WV DF Pv ob CUOI 278 BUB NEN 


-0UE0 -VURO DE. FIGADO 
AE. BACALIAU 


TERRA. NOVA 
^ dmportador à directo: : 


P [1 k HRABUNA. 
"aas dos fiacalhoeiros ^ 
"LISBOA 


:Este. oleo, o. mais puro no seu ge- 
aero, recebido directamente. da Ter- 
ra. Nova e*de marca registada, é ven- 
dido.'er.garrafas-de meio litro, oita- 
vo, capsulas e avuiso, a08 rgo de 
Lisboa, - 

Descontos convidativos para phar. 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra : 


Antonio: Fernandes & Filho 


Mus. do €orvo 


A 200. .hCIS 


JSQUEIROS 
.. FREIRE - Gravador 


Fabricados para esta 
càsa, em: Viena d'Austria, 
garantidos,, superiores a 
tudo que ha no genero: * 

Pecam à casa de muitos 
artigos Freire- firavador, 


* Este desenho é 


- ?gietade do tamanho 
- * matural. 3-4 


"Véhdà. dé Carros. 
VATI José. da Costa Soa- 


res COIMBRA, tem pura jender 
nd or d (1 4 
, Um Char-à-banes, nada. 


. Dois Faetons, uzados. 
,, Um Jaén 2970, pua um ou dois 


. Um Dc novo. 
ma carto BM ser puxado. por. am 


bis Garroca,,. 


Palha dia "1 
»de 1.' qualidade 


Vendem . 

'FRANCISCO FERREIRA À c.^ 
| ^CRhea*dà: Moeda;, 79-81 
— /DÓIMBRA 7 


Tem casa de habitacáo, càsa para 
, lerra. dé.sámeadura coni arvores 


d Trüto e olivais, dgua para éónsumo 


P Lega 


itisd 13 mésma quinta com D. 
María. da Gloria Duarte. Guimaràes 
Ochoa. 


nado fixo todo o ano. 
»5Prefere-se casado com picos fil- 
Ihós. Boas referencias ou fia 

' "Trata se nesta redaccáo. 


Manuel Hi Costa Dos Coimbra, 


Ze ar TUONDÉOE FTWwe t COD TOTO c ví atat iaa iain ds -u 


————— 


* CONO! m Tr Ims HESS 


QU : NTÁ pte | 


| pertó de: Coimbra. 


Er VR RU 
. 


0s poen wb; ONE os magni- 
ficos carimbos, sinetes pará Ps roupa, 
sélos em branco pará:reparti 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte. especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos, 


"Br 
u^ X^ 3 "Y 
rts " 


PX 


1*2) 


CER He 
[s » 
Ex SR G7 


Aguas para pibtar o Cabelo, bar- $2 
. beiro em casa. 


Tipografia de algibeira, elc., etc. : 


^ A 4$980 REIS: 


Prensas, sélos de selar a branco, para as 
reparticóes, com as armas da Republica e os 
' dizeres segundo o decreto de.16 de fevereiro. de 4942. 

Tudo baratissimo da 


Grande casa dreire- Gravador 
Vendidos em, COIMBRA pelo seu representante. . ay. 
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Joaquim M en des Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 
CONMIP»GUA 


FAZENDAS: BRANCAS. E MODAS 


Grande sortido em panos de. Jinho e rese verum de Guimaries 


Cobertores de là e algodào, làs para vestidos em preto e cór, 
ignem peugas em 18 e algodàó para-homens e bs; 
mejas para senhoras e ereancas 


Casimirás e Cheviotes para fatos d'homem . 


Panos brancos e crus enfestados, bons. panos familias 
e acambraiados para enxoyais, manülhas e.]lengos de seda, 
sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 
D &——————————————— 


i  Calgado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro ; 
calcado para creancas 


| / . Camisas,. Colarinhos, Gra Gravatas e Lüvás ^nm 
Lus o Mandan-se t amóstrás a quem as requisitar.. ... ín e 
'MÉNDAS A "STRE IA: 


ID 


De ito ái -— — 6 acreditadas maquinas Memória.. E' a 
tnát tee de cM imais perfeita, mais sólida, pde et 
bordá e'ex&cütà Com Ínegüuálavel perfeigào os. mais dificeis tráhalhos. de co8- 
türa. "Véndas 4 presfacüés e a pronto pagamento, com grandes descontos. 


s à velida : XM oleo '& gerere: em. vndas " precos 
cos £&28551 


E o) Jag] : 


j— j^ á— m ut 


ty 6f 


Hedacgào-— Priga dos "Restauradores, $i; 
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" ANCCIO 


oras 1o téxto do Amuário, ou ér que isi: 

Lan. pw en imà vàántagem para .o comerciante ou industzi 
Dot, visto 0 Trier pela grande dessiminacáo que 
- lao «^b eg 9 o país, llhas, eolóulas, largamente o: Biraásfl 
S HON aiseà., yen onde sé encontra: profusamente 
elpaltià Ser js fonte de 4 do ue resulta" grande 'van- 
av - anunciar, assim prs : ^ mecnm 

lante dore sdeisir » AME o pdreibotg "de auxiliar ao 
fano de duroe di bes sigeüsn até mesmo algumas etes: ode 
correspondente. 

Para tal lico a. dirigir. se ao eorrés 'ondente 


nesta loc rope [Y dará todas as infórmacoes que 
assimar- eu" "amumelir. uo Anuário Comerelal xe: "Portugal. 


e Emp pu ériov dit mu L. 
| s Amthie Luiz. da EEUU. 
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respeitam ao martir general! Gom»s 


- Bm Üeiras —À Torre de S. Juliao da Barra. 
00 Meenrdacóes de Gomes Freire 


I 

MOTEL PX 31 a a d 
E. «Pof causa da doen de pessoa de 
. familia, que muito préso, pois Ihe era 
conveniente a nrudanca de regio e de 


valor arqueólogico, apressei-me em pe- 
dir à benevolentia de um aotigo e 
ilustrado amigo, capilào de artilharia, 
sr. Luís de Vasconcelos, comandante 
,de«uma das baterias da Torre de.S. 


OBRA URGENTE 


Freire, de cerlo pouco divulgados sob | 


, veitado fazeno nele as alteracóes que 
forem indicadas pela comissio. 


via dado muito bem, festabelecendo-se 
nos. primeiros oito dias da mudanga de 

. residencia; estive agora em Oeiras uns 
16'ou 17 días e regressaria em me- 

. lhor disposigio de saude se o tempo 
chuyoso.e de fortes ventanias nào con- 
trariasse a permanencia ali e me obri- 
gasse a vollar ábrigdr-me em Belem. 
Osjias, s uma; via; bem silbada e 


acidentada, apresentando esplendidos 


para ano e se ad suas:wérpacóes com 
boa. vontade, e ,bom, senso, nào. téem 
m ).Inais, as icóes da vila é 


por:sem; duvida porque 0s rendimen- |: 


| tos sao diminutos e tiào chégam as re- 
gp ocinsgori as despesis miis urgontes 
e 6, de indeclinayel devàr nào deixar 
de.realizar em. beneficio da populacáo 
-Jaboriosa. Ha j& ali: boas casas de cam- 
po :cercadas: de jardins e hortas, de 
vantajoso cültivo, que alegram a vida 

e auxilíam a alimeptacao. 
O. palacio, que ali teve Sebasti3o 
José de: Carvalho'e Melo, o famigerado 
conde dé 'Oeiras e depois marqués de 
-  Pombal, é inui amplo, de arquitectura 
-  harmonita/e' severa, verdadeira re- 
sidencia. principesca,- que encerrou 
bom arquivo com importantissimos 
documentos e Saslás H $ "com pre- 


ciosos quadros. Com a aprovacáo de 


HE D. 056 1 realisou-se, nó terreno junto 


XVIII. uma | feira á:qual-concorreram 
as industrias'de todo'o país e pode 
colisidérar-se como a primeira grande 
exposicdo induslrial, que rasgou 0 ca- 


versais. que: se- inauguraram na Eu- 


ropa." Coube esta honra a Oeiras e a ; 


glorià do audacióso émpreendimento a 
Carvalho e Melo, posto que ali t^ve à 
cooperar no esplendor da vila um dos 
seus. irmàos; que. se .estabelecera em 


opulenta :propriedade rural: engrande-: 


cendo- conr variado grangeio agricola. 


Oeiras tem "extensa 'e formosa 


praia dé banlios das melhüres de Por- 
tugal, onde, em épocas proprias e nas 
tardes: e .noites amenas, se véem ran- 


chos das familias que ali-se demoram- 


e gosam eur alegre 'convivio as brisas 
aliti vil dó Ücé&üo; ou se conser- 


^ vam no jardim, que aformoseia o areal. 


e que. está. cada .vés mais bem tra- 


tado e: coberto- de plantas. -odoriferas, |: 


tendo a um dos lados elegante barracaá 
para servigo de refrescos e para ca- 
vato familiar; ^U wart 

Eu nio vim à ésta vila sÓ para a 
visitar de novo, mas estando nela por 
necessidade o meu. empeuho era vér 


*  efBifüádo il 
patido toda 


D * e 


sito: e tnais.- ornádas eom. arvores 'e 
plantas. « No'servico da vila para den- 
BA d tap rad 
guárnigio um vagonele que puxado 
"acf tratado .e bem alimen- 
tado: corre com  velocidade- sobre car- 
ris apropriados. Esse pequeno traje- 
eto faz-sg. 
damenté. 


ares, cóm 0 que o aho. passado se hd- 


deste palacio onde foi erguido.o pelou- 
rinbo. simbolico, jà. adeantado, o .século. 


jab. | n I & s iblernas. 'dicando, 
màis, impas., de. diliculdades.no ira0-;/iyrre om qne foi consumado. o .exe- 
busto &-bem co- 


Juliáo da Bárra;'que livesse a bon- 
dade de:dcompanhar-mé, ao que se 
prestou da melhor vontade e gentil- 
mente, e o que Ihe agradeco cordeal- 
mente. 

. Antes porém de efectuar a minha 
digressáo no recinto militar houve en- 
sejo. de ser apresentado ao digno co- 
mandante governaldor e inspector da 
práca, corone! de artilharia, sr: Nobre 


dade da Veiga, de quem recebi alguns es- 
— Ar veteres MINE inleressantes ácerca do 


modo como desejaya, sensata e patrio- 
licamente, conservar intacto 0. .mo- 
numento devido ao amor que o baráo 
da Batallia consagrára à memoria do 
maflir da liberdade, general Gomes 
Freire de Andrade, viciima do despo- 
lismo do general Beresford. 

Referiu me pois qué Ihe merecera 
especial cuidado 23 conservacáo do 
monumento e tanto que mandára re- 
novar os canteiros dispondo hes íló- 
res mimosas e ódoriferas, plantar tre- 
padeiras em volta das grades que 
resguardam 0 recinto, e no campo ém 
volla estavam sendo dispostos pinhei- 
ros suecos, o que ]he daria como uui 
revestimento de verdura, massico 
apréciavel dentro de alguns anos e 
de agradavel e magestoso aspecto. 
Com. efeito, là estào jà algumas deze- 
nas desses pinheiros iniciando um 
bosque de opulenta ramagem e será 
muito bom que 4 vigilancia da solda- 
desta da guarni(do 0s livre da pre- 
versidade. dos, que se lembrem. de os 
incendiar para saciar os seus maus 
instintos dé vandalismo contra as ar- 


minho radiante para as exposicóes uni; ivpres! 


As, jusías homenagens. prestadas 
em. honra do valente, ilustrado e pres- 
ligioso cabo.-de guerra portugués, 


'| Gomes Freire, nào flcaram sómeute 


no singelo monumento que citei, mas 
foram ampliadas na lapide que o mes- 
mo.baráo da Batalha mandou layrar e 
colocar. por ;cima da porta da casa, 
que servira de prisüo do martir nos 
rradeiros dias do seu martirio e 
depois foi transformada em escola de 
sargentos, e na qual foram esculpidas 
ds trés sentidas é patrioticas 
devidas ao. estro do poeta Sà Maga- 
lbies Mmed$ii.. . 
: Á morte o heroí foi levado; — 
Mas morrera qua! sempre vivera 
Como heroi portugués e soldado. 


Anos depois, por cima desta lapide, 


onde 0 tempo vai destruindo as letras, 


foi colocado. um. quadro em azulejos, 
no qüal o lapis e o pincel amestrados 
de Jorge Colaco deixaram ainda onira 
lioménagem n3o meros dígua de aprego. 
Senta de um lado o generil G 

-de outro-lado, a parte- da 
crendó homicidio. - Ó' b em 
piado de uma das belas estampas dis- 
^ribuidas na época da regeneracáo de 
1820 devidas ao grande desenliador e 
pintor Domingos Antonio de Sequeira, 
que a reaccio. de 1823 perseguiu e 
obrigou a refugiar-se e a falecer longe 


cera pelo seu prodigioso talento. 
Ao sair do recinto da torre e na 


pois com brevidadé 8 cómo- da patria, que ele amára e engrande- 


Para que a visita e realisasse sem | despedida para reilerar os meus agra- 
impedimentos e para que salisflzesse | decimentos pela extrema amabilidade 


à minba natural curiosidade dentro | do sf, capito Vasconcelos, disse-Ihe z ^ 
bolicias winhas, Vou | o Memusio: 


daquele ..baluarte representante - dà 


— Bem! terà 


a fórma por que os apresentarei, e 
dá-los-hei à imprensa. Depois os lerá. 


Cumpra-se a promessa. Faco-o de | interes: 
boamente e como protesto contra to- | Coimb 


das as vilanias, contra todos os despo- 
tismos, contra todas as traigoes, con- 
tra todas as baixósas, 
chado, enlameado e 
paginas da historia portuguésa. 
negrura, que é deprimente, 

será posta, pela minha humilima pena, 


(4o angustiado ! 


Continua. 
Baro AnaANUA. 


| ———Á—— 


Mr. l'abbé Pirard. Lranscreve as 
seguintes palavras memoraveis de Mr. 
Donnet, cardeal arcebispo de Bordeus: 

« Quem. ousa .negar a ipflaencia da 


cupidés.e da colera até sobre a sorte | 


dos animais que tào grande papel de- 
sempeuham na existencia do homem ? 
Ninguem por isso terá coragem de cen- 
surar.o padre que em suas praticas 
procura beneficiar a sorle desses en- 
tes indefesos, visto que fazendo-0 pro- 
tege egualmente os homens contra os 
defeitos que tanto o degradam. » 

E ainda : 

*A posse de animais impóe ao 
bhomem dois deveres: é de os bem 
tratar nos servigos que lhes prestam 
e o de. poupal-os a todo o sofrimento 
que se nào justifique. » 


Nào obstante, a atitude nossa para 


com animais tem sido quasi sempre 
e, continua a ser detestavel. 

Ainda nos países em que a lei vai 
em auxilio deles como na Alemanha, 
loglaterra, e muitos outros, e em que, 
alem disso, a accáo. dos homens bon- 


.dosos procurd educar os que sào bru- 
los e crueis para com. esses auxiliares. 


e amigos dé quatro patas, as cóisas 
vào melhorando pouco a pouco e ha 
de chegar um tempo em que a atitude 


nossa para com a animalidade seja a 


que deve ser. É fec 

Ainda ha pouco lémos no relatorio 
anual 
Animais de Londres que num tribunal 
dali;.foram julgados uns bomens que, 
por- maus (ratos exercidos sobre ani- 
mais, foram condénados a dois méses 
de prisào (com trabalhos forgados ) e 
a cinco libras de multa com custas; 

E lembrar-se agente que Portugal, 
nào obstante vigorar ba dois anos e 
meio o regimen: deniocratico, *4inda 
nào possue uma lei de protec(áo aos 
animais ! . 

Poucos 830 o8 países do. muudo 
que a nào tenham e, dos regidos por 
institaicóes livres, como as que foram 
implantadas em. Poriugal em 4910, só 


nós 
Luz Ltráo. 
—————À ——— ——— wde€————————————————— 


Cardoso Marta 
No proximo nütero reaparecerá na 
Gazeta de Coimbra o apreciado traba 
lho do ilustre. escritor. sr. Cardoso 
Marta — As mulhereg de Horacio. (Ver- 
$30 de algumas odes do 'Poéta), 


nào tem.saído por motivos estra 
à nossa vontade. 


culpará s. ex.*, a qual iremos reme- 
diando. - » pei din! x 
, Depois, da publicacáo deste. belo 
trabalbo, o.talentoso poéta continuará 
honrando as colunas desta folha, com 
uma serie de. arligos sobre. muséus 


parliculares nesle distrito. 


.A0. sr. Cardoso. Marta, .que é. um 
distinto. escritor da atualidade, agrade- 
eau penborame a gg co0- 
pera ue tem dispensado à Gazeta 
de (IVA. T" 

jupeol s vasa cogo oro 


^0) Socialista, 


- As nossas cordeais felicitacóes ao 
nosso estimado colega O Socíalista, 
pelo seu aniversario, desejandó-Ihe 
muitas venturas. m ERE 

O director da mesma folha e nosso 
amigo sr. Pedro Muralha partiu para 
conselho dos medicos, 
para tratar da sua saude. 


e téem man- | 


egrecido as de toda a gente, nào deve permanecer 
Essa por muito tempo para nào envergonhar 
nunca à nOssa lerra ^mém para continusr a 


'. Ali 
sem esse protesto que me sai do cora- | mais ind 


Se o lerreno: que indicamos para 
Temos de voltar a ocupar-nos dum a construcao do pavilhào de frutas e 
assunto,que consideramos de capital | hortaligas nào serve para este fim, 
nào só para os créditos de| venda-o a Camara por que apura di- 
mo para o publico. nheiro. Náo ha em Coimbra quem 
Qu s referir-nos ao mercado | tenha opiniào contrária à nossa quanto 
de D. Pédro V, que exige uma urgente | à necessiade urgente de se proceder 
substituicào. .. |a este melhoramento, que é indispen- 
Essa vergonha que ai está à vista | savel e urgente, 
C€olmbra precisa dum 
novo mercado e é preciso 


Cirurgia 
2.* clinica ci urgica 
Para confirmacáo de diagnostico, 
foi feita no dia 11 do corrente, a José 


Fernandes Novo, de 29 anos, de Pom- * 


bal, uma laparatomia exploradora, pelo 
sr. dr. Daniel de Matos, auxiliado pelo. 
srs. drs. Angelo da Fonseca e Sergio 
Calisto e anestesiado pelo sr. dr. Bis- 
saia Barreto. 

O professor. do quinto ano sr. dr. 
Adelino de Campos assisliu à sessáo 


ser um. foco de. doencas. 

0 ha comodidade, fallam as 
ensayeis condicoes higiéni- 

cas, náo pode haver o asseio qu^ é 

indispensavel num mercado e nào tem 

a capacidade suficiente. .Descoberto. e 

desagasalhado, exposto aos rigores do 


; tempo, muilos. dos que ali suportam 
10 frio e a chiuva a pé firme, tanto os 


Sobre proteccedo aos animajs que eompram. como os que vendem, 


da. Sociedade Proteectora dos | 


tendo ido para ali de boa sande, re- 
gressam à suas casas com doencas 
graves ali contraidas. Nem se pode 
esperar .oulra. coiss num mercado si- 
tuado no local mais frio e humido da 
cidadé, sem uma cobertura que o 
resguarde da chuva e sem ser fechado, 
para ser confortavel. 

Aquilo que ali está nào é próprio 
duma t que tem todo o direito a 
ser a terceira cidade do país e que. 
em melhoramentos ' publicos, tem ido 
na vanguarda de todas as terras da 
provincia. 

Nunca Camara alguma se impor- 
tou a valer com 0 mercado, apezar de 
t a obra mais indispensavel e mais 
util. 

Ali concorrem 1odos os dias mi- 
lhares de pessoas para fazerem ven- 
das e para fazerem compras ; ali vào 
todos os dias visitantes da nossa terra, 
que saem admirados de tudo aquilo, 
quando alguns nào chegam a- air 
horrorizados. 

Muilas vendedeiras assentam se no 
chào por falta. de logares apropriados ; 
anda-se por ali aos empurróes e.quando 
chove ou faz giada !udo aquilo se trans- 
forma num chbarco imundo, de pessimo 
aspecto e nauseabundo cheiro. Basla 
o aróma das hortalicas molhadas à 
mistura com o que cai pelo chào, de 
géneros de loda a espécie,, para tudo 
isso dar uma ideia dum grande des- 
préso pelo nosso mercado. 

Tantos emprestimos téem sido con- 
traidos pelo municipio de Coimbra; 
de-tanto se tem tratado e tanto se tem 
feito e só o mercado existe para ai 
esquecido sem que apareca alguem 
que nos livre dessa vergonha e dessa 
ratoeira para apanhar doengas. : 

Isto nào pode nem deve continuar 


assim. 


- À Camara nào tem meios para fa- 
zer um mercado, bem 0 sabemos. 
Faca porlanto um emprestimo, porque 
0 aumen:o. do rendimento. do. novo 
mercado deve dar para os juros. E' 
claro que um mercado em boas con 
dicóes, com barracas e lojas suficien- 
les, dará muito maior receita e nele 
poderá ser feita uma fiscalisacáo ri- 
gorosa, que agora se nào pode fazer, 
para evitar abusos e falcatraas. 


Existe um projeeto dos dois pavi- | 


hB&s que 8 preciso construir. E' (eito pela firma comercial desta cidade Ro- 


pelo arquitecto sr. Silva Pirito. 


Serve esse'projeeto, ou 0 seu or-' 
'gamento é excessivo ? 


Se o projecto nào está em condi- 
(oes, abra-se concurso, com prémiós, 
para ogtro, que é o que se devia ler 


feito. em principio. ,NósS nào preten 
Desta falta involuntaria nos des-| » » " 


demos um mercado de luxo, mas de- 
cente, amplo .e confortavel. 


Niào.se poderá isto conseguir com: 


35 a 40 contos de réis ? 


Ouvimos ou lemos'algurés que se 


alvitrou. fazer um dos. pavilhóes no 
quinlal do. Hospicio. Se: &. preciso 
construf-lo junto. do local do mercado, 
porque se nào faz no terreno ocupado 
pela anliga rua que dava àcesso á 
gente do bairro alto, junto ás retretes, 
e quintal contiguo? Pois nào exisle 
ai terreno do municipio, onde se 
construir o pavilháo para a venda de 
frutas e hortaligas ? 

Esta hipótese. aceitamo-la para o 
cas0 de nào se poderem consiruir 0$ 
dois pavilhóes que faltam em conti- 
nuidade do pavit do peixe, porque 
será esta a solucáo mais favoravel. 

Nomeie a Camara uma comissáo 
de tecnicos e autorizados para dar o 
seu. parecer sobre este assunto e re- 


80lva-o:sem mais delongas. 


sciencia militar no seculo: XVI e que ! averiguar, na minha papelada impr 


80 pode. ser. hoje considerado pelo seu : e manuscrita, alguns po | que - 


. Desejamos-lhe rapido restabeleci- 


O projeeto do sr. Silva Pinto, se 


mento, '| nào serve como està, poderá ser apro- 


que se facea, 

E'. presentemente, o me- 
lhor e mais util melhora- 
mento, eom «que a eidade 
deve ser dotada. 


——— AS ——— 
No proximo numero — CARTA 

DE PARÍS, de Mr. Paul Mesplé. 
—— Q—— 

" As cinzas de Garrett, - 


E' o titulo: dam" fo'heto dà nosso 
bom amigo.e distinto jornalista sr. 
Aiberto. Bessa, a quem agradecemos o 
exemplar, que.se dignou oferecer-nos. 

Trata. esse. opusculo. de condenar 
a resolucáo da Comissáo de Monn- 
mentos da 1.* circunscrigcào, de nào 
permitir que as cinzas venerandas do 
grande escritor e poeta Almeida Gar- 
ret repousem no logar que lhes foi 
concedido ma igreja dos Jerónimos, 
em Belem, consentindo apenas que 
lais cinzas possam aguardar, em qual- 
quer canto escuro do mesmo temflo, 
que seja erigdo um novo panteón, na 
igreja de Santa Eugrácia. para onde 
essas cinzas serào removidas. —— 

O sr. Alberto Bessa lavra o seu 
solene protesto por semelhante reso- 
lucáo. 

Bem haja. 


Instrucáo militar preparatoria 


No cumprimento do decreto com 
forca de lei de 26 de Maio de 19114, 
regnlamento da iustrucio militar pre- 
parztoria, a direccào da Companhia 
dos c»minhos de ferro portnguéses, 
concede aos mancebos atingidos pelo 
regulameoto da instracào militar pre- 
paratoria, e aos quais nào seja aplicada 
qualquer das condicoes de isencào, 
nela previstas, licenca sem vencimepto, 
nos dia$ em que tenham de comparé- 
cer à instrucàáo, podendo-lhes ser con- 
cedida, caso o requeiram e até ao li- 
mile de 20 dias, como licenca com 
vencimento, em conformidade com a 
ordem da direccáo geral, n.* 79. 


——————— ————ibÓQÓ— —————— 


PELO TRIBUNAL 
roce ^n 


,. Ao escrivào do 1.? oficio, Almeida 
Campos, accáo civel de processo ordi 
nario, requerida por Manuel Lopes de 
Quadros, residente nesta cidade, con- 
tra Clementina Ana de Jesus e outros, 
residentes à Cruz de Celas. 
Advogado, dr. Chaves e Castro. 
-'Execugáo hipotecaria, requerida 


drigues & C.* e Mario Pais Martins dos 
Santos, contra Jo&o dos Santos e mu: 
lher, residentes na Vendrinha, comarca 
de Penacova. 

Procurador, Pimentel. 

— Ao escrivào do 2.* oficio, Faria, 
apelacào vinda do juizo de paz do dis- 
wito da Sé Nova, em que é apelante 


Mario Machado, e apelado Alberto | 


Viana, ambos residentes nesta cidade, 

Advogado, dr. MATS Lopes: 
| 17740 escrivào do. 3." oficio, Ca- 
listo, execncao hipotecaria, requerida 
por. Francisco Maria Bento, residente 
nesta cidade, contra Francisco. Maria 
dos Santos, residente em Brasfemes. 

Procurador, Pimentel. 

— Ao escriváo do 4.? oficio, Frei- 
tas Campos, falencia de F; Luiz Au- 
gusto Ferreira & Filhos, apresentada 
pelo representante da mesma firma, 
Luiz Augusto Ferreira, desta cidade. 

Emancipacáo, requerida por Simo 


Francisco, em favor de seu filho An- 


tonio Francisco, ambos residentes no 
Casal das Rosas. ; 
Advogado, dr. Sousa Bastos. 
Accdo especial pequenas dividas, 
requerida por Francisco Ferreira Ca- 
móes, residente nesta cidade, contra 


Manuel da Costa, residente à Casa do | 


Sal. 
- Procurador, Pimentel, 


com 0s seus alutos. : 

O sr. dr. Daniel de Matos, apro- - 
veitando este exemplar, fez uma: con- ^ 
farencia brilhante, manifestando mais 
uma wés, os seus dotes inegualaveis 
de: clinico.distinto e babil operador. 

O aspecto da sala de operacóes ti« 
nha, um.cubho de :solenidade,: pela: 
racdo que era dum alto interesse 
clinico, e pela assisteneia que er nu: ^ 
merosa, pois era formada de todos os 

alunos do 3.*, 4." e 5.* anos. 

. Nào haja duvidas, a escola. medica. 
la nossa Universidade progride duma. 
fórma que nos orgulha e nào ha nada 
que à torne inferior à de Lisboa e . 
muito superior à do Porlo. "Y 


Operacóes 
Nestes ultimos. dias. foram. operas .- 
dos nos Hospitais da Universidade, os 
seguintes íindividtios : 


Augusto Caefano, de 14 anos, dé 
Penela, operado de amputacao do in- 
dicador, pelo sluno do 4." ano sr. Al- 
varo Cataláo, auxiliado pelo aluno do 
3." ano sr. Antonio Parreira, Sob a di- 
reccào do sr. dr. Sergio Calisto e 
anestesiado pelo 4." assistente sr. dr. - 
Feliciano da Cunha Guitnaráes 

Maria da Piedade, de 16 anos, 
de Condeixa, operada de angioma do 
E inferior, pelo sr. dr. Daniel de 

atos, auxiliado pelo aluno. do 4.* 
sr. "Eciliano Aid (Y YT on 
pelo sr. dr. Azevedo Leitào. 

Manuel Ferreira Juli3o, de 80 anos, 
de Oliveira do Bairro, operado de epi- - 
telioma do labio inferior, pelo aluno do 
3.* ano sr. Antonio Parreira, auxiliado 
pelo aluno do 4.* ano ar. Alvaro Cata- 
lào, sob. a direccao do sr. dr. Sergio 
Calisto e anestesiado pelo sr. dr; Fe- 
liciano:da- Cunha Guimaràes. A 

José Augusto Guimaro, de 26 anos, 
da Figueira da Foz, operado de fibro- 
ma da aboboda palatina (grande tu- 
mór), pelo sr. dr. Daniel de Matos, 
auxiliado pelos alunos do 4.* ano srs. 
Sebastido Freitas e Americo Viana de 
Lemos e anestesiado pelo sr. dr. Bis- 
saia Barreto. : i on 

C. C. L., de Coimbra, operada de . 
histerectomia (fibro-miómas uterinos), 
pelo sr. dr. Sergio Calisto, auxiliado 
pelo sr. dr. Azevedo Leitào e pelo ' 
aluno: do: 4.* ano sr. Francisco Alberto : 
d'Almeida Ribeiro Saraiva e anesti- 
siado pelo sr. dr. Feliciano da Cunha 
Guimar&es. [.! ^ B3ufA, 

Augusto Tomé, de 32: anos, da Fi- 
pre * y T: de fistula re- 
clal, pelo. sr. dr. Angelo, da Fonseca, 
auxilíado pelo sr. de Bisstla Barreto! " 

' Antonio  Monteiro Bento, de 936 
anos, de Coimbra, operado de fistula. 
rectal, pelo sr. dr. Angelo da Fonseca, 
auxiliado pelo sr. dr. Bissaia Barreto 
./ anestesiado pelo sr. dr. Azevedo Lei- 
[ETOS n 1 ! 

Antonio dos Anjos, de 27 anos, da. 
Guarda, operado de extirpacào dos 
ganglios mastoideos, pelo sr. dri'Aa- " 
gelo da Fonseca, auxiliado pelo sc. dr. 
Bissaia Barreto e anestesiado pelo sr... 
dr. Azeyedo Leitào. . 

José Simües, de 67 anos, de Sou-. 
Di, rdi. de extirpacáo dos erga 
 glios sub-maxilares, pelo aluno do 4.^. 
ano maquim Pereira Machado, anxi- 
liado. pelo. alano. do .3.* ano Antonio. 
Parreira, sob .a. direcclo, do sr. dr.. 
Sergio Calisto e anestesiado pelo 1. 
assistente Feliciano da: Cuaha- Guima- - 
'ráes. 

Inacio Antonio d'Assis, de 00 snos, 
de -Coimhra, operado de  bidrocele, 
pelo aluno do 3.* ano sr. Jeronimo ' 
Queiroz de Lacérda, auxilíado p 
aluno do 4.* auo sr. Sebastido de Frei- 
las, sob a direccao 'do sr. dr. o 
Calisto e anestesiado pelo sr. dr. Fe- 
liciano da Cunha Guimaries. 


.— Novas notas 


Vào brevemente entrar em circu- 
lagào as notas de 354000 e 105000 
reis, do novo desenho. 

Teem a figura 


orica da Répu- 
bii e 0 retraio. de nba au 
ano, 


! 
! 
P- 


Camara Municipal 


Bem sabemos que os cofres do 
municipio nào suportam muitas das 
despésas mais urgentes e indispensa- 


. veis, mas a reparacáo dos pavimentos 


das ruas e estradas deve merecer 
loda a sua atencáo. 

À rua Antero do Quental deve ser 
regularizada, como tambem carece de 
reforma urgente parte da estrada do 
Arco de S. Sebastido à entrada para 
o quartel de Sant'Ana. 

Em ambas elas ha sulcos profan- 
dos, que, na ocasido das chuvas, se 
transformam em pocas d'agua e de 
lama, oferecendo perigo ao transito 
publico. 


Exposicàáo 


Por ocasiio das festas da cidade 
realisa-se na Escola Industrial Brotero 
uma exposicio de trabalhos executa. 
dos por alunos da mesma Escola, 
tanto das oficinas como das aulas. 


i"assaportes 


Na semana finda em 12 do cor- 
rente, foram passados no Governo 
Civil deste distrito 1401 passaportes, 
sendo 98 para vários pontos do Brasil 
e 3 para: a América do Norte, e: 4 bi- 


 ]hete de identidade para Franca. 


-Acompanharam alguns dos emi: 
grantes. 33. pessoas de familia, sendo 
portanto ao todo 135 pessoas que sai- 
ram do distrito na referida semana. 


Silva Lisboa 


"Está em Coimbra, dando-nos o 
gratissimo prezer da sua visita, 0 dis- 
tinto artista transformista sr. Silva Lis- 
boa, que todo o país admira pelo seu 
grande falento e pelo desempenho pri: 
moroso dos seus trabalhos. 

Agradecemos ao sr. Silva Lisboa 
08 seus cumprimentos. 


Tribunal militar 


Continua hoje o julgamento dos 
implicados no comp!ot de Coimbra. E' 
hoje o 9.* dia deste julgamento, que 
se nào sabe se terminará a adiantada 
hora da madrugada, ou se terminará 


. $0 na segunda feira. 


. 0 julgamento tem decorrido ulti- 
mamente sem incidentes. 
' Hoje principiaram os debates. 
O tribunal tem sido muito concor- 
rido e agora ainda mais pelo desejo 
de ouvir os discursos. 


Assoeclacáüo dos musicos 


Foram assim constituidos 0s cor- 
pos gerentes da Associacüo dos musi- 
cos militares e civis ha pouco fundada 
nesta cidade : 


Assembleia geral 


Efectivos. — Matos Miguens, Joáo 
Pinto e Eduardo dos Santos. 

Substitutos. — Joaquim das Neves 
Barbosa, Antonio José de Carvalho e 
José. Maria. 


Conselho musical 


Efectivos. — Bernardo d'Assuncáo, 
José Pires da Cruz e Raul de Campos. 
Suplentes. — Cesar. Magliano, José 
Eliseu e Antonio José Ribeiro Alves. 


Comissao administrativa 


. Efectivos.-— José. Eliseu, Raul. de. 


Campos, Bernardo d'Assuncào, Anto- 
nio Augusto de Miranda e Augusto 
Pais. 

; Suplentes. — Antonio José Ribeiro 
Alves, Simeào Cabral, José Jorge Ter- 
tuliano, Eduardo Augusto Romeu e 
Joào. Pinto. 


Juramento de bandeira 


^Ainda nào està destinado o local 
onde sé realisa no proximo dia 27 o 
juramento de fidelidade dos recrutas 
da guarnicáo da cidade. 

Assistirá a este soléne acto a So- 
et ges de lostrucáo Militar Prepara- 


Casa. do P'ovo 


" Reune-se na proxima segunda fei- 
ra, hd sua séde, na Praca do Comer- 
cio, E 20 horas, a assembleia ge- 
ral da cooperativa Casa do Povo Co- 
nimbricense, para resolver sobre a 
caucáo X gerencia, discutir, apro- 
var ou r o balanco e o páre- 
cer do conselho fiscal e votar o regu- 
lamento da sec(áo funeraria a instalar. 


Homenagen 


A seccáo de Matemática da Facul- 
dade de Sciencias da Universidade de 
Coimbra, deliberou dar o nome de Dr. 
Gomes Teizeira, à aula n.* 5, dos Ge- 
rais, onde o insigne professor do mes- 
mo nome regeu a aula de Calculo. 

À aula vai ser reformada. 


Agressüo 


O academico Alvaro Antunes da 
Silva, agrediu.numa das ultimas noi- 
tes, na rua Olimpio Nicolau Rui Fer- 
nandes, o menor de 13 anos, Joao Ma- 


nuel, empregado da limpésa, que em ' tod 


altos gritos pediu socorro. 
O heroi da facanha foi préso e en- 
viado para o poder judicial, sendo no 
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acto da captura acompanhado de Da- 
vid Serras Pereira e Fernando José 
Joaquim Rozado. tambem estudantes, 
que por censurarem o guarda civico 
n.^ 99 que havia prendido o compa- 
nheiro agressor foram tambem enclau- 
surados, dando-lhes o sr. comissario 
de policia igual destino. 


Festas da eidade 


Reuníu'se na quinta feira a Comis- 
sáo Central das Festas da Cidade, to- 
mando conhecimento de que a Camara 
concede à referida Comissáo o subsi- 
dio de 3005000 reis, alem do saldo, 
se honver, da verba destinada ao carro 
da cidade e o Parque de Santa Cruz 
para os festivais preparativos e festas 
de Julho. .A. Comissáo, com quanto 
reconhecesse que a. verba concedida é 
pequena, resolveu aceitar, esperando, 
comtudo, que a Camara, em face de 
receita. extraordinaria, . modifique a 
opiniáo. 

Ficou assente que nos principios 
de Maio se realise o: primeiro festival 
em Santa Cruz, havendo premios pe- 
cuniarios de 40, 30 e 20 mil reis para 
piroteenicos e ranchos. 

Foi plenamente aprovado que se 
agregasse à comissáo o distinto escul- 
tor. sr..Jo3o Machado, ficando assim a 
comissao: ceniral-com dois artistas de 
süperior talento : Joào: Machado. e Ao- 
tonio Eliseu. 

Alegando os seus muilos afazeres, 
pediu.escusa de membro da comissáo 
das festas, o.sr, Alberto Areosa... 

Para 0 festival de Maio, prepara- 
se um-novo numero:-uma danca de 
crggncas. 


Li Constanca da (ama 


Esteve nesta cidade, hospedada em 
casa do sr. Stokier d'Albuquerque, a 
sr.*^ D. Constanca da Gama, que visi- 
lou a Penitenciaria, onde distribuiu do- 
nativos aos présos necessitados 


P'asselo fluvial 


E' ámanhà, pelas 7 horas, que 
parte do rio Mondego, a flotilha cons- 
lituida por 6 barcos, que devem con- 
duzir os excursionistas á vila de Mon- 
temór-o-Velho, magnifico passeio pro. 
porcionado pela activa sociedade re- 
creativa Sport Club Copimbricense, 

Acompanha esta excursào uma or- 
questra regida pelo sr. Ricardo Cam- 

8 


Agradecemos 0 convite que nos foi 
oferecido. 


Tribunal d'Arbitros 


Reuniu-se este tribunal, afim de 
resolver as seguintes causas : 

Maria d'Assuncáo, contra Francisco 
Duarte, residentes nesta cidade; resol- 
vida por conciliacáo, recebendo a re- 
clamante 15300 reis. 

Maria Rita, contra Silveira Antu- 
nes Lencastre, residentes nesta cidade; 
resolvida por. conciliagào, recebendo 
a reclamante 35500 reis. 

Augusto Correia, residente nesta 
cidade, contra José Marques, da Ar- 
regaca; esla causa ficou pendente em 
virtude de terem de ser nomeados pe- 
ritos, 


Nomeacáo 


Foi nomeado administrador inle- 
rino do concelho de Montemor-o-Velho, 
0 sr. Antero d'Alle da Veiga. 


Movimento associativo 


À Associacáo de Classe dos Carpin- 
teiros que -se encontrava desorgani- 
sada, està novamente a constituir se, 
inserevendo-se jà muitos socios. 

— A .Associacáo de Classe dos 


Ilhos muito adiantados, tendo a comis- 
So administrativa .resolvido, na sum 
ultima reuniào, convocar uma asiem 
bleia geral, para. segunda feira, pelas 
22 horas. 

- Na classe causou. grande indigna- 
(o 0 qm dum patrào- em 
aconselhar os seus colegas a despedir 
Os cocheiros associados. 

— A'manhà reupe' a Uniào Geral 
dos Trabalhadores para resolver sobre 
as solenidades do 1." de Maio. 

A. reunido deve efectuar-se pelas 
11 horas. 


Novo consultorio 


O sr. dr. Roclia Manso e o cirur- 
giào dentista sr. Armando de Sousa, 
acabam de abrir nesta cidade, rua Fer- 
reira Borges n.* 54, um novo consul- 

| torio, para tratamento de doencas de 
boca e dentes, 


P'résos politicos 


Chegaram de Braga, em cujo tri- 
bunal marcial foram julgados e con- 
denados, os seguintes présos polilicos: 

José Candido e Anibal Santos Tei- 
xeira, condenados em 3 anos de pri- 
so celular ou 4 e meio de degredo; 
David Antonio Ferreira e Manuel Al- 
bino Mendes, condenados em 2 anos 
de prisio celular ou 3 de degredo, 
0s em possessaáo de 2.*. 

Vieram escoltados por üma for(a 
de infantaria 20 e recolheram à Peni- 
tenciaria. 


1o do institnto, a- assembleia 


BRuspeecáo 
Cocheiros continua com 0s sens traba- | 
reparlicües de financas deste. distrilo,. 


GAZETA DE COIMBRA, de 19 dc Abri! de 1913 


iBalaneete 


Balancete do sareu promovido pe- 
los empregados da livraria F. Franca 
Amado a favpr do seu colega Joaquim 
Caetano Ferreira. 

Rieceita 


proprietarios esta ocasiào para man-, 
dar fazer uma pequena modificacáo 
de que o motor carecia. 

Como tndo se acha quasi conclui- 
do, vai esta carreira recomecar nó 
principio da proxima semana. 


418 bilbetes vendidos a Universidade 
200 reis .......... 835600 - ion 
Donativos ....... .. 65200| , Reune-se hoje o senado universi- 
895800 | 'ário. 
Despbpa sooo... 130450] 6 furto das tülipas 
Saldo entregue ao bene- p YR 
ficiado............ 765650 Do sr. Mário Vieira, recebemos a 


seguinte carta : 


*... Sr. Redactor da Gazeta de 
Coimbra: — Na -seccáo Noticias . de 
Coimbra, do seu jornal de 12 do cor- 
rente, e com o titulo Furto de tülipas, 
aparece a seguinte local : 


Os documentos de despésa e con- 
tas do sarau, estào patentes na livra- 
ria F. Franca Amado, onde poderiüo 
ser vistos por quem o desejar. 

À comissáo promotora deste sarau 
pede nos que aqui exarmos o seu 
reconhecimento para com todos Os 
que à auxiliaram, nào podendo deixar 

e mencionar o sen chefe sr. F. Franca 
Amado, visto que esteve sempre à 
seu lado e contribuiu com todos os 
trabalhos tipograficos, sem remunera- 
Qào a'guma. 


Os académicos Joaquím José Calejo, 
do 2, ano de direito; Arnaldo Avides 
Barbosa, do 5.* ano de filosofia; Acácio 
Teixeira Leitào, do 2^ ano de direito, e 
Mário Vieira, do 5.^ano de direito, en- 
traram ás duas e meia da madrugada 
no Jardim Botanico e dalf subtrairam 
grande porcáo de tülipas, sendo todos 
capturados. 


Universidade populag. 


A'maobá, pelas 20 e meia 
continuam no Monte Pio Co: 
cense Marlins de Carvalho. as 
rencias sebre Historia Patria, pelo sr. 
alferes Casimiro, as quais serào acom- 


Como 0 caso se. nào tenha passado 
assim permita-me, sr. Redaclor, que 
o venha esclarecer ácerca da verdade 
dos factos, que muito sucintamente 
se passaram como segue : 

Na tarde do dia 7 do corrente, eu, 
anhada jeccoes. e 0s citados académicos, meus amigos, 
Dtedaidepols estavamos no Jardim Botanico, de que 
Lrite adulterado .|às portas se feeharam sem que désse- 

Foi enviada para juiso a leiteira ae ei ito eene cre 
Terésa de Jesus, de Casconhaji&erua- | duiZemos prete acti 


: :4 | veudo nós alravessar a mata para al- 
che, por vender leite de cabr&ffalsifi- cancar a cancela que dà sobre a. Ale- 
cado com agua. p- , 


grià, junto à estacáo dos electricos. 
Ao atravessar a parle ajardinada- dé- 
mos com um canteiro de tülipas que 
nos tentaram e do qual efectivamente 
colhemos uma porcáo, nào tào grande 
como. se. pode imaginar. .. Viémos. dé- 
pólas atravez um portso na alanieda 
que vai ás Ursulinas, saimos pela 
Alegria .e ás duas e meia da madru 
gada fomos buscar as tülipas que ha- 
via uma porcào de horas nos espera- 
yam, sendo nDós nessa ocasiüo sur- 
preendidos por um policia e um guarda 
nocturno. que ignorando como as coi- 
sas se tinham passado supozeram o 


€ooperativa de f^ào 


Na. quinla feira reuniu-se, no. sa- 
geral 
da Cooperativa de Pào A Conimbri- 
cense, pàra apresenta(ào do relatorio, 
contas e parecer do conselho fiscal da 
gerencia de 1912, e. para dar cumpri- 
mento ao disposto no art? 174.? do 
Codigo Comercial (caucáo dos directo- 
res), e eleicào dos corpos gerentes. 

Foi numeada uma comissao para 
averiguar as causa$ que determina: 
ram lucros inferiores aos do ano ante- 
rior apesar da receita ser superior. 

Em 1912 os lucros atingíram a 
importancia de reis 1:2455910, menos 
3:0445700 reis de que no ano ante- 
rior. 


Faculdade de Direlto 


Realisou-se ontem a prova final do 
Concurso para a vaga de professor as- 
sistente da Faculdade de Direito, à 
qual foi unico concorrente o sr. dr. 
António Carneiro Pacheco. 

O candidato foi aprovado. 


eor. 
4 Dois dias depois o sr. Cómissário 
averiguava da verdade do caso e para 
0 auto que nesse dia, ou antes, a 10, 
foi ievrado no Governo Civil recorro 
para sancionar o que fica referido. 

"Ora como entre o modó como os 
faetos :se passaram e como eles s&o 
contados. no jornal que v... ridige 
ha.uma diferenca grande e que se 
impüe, eis a rasáo porque |he peco, 
sr. Redactor, a publicacáo desta, na 
integra, no seu jornal, para que ver- 
dade se faga. no espirito das pessoas 
que do roubo (!) tiveram conhecimento. 

Sem. mais, sou com loda a consi- 
deragào de v..., elc., 

Coimbra, 18-4.913. 


Mário Vieira ». 


BDesastre 


Foi atropelado por uma zorra que 
conduzia brità da Arregaga para a Ave- 
nida Emidio Navarro 0 traballiador da 
Camara Municipal, Alfredo dos San- 
tos, de Fala, que ficou bastante con- 
luso recebendo tambem  alguns feri- 
mentos, pelo que teve de receber cura- 
tivo no Hospital da Universidade. 


lDescanco semanal 


Efectuou-se  ontem uma reuniio 
entre os industriais de padarias e ope- 
rarios manipuladores de pào, em que 
foi tratada a questüo do descango se- 
manal. i 

Ficou assente oficiar à Camara pe: 
dindo-Ihe para: que seja altérado-o ar. 
ligo. referente. ao descango, para que 
d'ora avàánte esse descango tenha 
comeco às 45 horas de domingo alé à 
mesma hora de segunda feira. 

À resolucáo ditinitiva fica depen- 
dente da Camara. 


4Biario de Colmbra,, 


Apareceu hoje o primeiro nümero 
deste nosso presado colega local. 

E', se nào estamos em erro, o 
quarto jorual! diario que se tem publi- 
cado em Coimbra. 


Conferencia 


E' ámenhà, pelas 44.horas; que o 
academico sr. Garcia Pulido, realisa a 
sua anunciada conferencia, no Centro 
Evolucionista, cujo téma versará sobre 
Tradigüo e Demagogia. 


BDetonacàáo 


Na noite de quarta para quinta 
feira, ouviu-se uma forte detonácao 
que poz em sobresalto algumas pes- 
S038. ' 

Afinal, tratava-se duma brincadei- 
ra. O estampido fóra produzido por 
um morteiro que fizeram explodir no 
Terreiro Mendon(a. 


peridades, 


Andam em inspeccáo ás diferentes 
Errata 
afim de tratarem de servicos respei- 
tantes. à. contribuicào predial,. os srs 
Francisco Holbeche Fino, inspector de 
financas desle distrito. e 0 2.* oficial 
sr. Anlonio da Veiga Junior. 


indies: 
No ultimo artigo do nosso amigo e 
colaborador sr. dr. Silvio Pelico d Oli: 
Veira, saiu hebreus quando se devia 
lér berberes, - , 
ll 2dnss 6A Humanidade , 
Foram présos nesta cidadé à re- 
T da admigistracào do concelho 
e Estarreja, Damiào d'Almeida Pin- 
delo ou Antonio Lopes, vendedor at- 
bulante e a saa amante Nazaré de Je- 
sus, ambos de S. Joào do Monte. ' 


Partlelpacáo 


O sr. Clemente Diniz, residente 
no Casal du Lobo, enviou participacao 
à policia contra Manuel e José Fran- 
cisco Goncalves, dó mesmo logar, por 
Ihe ter destruido a vedacáo duma sua 
propriedade. 


Balada 


Os quintanistas de Direito proro- 
garam o praso alé segunda feira para 
a apresentacáo da balada que deve ser 
cantada ma sua récita, 


e distinto clinico sr. dr. Armando Laal 
ves. qaiowai 
Ainda as festas 

Numa reuni&ó realisada ontem no 
Club Operario Conimbricense, foi or- 
ganisada a seguinte comissio: ^ ' 

José Baptista d'Andrade, Joáo Al- 
bino Leal, Leovegildo Róxo, Joaquim 
Curado, Rau! de Figüeiredo, Antohio 
Pinto de Magalhàes, Antouio Rodri- 
gues da Silva, Adriano M. da Silva, 
Cipriano Pio, Arnaut Ferreirá, Miguel 
T. da Fonseca, Antonio Martins Velin- 
dro, José Lopes da Fonseca e Joaquim 
'N. C. Branco, para tratar das Festas 
da Cidade no bairro alío.' 

Foram nomeados delegados à co- 
missio central os srs. José Lopes da 
Fonseca e Adriano M. da Silva, 


Carreira de automoveis 


Eni consequencia. das repara(óes 
4 que teve de proceder-se na estrada 
proximo de Olbo Marinho, ha trés se- 
manas que o aulomovei que faz car- 
reira entre Coimbra e Pomares nào 
tem funcionado, aproveitando os seus 


BEncendio 


A' hora em que o nosso jornal en- 
trava na maquina, manifestou-se prin- 
€ipio de incendio: na. fabriea dos srs. | 
Anibal de Lima & lrmáào, 
breve foi extinto. 


— 5 ——————————— P ——————— 
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Desejamos ao eolega muitas pros- à 


Assumiu./a - direejo- deste: nosso] |. 
presado. colega, 0: nosso ilustre amigo |. 


COMISSAQ DISTRITAL .- 


Camaras Municipais de Penacova e Pe- 


que " ANEMIACEPES LIDADE 


^ 


Ecos da sociedade 


AwivERSAnIOS —No. dia 17 fez anos 
0 sr. dr. Antonio Lope$ Guimar&es Pe- 
drosa. d 
Ontem: o sr. Joào Gomes Pais e 
0 sr. José Pedro de Jesus. 

Hoje: o sr. Antonio Augusto Ro- 
drigues de Campos. 

A'manhá: o sr. Adjuto de Moura 
e a sr.' D. Maria da Conceigáo Ra- 


x^ segunda feira: o sr. Germano 
Augusto Marques. , 

Na terca feira:- a menina Maria 
Vitoria de Sousa Severo e o sr. dr. 
Alvaro José da Silva Basto. 

CaSAMENTO — Rea'isou-se hoje o 
casamento do nosso amigo sr. Fran- 
cisco Rodrigues Esteves, empregado 
no liecéu desta cidade, com a sr.* Er- 
melinda da Conceicào. 

O casamento foi confirmado na 
igreja, testemunhando os actos civil e 
religioso, por parte da noiva; o sr. dr. 
Silvio Pelieo d'Oliveira e a esposa do 
sr. dr. Alfredo de Freitas, e por parte 
do noivo, o sr. dr. Francisco Maria da 
Cunha e a sr.* D. Zilia de Serpa Pi- 
mentel. 

Aos noivos, que sào dignos das 
maires venturas, desejamos uma pro- 
longada lua de mel. "Beto oh. 

:sPanriDAS & CurcapAS — Encontra- 
se em. Coimbra, de visita a sua prima 
sr.*»D. Carminda Vaz fonde sr.* 

obre. 0 | D. Laura Pereira Brandao, a Figueira 
mundo carece do oleo de figado de ba. | da Foz. ri : 
calhau de Lofoten, visto que menhum — Já sé eucontra nesta cidade o 
outró oleo desta especie tem virtade | nosso estimado patricio sr. Alberto de 
medicina! t&o poderosa, e podem e$ | Abreu. Conceiro, . dando-nos:. 0- praser . 
lar óependentes dele as vidas de mi-| da sua visita que muito. agradecemos. 
lhares de homens, mulheres e crean- Ese nosso prezado amigo conta de- . 
(as. morar-se.algum tempo em Coimbra. 

E para haver à mào o oleo de Lo- nq s Ssgecei 
foten, forgosamente tem de ser feita 
A pesca durante os primeiros trés 
méses. do ano, qualquer que seja. 0 
estado do tempo, antes de ter desapa- 
récido 0 peixe para nào vollar até o 
tempo da postura das ovas, quando 
regressa a estas aguas agitadas. Neste.| 
ano, €omo diriam os antigos pagáos, 
os deuses marilimos Aegir e a sua 
consorte. Ran, parece que abandona- 
ram o seu posto. O mau tempo tem 
lornado dificil e perigosa a pesca, 
dando em resuitado co'her se, até ao 
primeiro dia de Margo, um total de 
638 barris de oleo medicinal de figa- 
dos de bacalhau, em vez de 3:150, 
cifra de igual data do ano passado. 

Ha portanto grande probabilidade 
de haver escassez medonha de oleo 
de. figado de baealhau de Lofoten até 
à pesca de 1914, nesta localidade. 
Mesmo agora está o melhor oleo ao 
dobro do preco do ano de 1912, e 
nào é dificil antever que haverá uma 
a PM gei durante os proximos 


Carestia de oleo 
de figado de bacalhau 


Seis semanas de lata com a morte 
rendem apenas 683 barris 
de oleo de Les de bacalhau 
de Lofoten 


0 loiro oleo que dá saude 
C€omo se cousegue 


Na costa noroeste da Noruega está- 
se representando uma tragédia mari- 
lima que só a pena magistral dum De- 
foe poderia descrever eficazmente. 

Chegou a ultima étape da pesca do 
bacalhau de Lofoten deste ano de 
1913, um verdadeiro desastre que 
póe em evidencia a luta com que 0 
homem procura arrancar à naturésa 
lempestuosa o mais precioso produto 
do mar, que é o oleo de figado de ba- 
calhau mais fino que existe no mundo. 

Ainda mesmo quando 9 tempo é 
normal e o mar está socegado, a sorte 
dos pescadores de Lofoten é perigosa 
e ardua. Porém, quando se desen- 
candeia a tempestade, e o desabrigado 
mar se levanta encapelàdo e furioso ; 
e quando o terrivel Maelstrom apanha 
barcos e gentes nas suas garras gigan- 
tescas, feliz é aquele que consegue 
vér a luz do seu lar domestico. 

E comtudo, cada. ano vai o deno- 
dado-pescadof de Lofoten executar a 
sua. larefa perigosa mas nobre 


Uma liomenagem merecida 
Üedermandorf, canton de Soleure 
i [Suisse ] | 


"Mitha mulher depois de ter feito 
uso do Ferro Bravais *iu desapar 
as suas dóres de cabeca; à sua gordu- 
r3, que ela tinba perdido em. conse- 
quencia da anemia, voltou. de novo. 
Ministrámos tambem este medicamento 
a nossa filha de 15 anos, cuja saude 
era delicada. Quanto ao ultimo m 
ue comprámas e cóm que nào obti- 
iie 0 resultado habitual, mostra 
mol-o a um dos nossos visinhos p 
nos disse ao ver o rótulo, que o far- 
maceutico nos tipha vendido um pro- 
duto que nào era o verdadeiro Ferro 
Bracais; com efeito o rótulo nào traz 
a assignalura impressa a. vermelho, 
Queira mandar-me dois frascos, 


F. Fuherer, 
—— À—P—MÀÀÀ 


CURIOSIDADES 


Hoje, por um .espirito de intole- 
rancia, ou por sugesliva perseguicáo 
ao clero secular, levantám se clamo- 
res ao seu procedimento como minis- 
tros da religiào, penetrando assim no 
fóro das cousciencias, sem a base se- 

a da filosofia da história, nào se 
abitolo que muitos erros e abusos. 
que um ou outro isoládamente pratica, 
nào é motivo para se tomar o todo 
pela parte, pois ainda se encontram 
muitos sacerdotes dotados de inteligen- 
cia e ilustracào, exe ; no seu 
porte e viver, e civilisadores convictos 
na sua granjiosa missao evangélica e 
patriótica. ),06 *t 

Nào é sÓ hoje que, desgraácada- 
mente, se abusa do augusto exercicio 
Pes foi. conferido ao padre, por isso 

ve baver uma prudente tolerancia, 
guiada por uma critica conscienciosa ; 
pois que, se volvermos a vista para os 
acontecimentos do passado, ai éncon- 
lraremos. muitos e: mais abominaveis 
escandalos dos PN hoje se rove. 
e que lanto inquietam. o espirito 
tici liberais, e inumeros cuidados 
Ihes dá! — 

À seguüinte pono Had duma 
página da história, embora com o seu 
paladar epigramático, veni: confirmar 
0 nosso dizerz «« 0s 


méses. 
Nào obstante tudo isto, estará ao 
alcance dos nossos leitores o oleo niais 
fino de figado de bacalhau de Lofoten. 
À casa SCOTT & BOWNE, L.da, pro- 
prietaria da afamada Emulsào de 
SCOTT, com toda à vontade comprou, 
a preco elevado, 0 suficiente para ga- 
rantür a. producáo de Emulsào de 
SCOTT até o ano de 1914. 

E' unia glorià para o comercio bri- 
lanico haver casas antigas que, quando 
as condicóes adversas delerminam 
uma grande alta de precos nos mate- 
riais necessarios para as suas especia- 
lidades, preférem saerificar os lucros 
a reduzir, no minimo grau, a quali- 
dade dos seus preparados. 

Durante 9 ano de 1913, pois, nào 
se poderá dar melhor conselho aos 
que procuram a-saude e a forga no 
oleo de figado de bacalhau, do que 
este: que se livrem dos oleos de qua- 
lidade inferior, que: mais tarde invadi- 
rào o mercado, exigindo a. Emulsáo 
genuina de SCOTT, en wx 


Cómprem LET 
das 


Suissas 


25 3 
ia 


« Fr. Manoel de Mendonga, .geral 
« de Alcobaca, foi 130 máo prelado. que 
'« acabou preso gum carcere, soffrendo 
«Varios castigós em consequencia da 
« sua vida escandalosa, pois tinha atui- 
,« gas, e filhos, e.» 5 007 
Quan lo este padre saío elleito. ge- 
ral, todos os seus conyentos, que ainda 
ignoravào o seu máo caracter, fizeráo 
grandes festas, e brilhantes luminaria, 
sendo o convento de Odivellas, o que 
tambem applaudio muito esta elleicáo, 
com tres noites de illuminacóes e on- 
leiros. Porem nma terceira. noite | es- . 
tando uma boa companhia de poetas, 
disse uma freira da Janela: « là vai ». 
"'« Pae prelado, e prólectór») 
, "Certo poeta: muito: bom, e engra- ' 
cado. foi. logo. debaixo da janela bater 
as, palmas, . d dnadpen , dizendo ; . 
«pai». E parou. Disserdo|he de 
cima: «prelado e protector». « Sim 
minhas sr." — pai..... » E torncu 
a parar. Tornaráo-lhe de cima : « pre- 
lado e protector », .« Eu satisfaco mi- 
nhas sr.*, repetio elle — pai.....» 
Até que Ihe disserào da ja . «Nào 
sabeis outra couza?s respondeo o 
poeta; «ew d'elle nào sei mais nada, . 


Lsvr Connga, 


il 


Extrácto dd ultima sósso 
la- 


,Aprovou um projeclo de. r 
mento da caixa de socorros dos t" 
beiros municipais de Coinibra, vol 
pela respectiva Camara Municipal, em 
sesso de 19 de: Dezembro de 1912. 

— Os 'orcamentos ordinarios das 


nela, para 0 corrente ano. 


FERRO BRAVAIS 


- vez se nào transfira. 


' importante obra, uma das nossas maio- Manue| Joaquim Fonseca e de Maria 
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4 ^ SrPHLIS 


EPURATQL 


- 


interésses |ocais; puiguando pelo pfo-, 
gresso e prosperidade da propria terra 
e conjuntamente, :tratará | de: assdntos 
relativos aos interesses individuais 
ue por ventura sejam deturpados. 


Montemor -o-Velho, 14-4-91392— Y. LE com uma seccáo literaria e 
Continua o entusiasmo parf vae | A CM. Wig» será colaborada por Hos 
0s sicura Uu MN - as t naue que. pretendam : LU 
recepcao, io ^seja- (austosa | honrar o jórpal;-qualquer que seja o 
como se , fiv) dvi ás  condi- ideal que cgi oea i0 qué à re- C R I AN CAS 
cOes deste" meio;'eomtudo 6 exponta- | ferida seecáo se subordina.nnicemente 


nea e sincera,-e oxalá nào surja. quál-| ao. fim educativo e instrntivo dos di- 
quer obstátuló para que mais -urma | versos individuos. Tralará.egualmente 

anuncios, reclamos, etc., sendo es- 
tes os pontos princípais a que tem de 


Ascriangas clamam por ela, 


e com ela se tornam fortes. 
O teatro parecé terá regular con- 
correncia; : M obedecer. 
Que 9 dia 20 d'Abril seja de ver- À manter-se com o programa que 
dadeira festa, sào 65 nossos desejos.| apresenta, estemos certos de que ha 
— Tem passado um pouco melhór |.de inspirar a maior simpatia tanto nas 
dos seus incómodos a gentil ülhinha | pessoas desta. localidade como das 
do nosso men José Galvào. To-|diversas terras onde tepha de ser 
dos se téem. interessado pela doenti- | lido. — C. 
nha que, pelos.predicados que a re. 
comendam, se-torna digna da estima 
de todos os que cóm e!a privam. eb IA cA asa an dm EA Fa 
Que o completo restabelecimento 35 Jj : 
se nào faca esperar, s&0 0s.n9ssoS. Judice Formosinho 
ardentes desejos. | RIROEGUS 


— Continuam os ensaios no tea- | dMédico especialista em doengas do naris, 
tro para o desempenlio, pelos amadó-| ^ — — ogvidos e garganta —— 
res desta terra, da opereta Intrigas no , 

Bairro, e à frente de tudo lá está Avenida Sá da Bandeira 
mais.uma vez.a atividade..e compe- | UN HE xi. 
tencia sPigonnecia do sr. Benedito | (WP WW Ww www v wv we 
Galvàó, Sémpre patriota, sempre util| || —————— —«9— — — — 


à sua terra natal. CEMITERIO. DÀ. CONCHADA 


/— Na proxima sexta feira toma 
posse do logar de administrador deste Foram enterrados neste cémiterio 
0s seguintes cadaveres : 


-concelho. o sr. Anteroó.d'Alte da Veiga; 
Carolina Augusta Carvalho Rocha, 


a0. .86 fazem as. melbores. refe- 
rencias. O sr. dr. Joào Constantino, 

que até ha pouco desempeénhava o |filha de José Joaquim Hocha e de Ma- 
referido logar, deixa-nos saudades,|ria Libania Carvalho Rocha, de Gui- 
pois era um bomi cavalheiro, ^nào|maráes, de 60 anos; :sepullada no 
constando cometer qualquer act» me. | dia 7. | 
nos correcto profissional e individual- Albertino Coellio dos Santos, filho ' 
mente, nn Á.1 | de-Albertino Coelho. dos. Santos e 


fAssir conio a arvore nova 
| demanda sol e agua, assim 
una criancinha nécessita de 
nutrighe& E paraá a cortsti- 
tuigào de musculos rijos é 
05sos fortes, e para o desen- 
yolvimento e crescimento, 
nào ha alimento tào bom 
como a.Emulsáo de SCOTT. 
Durante a dentigáo, quando 
debil e mal disposto,.e 
quando Ihe falta o apetite, 
0 vosso filhinho precisa dela; 
A Emulsáo de SCOTT é 


PURA, AGRADAVEL 
A0- PALADAR, 


e dá a certeza de bom exito. 
'Todos os medicos, em todas 
as partes do mundo, recom- 
endam-na para os casos de [f 


DEBILIDADE, RAQUITIS, 
ESCROFULA, --ANEMIA, 


pobreza de sangue e para 
todos os; incomodos da gar- 
gànta e do peito, como,a 
bronquite. e coqueluche. 
Portanto, éxigi à genuinà 
Emulsào de SCOTT, a que. 
traz o peixeiro no involucro. 


— —— ———— ——dÓ————————————— 


UAC 'ex^ bi $audoso abraco de | Maria' de Jesus, de Lisboa, de 4 ano, 
sepultado no dia 7. 

. Julia:dos Santos, filha de Jeremias 
Coelho Bartolo e de Lara Candida dos 
Santos, de Coimbra, de 23 anos, se- 
pultada no dia 7.  ; 

. ES !! jóào da Costa, filho. de José da 

— Continnam morosamente os tra- | Costa e de Pulqueria de Jesus, de Ar- 
balhos;ma/poute sobre o Mofndego |ganil, de 46 anos, sepultado no dia 8. 
Quando veremos nós realizada essa! ^ Rosa da Conceicào Doria, filha de | 


o Tem. passado um pouco melhor 
de saude o filbinho. do. nosso amigo 
sr. Joaquim Auguslo d'Oliveira Neves, 


mui digno tesoureiró de'finangas néste 


res 8&piragüés 2^ 050 do Amparo Severino, de Coimbra, de 

— As consequencias. da imigracüo | 8& anos, sepultada no dia 9: 
para o Brasil já se comecam a sentir ; Maria Augusta, iba. de. Aügusto. 
08 Y os anmentant : consideravel- | Garvalho Cisné'e de Maria Aleixa, de 
mente, ^ que se reflectirá nas nossas | Santa Clara, dé 55,anos, sepultada no 
condigoes de vida já diflceis. -— 


,r,Parere que o. quer fazer |. 


2mulsaáo de 
»SCOTT 


|; Nünca igüalada na 
& purezàá, qualidade 
poo eforca. 


dia 9. 
mpo. que Maria Beatriz Guedes Ventura, fi- 

ei as. n igi .até do-|!ba de,Joaquim Ventura e de Maria | 
mingo. faclusivé. : - &à por coisas.— C. | Rosa Guedes, de Coimbra, de 19 dias, | 
sepullada modia 4T. — ^-^ s 

José Bernardes, filho de Manuel, 


[| 


184913. — N's 2 horas tomou 


posse o novo administrador do conce-| pernardes. e. de. Maria Joaquina, de quem sued eoh etaltsih- Sagas 
odia im à ime Coimbra, de 44 Iéses, se I dell Dus vou * ine 
oimbra, de. 44 , Sepulladà no ch RET | 

tiu as ) civil de| ài 42. "LT | | exe PIRENTEE E OCHCENS Labos 


, que" ^uma alócuédo. | Maria dà Luz. fülha de Manuel de 
Asst d 6l acl odo o deos) Bina ch Me a. do. 
lidades. Monge (CR CM : 
A : ame "1 de. Joaqui rigues Malos .Ma* 
particóes que muito dlogion 2. bx) ria da Piedade, : Coimbirá, rr^ 
[ e — anos, sepultada.no.dia 49. .... 
Cernache, : 18-419 13.— Devido à ^ ——— 


iniciativa de alguns cavalheiros desta : 
BVERDADEIROS GRADOS 


Representoniei: | 215 i4 1 41] 
A. Y. SMART, Rüà da Tibría 27, Port 


ol M 


-. Carpinteiro. eivil : 


| Projectos para construcóes 
Fazem-se por pregos rasoaveis 


localidade que pelo*seu-porte:s8o me- 


ho lores de Wn estima e considera- A. C. LEMOS 
cáo, fol ido eriar um novo jor-| B : IU "n 
nál' que ANT Loaseedhmeuie ub e B o SAUDE »» D FRANCK Rua Pedro Cardoso, 41 
nome de Q Poro de Cernache, cuja pu- |. i COIMBRA 
blicacáo deverá comecar no dia 27 do 
ue , . - . 
undo nos aflrmam, o referi 
/ Y ACE SE || 5 SSEMCALDO 
bomem  ha- Admite-se um no Hotel Mondego, 


lhe pretendem dár: sem cór politica, 


inar. eu vete di oracio qe Dispenseiro 
defenderà com dedicagio e energia :| 


WT e 07/4 -.R. D ENT TI L^ ——o P —! —P -- 7 — — 
- qot ET -——L fon E T- SW IT e aped" 2o P ENRAL VE ATTE ER ND m - TM KR 
xcd » ^ - 21 - d - t b aeo: as. 


GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Abril de 1513 RENT | 


mE————— n n d 


| de Abril de 4913. 


] J"Exééuta encomendas diréctamente 


bilitado para este logar no UST tenha alguma pralija de servico 
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| A BHIFKFIDLTS ^ —Ó 13 
Molestias de pele, reumalismo sililitico, ehagas caneerosas e. [odas às doencas 
provenientes de sangue impuro, curam-se Com 


O DEPURATOL s 
| (wanmca REGISTADA) ar 
— EM FORMA DE PILULAS — 


1.* — Nào exigir diela especial. 
2.1. Nào ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o estado de fraquesa em que ficam os 
doentes tratados com todos os depurativos purgantes. 

3.! — Nào arruinar nem sequer allerar o organismo do doente. 
4.* — Substituir com vantagem o 606 e as friccóes e injeccóes mercuriais. : 
5. .— Nào ter nenhum sabor, visto que cada pilula se toma com um gole de agua. : : 
6.* — Ir acondicionado num pequenino-tubo de buxo, de forma a poder andar alé na algibeira do colete. 
: 


Que sobre todos os outros depuralivos ou tisanas tem as seguintes vantagens, que absolutamente garantimos : 


-— Niáo ser-em regra precisos mais de 6 tubos para um tratamento completo, o que representa uma 
grande economià, sendo rarissimos 0s casos em qne seja preciso tomar mais alguns. a t 
8*— Fazer sentir grandes melhoras logo ao primeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorisam 
o medicamento. : «e 
9.* — Abrir o apetite e dar o bem-estar ao doente. : 
Süo estas as vantagens deste tratamento sobre todos 0s outros, que poderáo ser confirmadas por milhares 1 
de pessoas que, sem exagero, leem tomado este preparado. Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a t 
. olhos vistos, como por encanto, com este depurativo. Quem liver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o DEPURATOL, garantimos que fica livre, para sempre, da mais ligeira manifestacáo. Em face 
disto só e sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que 0 saibam todos! —— ] 
Tubo com 36 pilulas-(9.a 12 dias de tratamento), 15000 réis;.6 tubos, 55000 réis. Pelo correio, franco 
de porte. Todas as instrucües vào juntas aos lubos. 
A' venda em todas as boas farmácias. 


Depósito geral em Lisboa: Farmácia Nobre & Martins, 35, rua da Mouraria, 37. A' venda no. 
Porio na Farmácia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaga, rua 
Ferreira Borges. E h 


^ 


^ae 


£&* "e « A 
£5 Js CORE RA S A 


* -—i 7 


- SIFILITICOS . 
.ESTAMOS NA PRIMAVERÁ 
vitai, portanto, as manifes- 


tacoes sifliticas, tào fre- M.— 
quentes nesta estacáo do ano, to- M- LJ 


"— 


quA. 
AETTDNES SEI ATTUM 


Companhia .popular de opereta, 
-  eomédia e drama 


; ——————— " 


1 ÁMANHÁ mando o mais poderoso preven- 
^ FTU ey n tivo e unico purificador desangue M. ! 
ROSA ERGELTADA' DEPURATOL | 


(DE ORIGEM ALEMÁ) 


Suprema vantagem sobre to- 
. dos 'os ontros depurativos e tisa- 
nas ! Preparado quasi universal ! 
Tubo com 36 pilnlas, 9 a 12 
dias de- tratamento, 15000 réis ; 
6 tubos, 53000 réis. Pelo cor- 
reio, franco. de porte. Dá-se a 
quem pedir este preparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrutivo e ilustrado e dum in- 
comparavel valor: 9. Perlgo 
social das doecncas vene- 
rjas. Este livro traz descrito 
em todas as.suas fases e perio- 
dos o estudo completo;da siiis : 
e.suas terriveis cotisequencias. 
'. Pedidos: ao: depósito gerel 
em LISBOA : Farmácia Nobre &: 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
AÀ' venda. nó Porto, nà farmácia: 
dr. MORENO, Largo. de; S. Do- 
mingós, 44, e em Coimbra na 
drogaria VILACA, Rua Ferreira 
Borges. 


a7 xz. D 


mund 
colloque & eua machina photograph. 
us 


———— i ——————— 
Mquidos ser 


a s 
T3 E minha offerta Consisto d& MARAVILHORA 
Á ecaridade publica || mi ER TM emnes | 
fferente& retratos, inclusive photo-botóes, cartóes 
postaes e quatro estylos de ferrotypos. — Todas as 


Um chefe de familia, sem meios | Spar sio rerdadas sem o udo de pelliculas ou ne. 
de subsistencia, tem a seu cargo uma | — Eze m mato, depot do er t 
infeliz crianca de 5 anos, órfáo e sem eios queen ver retrarados, e cada venda que fuer 
familia. Se alguma alma boa quizesse 
fazer a esmola de tomar conta dela, 
prestava.]he um alto beneficio. 

Dirigir a Romào Donato, Rua do 


Cabido, 12 — COIMBRA. 


tar 
NAO NECESITA EXPERIENCIA 
Qus 
. appereiho acompanhado 
minutos depois de receber 


LA 
AR TERORS teiDRRLS a 


-me hoje, e pela "e do correo LT 


L. Lasealle, Gà. 627 W.49d $1. 0051,93 4Nova York, EU. 


À cura rapida da 


Anemia, Clorose, Febre$ palustres 
ou sezües 


obtem-se com a 


l'iperazina 


MIDY 


deut, PM : pifebr Uns pcm db dE 
PRA2 RB Ouinarrhenina i EXOHuscee- n: 


jornais, pelo descrédito em que 
caim no conceito do publico este 
genero de. reclame; aceitamos 
sim e agradecernos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 


(ipo 1s DArela. 
("Exijér n Marca 
Mp PARS 


Gama e consideraveis mell:o- 
ras na Tuberculose. ; 


Na Qonvalescenga da maior 


"T3 ; - : 
LE ben. d.i Tum individuos já curados ou em tra- M - 
parta das. doengas. é insubstituivel. |l. (ieopto: | é a unia que M- 
Nemo Em poucos dias de tratamento nota-se | M "09 convem. | 


aumento de péso, de apetite e recupera- 
mento de forcas. & " 


iailcal 


Francisco Vilaca da Fonseca, verea- 
dor, servindo de Presidente da Ca- 


, 8 
-- 


Premiada ;nas exposicoes de Lon- 
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
€om 5 grandes premios e 5 medalhas 
n4 ouro. L vm p e - 
do dis artigo 443." dó Codigo dp 3 Inais à las Tecompensas. 

AND &m vigot,está pateniG || |  Nrasco 812 ce 


Y. HOCHA MANSO s 
oo. oio MÉDICO ogo og . 
MIS. x 


" -— , 1S 3 

1 IT 3 Hl! Uil 

dirmando, de. Sousa 
CIRÜRGIAO DENTISTA 


n 


A'.yenda nas boas fartuácias ^ XE CIT 

) Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedima) 

e/;;QOIMBRA  * 


- Depósito em COIMBRA — Farmá- ! 

cia Donato & C.*. — FIGUEIRA DA 
F0Z — Farmácia Sotéro, etc. — Depó- 
sito gera] — Farmácia Gama — Calcada 


—— -—— 


"" Brancisco Vilagg;da Fonséca, * |a Estrela, (48 — LISBOA. bs | 2 
————777— — —-—--.|e0009250e0099009900902000092000 Fausto Pinto Ama- 
^ OLEO PURO  |qp..55 kocht coria se MARCANO qo, s tinarai oe 
ke "DE A O0SSe8 rapidamiente com o Xa- | Iho, precisa dum, com prática de fa- 
rid ADO Dt DAGALUAU M NM de s srwem o rmegir zendás brancas. —— . |. 
: , MM Frasco 61 c. — Depósilo$; 0s mesmos l.l asac10.008 AMdiUNE A 45182069 .0 
oup Am S qb n» olz s LUigbo Vendem-se magnificos terrenos 


" ML X ——-w 
MUUDUDUDUUDUUDUULAA para edificagóes. " 


————— — — —— — |. Trata-se ma rua de Tomar, 6. 
VENDE-SE 2| CGCAIXEIHO 

Casa chalet em: bom local. Admite-se com bastante pratica de 

Electrico à porta. merciaria, na Casa Colonial de bs 


JOAQUIM DE'SOUSA. GOMES. 
^« Rua Engenheiro Silva: 
' Ficé£tBA. DA Foz 


Dào-se kc quem dér — : 
ja, capela, ou propriedade, onde |. 
raten uma figura de pedra, de ARRENDA-SE 
grandesa aproximadamente metade do Frieenin H EC — v gres r 
natural, e que fépresenta umi santo |onde está instalada a fabrica de bola-|| — o Lieu peA 
sentado, escrevendo sobre uma, üra|chas da rua da Moeda. |... VENANCIO PACHECO 
de pergaminho. — . Para informacóes, Praga da Répu- | - D. ^^ 
. Rua dos. Coulinhos, n," 32. . og sut) iQ P 5. Brochade, 6090 réls ... 


O encarregado, o solicitador-—Fer- | Manuel da Costa Dias, Coimbra. 
reira Arnaldo. 


|Está á venda: selol 
"Vinhas, Vinhos e Prados,,. 
POR P 


we noe .. 


| ef^ PARAR PAPA AR AR A AR ARA 
! A 
| Loteria 
i Quarta feira 23 de Abril 

| Premio malor — 12.000$000 


AAA IA APP PR APA PA PPP PAR P 


Ide Mer 
2 
CorxXpreai 


Os belos numeradores, 0s magni- 
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sélos em branco para reparticoes. 

.. .CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos, 


| .  ;Bilhetes e fracgües para todas 
as extraccóes, á venda na CASA 
FELIZ de 


. JULO DA CUNEA PINTO 


Largo das Amelas 
Avenida Navarro 


SÉDE 


| nih e Sn gg 55 ? Aguas para pintar o cabelo,. bar- ' 
l : À. Muardo ; i4 a 80 — "| beiro em casa. 

3 z 

| ; (Antiga rua dos Sapateiros) :i Tipografia de algibeira, etc., etc. , 
| Venda de carros ua cs À A$980 REI 

Jl Manuel José da Costa Soa- Registada e h S 


na sua oficim : 
Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, para um ou dois 
cavalos. 


L 
ps 
(| RA 

Prensas, sélos de selar a branco, para as " 
reparticóes, com as armas da Republica e 0s d EF 


dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1919. 
Tudo baratissimo da x 


Grande casa direire- Gravadór 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 


| 
| 
| res, de. COIMBRA, tem. para vender 
? 


| Uma Milord, em bom uzo. 

| Uma Milord, nova. 

Dois Caleches, uzados.. 

Dois Coupés, uzados. 

Um Ceupé, novo. 

Um carro para ser puxado por um 


Uma earroga.... 


— "Café Hipiénico 


. para asaude 
* Aroma e sabor perfeitos 
AHJVAMISSLAL IA T: 


ES —————— 


'Vende-se em Coimbra na - 
Rua Ferreira Borges, 29 
] « 'Reléfone. n." 275 


Pacote — 3oo réls 


| 200 RES. 


ISQUEIROS 
— FREIRE - Gravador 


90, Rua do Visconde da Luz, 99 


€ O0 1 M i5 3 A 
FAZENDAS. BRANCAS .E .MODAS. .. 


Cobertores de là e algodào, làs para vestidos em preto e cór, 
camisolas, peugas em là e algodào para homens e creapcas, 
meias para senhoras e creancás UH 


Casimiras e chevioles para fató$ d'homem 


Panos brancos e crus enfestados, bons panos familias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lencos de séda, 
sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 


Calcado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro ; 
: calcado para creancas 


Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 
Mandam-se amostras a quem as requisitar 
VENUD'AS "A"DINHEIRO 


Palha enfardada 

. de l1. qualidade 
|  vendem 
| FRANCISCO FERREIRA & C.^4 
D. |; Rua da Moeda, 19-81 
| — LL o5 00IMBRA 


7 NE PRECISA-SE. Orde- 
Caseiro nado fixo todo o ano, 


[ 
! 
| Prefere-se casado com poucos fl 
! 
| 


rt tar € —— -— 
Rid E EMELEMDuE - - E ATA A A ATA AVATATATA RVETRN RUE AP aa Ae AE 


Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas Tiemórla. E'à 
maquina de costura. mais.perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
Eds e execula com inegualavel perfeicio 0s mais dificeis traballios de cos- 
lura. Vendas a prestacoes e a pronto pagamento, €om- grandes :descóntos. 
» sempre à venda: agulhas, oleo e outras pegas, em separado, por.precos 
módicos. ri 


lhos. .Boas referencias ou fiador. 
- Trata.se nesta redaccào. 


ee Pe 


d did atm S d dS d AS Wr NYC Sy fe SY NT SMS 
$$/$/$q &$9Semeeeesees ve ee eee. 


Praca 8 de Halo, 6 (4Antigo Largo de Sansáo ) 


Deposito de urnas de mogno de uma. das principaes casas de Lisboa, 
.. ,, que se vendem pelos pregos da respectiva tabella 


Casa e quinta 


| - Alugasse d tasa e quina em Ta- 
veiro, a 5 minutos da Estacào do Ca- 

| minho de ferro, que foi do Visconde. 

| 

| 


- Tambem se arrenda en separado 


oemdenedepemiuden)  JORGE DA SILVEIRA-MORAES 
| "1 Tr SAENMB tn dono José Maria esc CS Wu» em NAR. 9 : h 
| , no Largo da Fornalhinha. $5050: 8/085:18/0808 "3$. 3$. s ffe 


| QUE PURO DE FlADO 
| P DE- PACALIAU 


RR S SR S SS $9929 


Redaecào — raa dos Restanradores, 30 — - 


| : Amportador. directo: l6 E3"QUA 
i La " : 71 ] ] ? 
| vio P. A. nnd . Mois grossos volumes contando mais de 30 anos de' publicidade, 
" Jn: em 4." grande, 3:000 páginas de texto, onde se encontra enciclope- 
LISBO.A. diado tudo que interessa a0 ceomércelo, — à Industria, — á burocra- 
à; cia, em uma palavra, a todos em geral. Pelo muito cuidado*com que 
. NESte oleo, o mais puro no set ge- | esta obra se acha coordenada, a sua consulta 6 facilia e ao alcance de lodas 
. nero, recebido ente da Ter-|as inteligencia, resullando obter-se.imediata solujào ao.que se pretende 
. ra Nova e de marca registada, é ven- 


saber, 0 que, sem o auxilio do dmmante, tornava 
tempo e algumas vezes nào pequeno dispelidia dé «c 

ANUNCIOS Mit calMdn no lexto Ephes 
ciais, sào de enormissima van 


prd auia feri de 


0, ou Ett secttes espe- 


fagem para o comereignte ou industrial que 


dido em garrafas de meio litro, oita- 
vo, capsulas e ayulso, aos pregos de 
Lisboa. ded . 


: :-Descontos convidativos para phar- | anuncia os seus produtos, visto o Amuário pela grande dessiminacáo que 
macías e drogarías. - tdm nào só em iod» o país, Hhas, colónias, largamente no Brasíl 
| ,, Deposito em Coimbra : e em muilos paises estramgeiros, onde sé encontra profusamente 


bozxit- espalhado, ser uma fonte de grande propaganda, do que;resulta gran yan: 
Antonio Fernandes & Filho lagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno soe 
; Rua do Corvo 


| LOTERIA DE LISBOA 
] Bilhetes e fraccóes para todas as 
| —loterias, sendo esta casa a tem 
5 hee premios malis 1m- 
dii omm illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 


ramo de hegócio dispensando expediente, e até mesmo. algumas. vezes de 
correspondente. | 

Para tal, convidamos o 
nesta loealidade que Ihes dará todas as iüformaqoeés 


- que- cárecam- para 
assinar ou amunclar no Anuário Comercial de Portuga!. 


E' eorrespondente em Coimbra o sr. A el 
António Luiz da Conceicáo 

Tabacaria Augusto Henriqus | RUA DO LOUREIR, 8€ nego 

| Mn Ferréira Borges. — Coliabra.| O8 DOIS VOLUMES ENCADERNADOSN — 34500 nS 


[ - 


J- 


Grande sortido em panos de linho e atoatlhados de Guimardes: — -— | 


elante deve adquirir o Anuário para Ihe servir de auxiliar ao seu |, 


publico a dirigir-se ao eorrespondente |: 


— T -— 7 -- 9 Xe MM RE 


CAZETA DE COIWBRA; de 19 dé Abril de 1913 | 


e (Cf: 2: 2 BS MR n RR d 


Pans J. SHCILLER 
ALEMÁAES 


Sio os melhores que se fabricam. 

Arinados numa só peca de ferro, 
cordas crüzadas e sonoro tampo har- 
mónico. Sào os ultimos modelos ale- 
máes, preferidos por todas as celebri- 
dades, pelo seu acabamento, repeti- 
(30 mecanica, e ferindo-se a nóta,.ou- 
ve-se por algun$ segundos und timbre 
aveludado e firme; o-que nàó sucede 
comr outro qualquer piano. Susten 
iam por muito tempo a afinacào *de- 
vido ao cravelbame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construcáo. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manuten(ào 
Militar, 9 e (4 — COIMBRA. 


ANTONIO DE SOUSA 


Praca da Républica 
CONDEIXA 


Encarrega-se de vender por junto 
qualquer porcào de arrós nacional, 
procedente dos-campos de Anobra, 
Montemor o; Velho, etc, das melbores 
qualidades e. 0 mais cuidadosamente 
fabricado, comóü pode ser confirmado 
pelos principais negociantes de Coim- 
bra. 


PADARIA PROGRESSO 
—Ó2( 
António Nunes da Cunla 
UUUTTURUAMDACSOFTA; 18 750 
0 io desta antiga e bem 
conhecida padaria, que tào bem tem 


servido o publico com o seu bom fa- 
brico de pdo de todos as qualidades, 


Loste doce, .ete., acaba de iniciar no 


seu estabelecimento o fabrico de PPào 
Integral, aconselhado aos diabéticos 
e a doencas do estomago e intestinos. 
Tambem se encontra à venda nà 
*- ia Avenida, Largo Miguel Bom- 
arda. 


—— 


e*e* COIMBRA 9599 


Biete 


AVENIDA NAVARRO 


"s 
eg Filia! da Figueira da Fez Qe 
——————3$3—————— 


Recontenda-se pelo asseio, 
esmerado servigo e optimos 
aposentos. 


Recebe comensais a precos 
reduzidos. 


DIARIA — 800 a 1$200 réis 
: co 


Corretor à chegada 
dos comboios 


Carreira diária entre Coimbra 
e l'enacova 


Trens de aluguer 


| José da, Granja 


Éscritório — Casa PALHINHA 
; Largo Miguel Bombarda 
^, €OIMBRA. 


Meio. Caixeiro 


Precisa-se com bastante prática de 


fazendas brancas, miudesas, e que te- 


nha boa caligrafia. 
Dá.se ordenado conforme o seu 
merecimento. 
. Eaige-se atestado de bom compor- 
lamento das casas onde tem estado. 
Casa Comercial de 


MANUEL GOMES BARREIROS 


CONDEIXA - 
MARCANO ios ner 
cearia ju: próximtió: à gdrihar ordenado. 
Rua do Páteo da Inquisicáo, 3 - 5. 


127 I 


dinalises de dAzeite 

Aparelho ao alcance.de.todos para 
determinàr com exatídio a acidez do 
azeite. HET 

O mais portatil, mais simples o 
mais economico, E CA ERPOREU: 
Precó eompleto, *$500 
Tode, Yirira dà Silia Lima — Coimbra 


"CBE oK9m— 0 - 


t P APR i eR ARA 


0eo0000000000000000000 
9 Fabrica mecanica de parafusos 


o EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL - 


n 


«48. 


e - dm 
i. das l'ontainhas, 27-e 29 — ALCANTABA d 
e : | e 
& "LISBOA «e——— $& 
9 fon 10d ie de pardfusos. 9 
» Fabríea jr, anis rebtes, pora; BUR 
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros- ' r 
o ca para madeira, cerampons, parafosos de écli- [^] 
[4] se e v acessorios de e e para cami- [;] 
nhos de ferro, gram para coberturas meta- 
e licas, fivelas para en de cortica, parafusos 3 
para debulbadoras e para charruas, suportes 
à 
o para linhas telegraficas, etc, etc. 
eo Satisfaz-se de pronto qualquer enco- 9 
e menda, por hover sempre em deposito e 
Lr] grande quantidade dos artigos acima 9 
mencionados. Es. 
- d» e 
9 589 
e 


e ^ INVIM-SE CATil060 32-  O 
00000000000000000000 


AUS AGRICULTORES 


—. Quereis ter boa colheita, de BATATA, 
TMIEHO; VINHO;, CENTEIO; CEVADA, e de 
todas as eulturas??? 

Comprem .os - 


Z^BEISTADA ^ 


lua do Gazometro — ao. Arnado 
lah ad E PS M RE fs 
Estes adubos sào os que melhor remoneram' ( &gricültor" pof" 
setem formulas teóricas e práticámente escolhidas para as Bferidi 
culturas em. harmonia com os terrenos. gene 
Formulas! adequadas à todas as 
em azoteé, fósforo, potassa e. cal. | : 
Pedir nossa. tabela de precos.e o guiá prátiéo das adubacóes que 


a todos se envia graluitamente, bem ássim todos os ésclárecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. dw v.c 


Aceitam-se revendedores .. ... 


CAPITAL —1.344:000$000 


. Fundo de reserva . . 
Idem, idem de garantia 
positado. na Caixa Geral 

de Depositos. ........ 


plantas segundo a sua exigencia 


A DE. e. 
RM UE Sec 
j US 


O 
e FIDELIDADE .. 


98:8838570 
Totàl. . ;.. . 637:0203929 


,FwNOADA EM 1835 
fSéde em Lisbona 
Korrespoudente em Coltor 


81 de dezembro de 1911 
Roa do Corpo de Deus, 38 


o Core eB 4.51:A42482514* 


.,ESTA COMPANHIA a mais antigá e a máis poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre predios, mobilias, estabele- 


cimentos e riscos maritimos. 


Builie orar d andae, rut 


UN ue e et e e VENDE-SE. p 
MIU sarei rer, e 


dor asa do Arieiro. que. foi do: Dr. 
] , rua da | José Brez, a dete dm. | 
Sofia, 56, de trátar eom os preten- Tratar na Calcada, livraria Franca 
dentes. : ! .. Àmado. . . " 
Companhia de. seguros TAQUS .—..- 
———— — — — —————À MÀ À— n 
Séde em LISBOA —Rua do Conimerelo, 50. — 
OIOEUNDODAODA EM 1877 '' | 
Fundo dé TeSerY& : $74 2 9 9. en n m no noe o 2950008000 
Indemenisagóes pagas. . . - 4 « . 4.244 70. 
Effeciua seguros terrestfé& sobfe predios, mobílias, estabelecimentos e . 
fabricas. Seguros agricolas. —  - INA 
Correspondente em COIMBRA: "T 


José Joaquim da Silva Pereira — 
Paga 00 düliUNAt9 — Q4 ^ ii 


tuna 


EL 


